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REDACÇIO r. oprtcr-ÍM 

RUA T)F, 8. BENTO, 35-B 

Tolopl ioa» , n . 6 2 3 

TELEGRAMMAS 
f m ifo etpecial d" O Commercio 

de São Paulo 
I N X B U I O K 

m o . s i 

0 ministro da Marinha acaba de 

receber um lelcgramma de Santa ca-

lharia» desmentindo que houvesse 

desastre a bordo do couraçado Veo-

[.'o/o c dizendo que esse vaso de guer-

ra arribou sómente por falta do car-

Vilo. 

ItIO, 2 i 

Senado. 
Na urdem do dia, foram encer-

radas todas as votaçfies e discus-

sões das matérias que a compunham, e 

entre as qtiaes varias licenças c proje-

• tos concedendo diversos créditos. 

Cornara. 

Na hora do expediente, foi nomeada 

uma eommlssllo para representar a 

Câmara na commemoraçlo, a reall-

sar-sc, da memória do dr. Júlio de 

Casldlios. 

O sr. Arthur Lemos respondeu pro-

ficientemente aos abiques dirigidos ao 

governador do Par i , dr. Augusto 

Moiitenogro, a proposito dos impos-

tos lnter-estadoaes, sendo lnslsteute-

mente aparleado pela bancada per-

nambucana. 

Na ordem do dia, foi approvada a 

prorogaçlo da actual sessão legisla-

tiva. 

Foi approvado o projecto n. ISO, 

ile 1901, dispondo que a estrada 

de ferro de que traia a lei li. 7«.S, de 

ü l de dezembro de 1'JOO, lera seu 

ponto ile partida na vllla do Hilwl-

rüozlnlio e poderá transpor o rio Pa-

raná, onde melhor couvenlia, entre o 

porlo do Taboado e a foz do Tlete, e 

dando outras providencias. 

Foi rejeitada a emenda do sr. Joüo 

Neiva relativa a Impostos sobre divl-

d-iidus. 

Foram approvados o projeclo n. 100, 

Ui-st'j amio, i[ue orça a receita geíaj 

da Hep íbllca para o exercic o de 100'í, 

e o projecto n . 201, deste anuo, que 

lixa a despesa do Ministério da Ju.s 

lt.;a e Negoclos Interiores para lü05. 

Foi approvada a emenda que con 

eede o subsidio de doze coutos - an-

nuaes ao Ulspeu>ario da Irmã Paula. 
• • « Io .Ir.".'/.In 

cm contrario os srs. lírico Coelho e 

Tliomaz Cavalcanti. 

Foram approvados mais os proje-
clos : ,n -2.1.1 li» ion« í> 

presidente da Republica a abrir ao 

Ministério das Itelaçíies Exteriores 

credito extraordinário de S00:000|, pa. 

pel, para occorrer às despesas com a 

execuelo do accôrdo provisório entre 

os governos do llrasil e do Peru ; n . 

.Io, desle anno, que auetorlsa o pre-

iiilcnte da Itepublica a pueonimeudar 

li Industria, pelo Ministério da Mari-

jilin, os navios que menciona. 

Foi rejellada a emenda da commis-

s!lo de Marinha e liuerra, que manda 

substituir um carvoeiro de seis mil 

toneladas por tres d'; duas mil cada 

um. 

Kutrou em votaçilo o projecto u. 77 

A, de 1001,'prorogaudo,até 31 de de-

zembro de 1908, o prazo para a ri ali. 

saçlto de exames parciaes do curso 

preparatório, exigido para a matricu-

la nas escolas de ensino superior; com 

parerrr rontrarlo da commiss.lo de 

In. lnieçüo e Saúde Publica. 

li sr. AlTouso Costa pediu preferen-

e.a para o seu projeclo e substitu-

tivo subre a mesma matéria. 

Concedida esta preferencia, foi ap-

provado o primeiro artigo do pro-

jeclo. 

Faltou numero para a votação do 

segundo, sendo adiadas as vota-

ções. 

ladrou, depois,em dlscussüo o pare-

cer n. 121-1), de I'.)0l, do orçamento 

sobre emindas offerecldas na 3a dls-

ru -.lo do projecto n. 121, deste an-

no, do Senado, que torna obrigatorla 

'.•m toda a Itepublica a vacélRaçSo 

eontra a varíola. 

Falou brilhantemente defendendo a 

vacciuação obrigatória o sr. Medeiros 

de Albuquerque, que foi constante-

mente aparteado pelos srs. Ilarliosa 

Lima e Erico Coelho. 

Deu-se um Incidente, motivado pelo 

faclo d' s írs. Ilarboaa Mina e Marçal 

Kse .bar lembrarem, entre gritos, os 

ataques feitos pe!o sr. Medeiros de 

Albuquerque, na Imprensa, ao proje-

; t j sobre a obrigatoriedade da vaeel-

naçito. 

—O ju iz Nabuco do Abrru arbitrou 

l o máximo a gratificação devida aos 

«yndiios da Estrada de Ferro Soroea-

bana . 

K^a gratlllcaç.lo, que imporia em 

jomma fabulosa, tem sido multo eom 

Bientada. 

—Devido a Incommodo de saúde, 

liíto falará, por oceasilto da comme-

moraçilo do sr. Jullo de Casllihos, o 

sr. Lauro Sodré. 

O Estado do Rio firande do Sul se-

rá representado na eeremonla pelos 

srs. Plnl.elro Ma< !itdo e Cas«iano do 

Ki-rlmento. 

1<Í0, 31 

Estiveram boje no palacio do Cat-

tete eonferenciando ' omos r . Rodrigues 

Alves sobre a política paulista os srs. 

Cândido Rodrigues e Ferntuido Pres-

tes. 

- Deípedlu-se hoje do sr. Rodrigues 

Alves o senador Pinheiro Machado, 

que [iarte para essa capital no no-

turno de hoje. 

—O sr. presidente da Republica 

sanceionarà por estes dias a eonven-

t-io «anltarla Internacional votada nl-

•imameute pelo Senado. 

—O sr. J. J. Seabra, ministro do 

Interior, asslstlri. (ur .eaWj & taajgu-

raçilo da sala de operações, na Santa 

Ca«a de Misericórdia. 

—Foi asslgnado o deerelo errando 

uma brigada de Infantaria da guardn 

naelonal na comarca de S. Manoel, 

nease Edado . 

—A eoniniemoraeílo do aunlversa-

rio do fallcelmento do dr. Jullo de 

Casllihos teve extraordlnarla concor-

rência. 

Falaram os sr». Barbosa Lima, que 

fez um discurso revolucionário; Aqui-

no Correia, pela Escola Militar, e o 

operário Leonardo França, pelo ope-

rariado. 

—O dr. Susvlela Guarch, mlulslro 

oriental, visitou hoje o sr. vice-alml-

rante Jullo de Noronha, mlulslro da 

Marinha. 

—No Cijvreiu da Mtnihfí, de ama-

nliít, 011 Vidal rummenlurá o caso 

do couraçado Veuduro e o sr. Ilrieio 

Filho Iralará aluda da vaeeinaçüo 

obrigatória. 

A rcdacçüo Iralará da futura |irc:ii-

dencla da Republica. 

RIO, 21 

Embarcaram em Recife mais cento 

e cinco praças doentes, que perten-

ciam ás forças do Amazonas. 

— 0 uavlo-escula ll itjaiitiii ConslutU 

pnrtdi de Malla para Ulserta. 

—Foi hoje eollocado, no sal.lo de 

honra do eslado maior do exerdto, o 

relralo do Duque de Caxias. 

Na eeremonla, que se revestiu d» 

grande soleuuidade, tocaram diversas 

bandas mllilares. 

—Aggravou-.-e de novo o eslado ile 

saúde do barAo de Ladario. 

—Na próxima reiuililo da coinniis-

s.lo de Jusliça da Cuniara, o sr. Luiz 

Domlugues lerá o seu parecer sobre 

emendas ao projecto de linincsl^ad, 

Isentando de penhura o immovei ru-

ral pertencente a lodo bradleiro 

nato, ou naturallsado. 

—Foi approvado o acto do delegado 

llseal dalil, exonerando, por alcance 

o fiscal do Imposto do consumo em 

Jabolieulial, Joaquim Antunes de Oli-

veira. 

— o dr. Alfredo Mala, superinten-

dente da Soroeabana, reúne o , docu-

mentos coniprubatorlos da> proprie-

dades dessa estrada, afim de arelil • 

val-os, para dar baixa nas respectivas 

hypotheeas, em diversas comarcas do 

Eslado de Sáo Paulo. 

Fui designado engenheiro zelador 

llns nrArirlr.c « i:l..-l.) 

liano do Valle. 

I t I O , 24 

V.i l laonn l.r.rB A- " • 

d a ta rde , o s e n a d o r b a r ã o d e 

L a d a r i o . 

A casa d o fa l l cc ido tem est i> 

d o c o n s t a n t e m e n t e cheia de v -

Bitas. 

O en t e r r o deve real isar-se ania-

n l i ã , á s 1 h o r a s d a tarde . 

— C i r c u l a m de n o v o i ns i s t i n-

tes boa t o s d o m a i o r desas t re 

s o f f r i d o pe lo c r u z a d o r Dcocluf 

RIO, 21 

O dr. Pereira Passos, prefeito mu-

nicipal, visitou hoje as esplendidas 

InstalIaçCes de luz e tracç.lo elcetri-

eas da Companhia Vllla Isabel, que 

inaugurará brevemente o s rvlço de 

bondes. 

ItIO, 21 

O cadaver do bar lo de Ladario 

eslá vestido de casaca. 

A família renunciou as honras mi-

litares que deviam ser dispensadas 

ao morto. 

—Consla que calilrá no Con-elho 

Militar o projecto de lei sobre o au-

g mento das passagens dos bondes de 

S. Cbrlstovam. 

RIO, 21 

Entraram hoje neste pirto os se-

guintes vapores ; 

Thdmef, de Southampton; Caslro 

Mn'», de Manaus; e Quem Diga, de 

Rangun. 

Sahiram : Sacuia, paia Gênova, e 

San fjirenzo, para Buenos-AIres. 

BELÉM, 21 

Subiu a saneçilo do governador a 

resoluçlo do Congresso reformando a 

lei judiciaria. 

—Naufragou proxhno da Vigia a ea-

nfta Flor ilo \a:arelh, carregada de 

mercadorias. 

O prejuízo é calculado cm 20'iKiit. 

RECIFE, 21 

0 commendailor Martins Rarros, pre-

feito desta capital, projecta dotal-a 

com grandes melhoramentos. Entre 

estes, diz-se que fará elevar um pavi-

lhão de liella archltertura no cães da 

Regeneraçilo e ajardinará a praça que 

alll existe, dando espaço conveniente 

para o transito de vehlrulos. 

Fará lambem um passeio eom cinco 

metros de largura e ladrllhado de 

mosaico. 

A Imprensa elugl» a administração 

do prcreito do Recife. 

E X T H I U O n 

P A R I S , 24 

O Petit Parisien faz c o n s t a r 

q u e e s c i p a r a m 03 n a v i o s d a 

e s q u a d r a r u s s a de P o r t o A r t h u r , 

pe rdendo-so u m c r u z a d o r cou-

r a ç a d o . 

— N a s c o r r i d a s h o n t e m reali-

s a d a s pe lo C l u b I n t e r n a c i o n a l , 

b a t e u o reeord d o m u n d o , e m 

u m a h o r a e d o u s m i n u t o s , o 

a m a d o r f r ancez Po t i e r . 

m e n o s p r e z o d a e s q u a d r a d o Ilal-

tieo. 

O s j o r n a e s f a z e m e n e r g i e o s 

e o m m e n t a r i o s , e x i g i n d o i i nmc-

d i a t a s a t i s f a ç ão . 

— O S/anrlartl, r e fe r i ndo-se a o 

m e s m o i n c i den t e , n o t i c i a q u e s ã o 

v i n t e e n o v o os p e s c a d o r e s fe-

r i d o s pe la e s q u a d r a d o Ra l t i c o , 

s e n d o g r a v o o e s t a d o d o seis 

del les . 

P O R T S M O U T I I , 24 

H o n t e m , á t a rde , u m n a v i o 

m e r c a n t e fo i d e t i d o , p r o x i m o á 

i l ha d o W i g l i t , pe l a e s q u a d r a 

d o Ba l t i co . 

L I S B O A , 21 

O s j o r n a e s des ta c ap i t a l noti-

c i am ho j e q u e a c o m m i s s ã o d e 

O r ç a m e n t o d a C a n t a r a a p p r o v o u 

a e l a ü s u l a q u o d e t e r m i n a o au-

g m e n t o d o s v e n c i m e n t o B j d o mi-

n i s t r o p o r t u g u e z n o R i o d o Ja-

ne i r o . 

R O M A , 24 

A C o r t e d e C a s s a ç ã o r e s o l v e u 

o a d i a m e n t o , atú d e z e m b r o , d o 

p rocesso M u r r i , a eee i t a ndo a s 

razões a p r e s e n t a d a s p e l o advo-

g a d o F c r r i . 

SANTIAGO, 21 

Consta que o governo mandou para 

a Bolívia uma cópia do trat ido de paz 

e amizade celebrado entre os dous 

pafzes. 

li tratado entrará .simultaneamente 

em dlscus.dlo nos Congressos d o C i i l e 

e da Bolívia, 110 dia ii de novembro 

pro> Imo. 

lil ENOS-AIUES, 21 

Os quinlanistas traiam de formar 

um partido para apoiar incondicional-

mente o presidente da Republica. 

Os chefe., políticos Iminentes nas pro-

víncia- já adheriram ao novo part ido. 

—Estiveram esplen lidos e mui lo 

concorrido, os jogos lloraes que se rea. 

Usaram 11a «Opera». 

Foram premiados os seguintes se-

nhores: Gabriel Galai], Eduardo Ho-

mero, Zaldivar Olver, José Cibils, Ja-

elnio Mautelh, Toldas Garzon Mendes, 

Bejasano Lopez, Gomara Conde, Sal-

gailo Ortlz, Sanpelayo, Abelardo Al-

varez, lloraelo Oyhadart, Gabriel l)o-
iOr:> i. IV.r.i .iL, Hlae 

BERLIM, 21 

De Damnraliu.dla i 

pediçílo a l l imá conlra 

fren sérios reveze : 

dado contra os me.ni. 

Consta que o /ov, 

deliciando allm de a 

reforços para a Al i ca 

MAillllD, 21 

0 sr. San Pedro, ministro de 

trangelros, reclamou, no Scnaib 

tra os tratados de arbitragem ee 

dos entre Portugal, Frair 

terra, 

táo di 

• que v relacii 

Marrocos. 

IA-

eon 

lira. 

Ingla-

iianicom a que.s" 

L O N D R E S , 24 

A i m p r e n s a des ta cap i t a l , oe-

eupando-se d o i n c i d en t e d e I l u l l , 

a t t r i b u e 8 t n H » a o p â n i c o , c » 

R O M A , -4 

O p r í n c i p e Co l o n a , s y n d i c o 

des t a cap i t a l , em sess ão d e ho j e , 

n a M u n i c i p a l i d a d e , fo i v a i a d o 

pe los soc ia l is tas , r e s o l v e n d o re-

n u n c i a r o seu c a r go . 

L I S I I O A , 24 

O conse l he i r o V e i g a B e i r ã o f o . 

n o m e a d o p a r a r e p r e s e n t a r P o r . 

t u g a l nas fes tas a se r e a l i s a r o m 

e m P a r i s , p o r occas i ão d o c n t > 

n a r i d o C ó d i g o C i v i l napo leon ico-

R O M A , 24 

C o n s t a q u e o P a p a t r a b a l h a 

a e t u a l m e n t c n o p r e p a r o d a allo-

c u ç ã o q u o p r o n u n c i a r á n o pro-

x i m o c ims i s t o r i o , t r a t a n d o d a s 

recentes q u e s t õ e s po l í t i c as s u sc i . 

tadns eom a S a n t a Sé. 

- A p p a r e c e u o m a n i f e s t o d o s 

r ad i caes . 

E s s e d o c u m e n t o p r e c i n i s a a 

aeção r eTormado ra de u m go-

v e r n o l i be ra l . 

- A Tribuna p u b l i c a a ca r t a 

c m q u e o s e n a d o r O d e s c h a l c h i 

p e d e a u x i l i o s ao s p udo r e s p u 

bl leos p a r a a e m i g r a ç ã o e indi-

ca as m e d i d a s ú te i s nes te sen-

t ido . 

L O N D R E S , 24 

O g o v e r n o d i r i g i u á R ú s s i a 

u m a r e p r e s e n t a ç ã o ene rg i ca so-

b r e o caso d o b o m b a r d e a m e n t o 

d a f l o t i l ha i n g i e z a de pesea, c m 

I l u l l , p o r n a v i o s d a e s q u a d r a 

d o Ba l t i co . 

O c o n d e d e L a n d s d o w n , mi-

n i s t r o d o E x t e r i o r , a c c en t ú a a 

g r a v i d a d e d o caso e i n s i s t e pe la 

r e p a r a ç ã o i m m e d i a t a , dec l a r an-

d o q u e a s i t u a ç ã o n ã o a d m i t t e 

d e l o n g a s . 

Kl EL, 24 

A dlrectoria dos estaleiros da com-

panhia <Germanla> desmente perem-

ptoriamente a noticia da acqulsiçâo, 

pe'a Rússia, de navios submarinos fa-

bricados alll. 

S. P E T E R S B U R G O , 24 

As f o r ças r u s s a s d e s t r u í r a m á 

es tação d a e s t r a d a d c f e r r o d o 

Cha-lio, r e p e l l i n d o o i n i m i g o 

q u e Be r e t i r o u c om g r a v e s per-

das . 

O s r u s s o s p e r d e r a m v i n t e c 

tres h o m e n s , i n c l u s i v e u m «ffi-

cial. 

C H K R B U R G O , 24 

O c o u r a ç a d o Corra e as tor-

pede i r as r u s s a s e n t r a d a s nes te 

p o r t o p a r t i r a m ho j e c o m des 

t i no i g n o r a d o . 

T O K l O , 24 

O m a r e c h a l O y a m a , n a pa r t e 

e n v i a d a ao e s t ado-ma i o r , d a n d o 

de ta l hes s ob r e a b a t a l h a de Clia-

I10, diz. q u o os r u s s o s t i v e r a m 

treze m i l t r e zen tos e t r i n t a o 

tres m o r t o s e q u e os j a p o n e z e s 

e n t e r r a r a m n o v e m i l , novecen-

tos e n o v e n t a e sete c a d ave r e s 

q ue e s t a v a m a b a n d o n a d o s . 

P A R I S , 24 

A p e s a r d a g r a v i d a d o d o inci-

den te h a v i d o en t re a e s q u a d r a 

d o M a r Ba l t i c o e a f l o t i l h a in-

g ieza d o pesca , o facto n ã o terá 

c onsequenc i a . 

A R ú s s i a d a r á exp l i c a ções e 

n d e m n i s a r á o q u o f õ r conven-

c ionado , p r o c u r a n d o e v i t a r com-

pl icações . 

O Tetnps c o m m e n t a o caso 

d e p l o r a n d o a l i n g u a g e m d a i i n . 

p r e n s a i n g i e z a o a f f i r m a n d o q u e 

os j a p o n e z e s t i n h a m o r g a n i s a d o 

o s e r v i ç o d e e s p i o n a g e m , d o 

q u a l a R i i s s i u e s t ava in u r i n a d a , 

c o n s i s t i n d o o p l a n o 11:1 < >:t incção 

da e s q u a d r a d o M a r Ba l t i co , p o r 

me i o do t o r p e d o a , l o g o á nua 

p a r t i d a d a E u r o p a . 

A V U X . 0 O 3 

ROTUCATU,' 21 

O delegado de policia de Rio Bonito 
continua a praticar tristes violências 
conlra os eleitores. 

Secretas vindos dessa capital, entre 
esles o celebre Jacomo, aqui conhecido 
como assa sino de 1 mortes, cabalam 
eleitores em nome do chc e de poli-
cia, de quem dizem ter carta branca 

lloje, pedimos garantia ao governo 
e esperamos sol.içüo, afim de sal er st 
a circular que garante os voto. é sé 
ria ou bur c ca. 

A' imprensa pedimos providencias 
Viiliu Aniaruiitc. 

iBchiaud» o «Loudon anil Iliyur IMato 

Bunk», nu proi;o tio 20$li' n. 

A' Uxa lio 12 I3|Í2, quo (ot a ofíiciat do 

hontem par» letrnr a 90 diss fi visla, a 

libra cMtorIia;i valu rj$3ir,;o friaoh í7G'J; 

o marco, Surj. 

A' visto, 12 11(32, o llbri valo 1')»•".<'; 
o franco, 8"77; o maroo, .1 llr» it-i-

Ilanu, 9777; C.üu r.JII íoft.N, <373, O O 
do liar, 4|t)27. 

O A L G O D Ã O 

CotaçQes em Ltverpool de algodão do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Serviço especial d'o Omniercio de S4o 
Paulo 

Fechamento do illa 2 i de outubro de 

1901: 

Pernambuco, mediano bom, l$02.'í 

por kllo. 

Maceió, mediano bom, Uoi i por 

kllo. 

Inalterados. 

Mercado, estável. 

A P a r t e C o m m o r c i a l , 

p a g i n a . 

11a q u a r t a 

Sotas h m m 

- t h W r t í . l H l : " ' i : -^-cer t e za , t u d o se 

, , , , . . . * . , „ , •!"• . In, sc o lev: 

0 sub-delewdo de policia de Kspl-
rilo Santo do Rio Pardo, acompanlu-

111 que a ex- dode soldados,percorre os sítios, ame-
os horreros sof- ilrontando os eleitores com ameaças 
111 um ataque ^ l ) r l s J " ' . , , 

Que fique registrada mais essa vio-
lência dos nossos adversários para ga 

-vi- rantir a liberdade do voto ! — Anelin 
novos l'ampos Mello. 

MADRID, 11 
Derldo a ter faltado a commlssJo 

organisadora, nSo se reallsou o annnn-

clado meeting em favor do restabe-

•tacimeuto das touradas «os domiiisos. 

VTI;,' 21 
0 delegado de policia quiz, a viva 

força, revistar o caplt lo Collatlno, tis 
cal da Câmara Municipal, em plena 
1 ua. 

Nesse momento, AfTonso Borges dis-
parou dous llroseontra Collatino, que, 
mais tarde, foi preso, em casa de um 
and o, tendo o delegado vindo eorn 
ostentiçáo de força, com armas em-
baladas', sendo que Collatlno é offlclag 
ila guarda nacional. 

AlTouso n.lo foi preso.—Redaeç.lo da 
Cidade d' 1 Viu. 

O C A F S 

O mcrcado do I/avre al.rin liontom 

estável, ÍI II francos o 3jl, com liaixa 

ile 1|2 a 3[4 ; Hamburgo, estável, a SC, 

pfennlgo o 1[2, com baixa ile !|l a 1|2; 

Lonitres, calno, a 31 abíllinj?!!. coin bai-

xa üo 3 <1,; Nova-York, eatavel, com 

baixa 'Io 10 a lá p< n'ns. 

Ao meio ilia bouvo baixa 'lu 1|1 ilo 

franco no mercado do Itavre o Ijl a l;2 

pfennlc de baixa no mcrcado do Ifanw 

burgo. 

A passagem foi (le 50.92» sacca». 

No mercado do Santos, entraram I100-

tein 17.5ã3 saccas e, no Rio, 17.713. 

O mercado <lo Santon estove fra-

co, rendo 03 ne^ocios rcalisadol na 

baao do 513(10. 

Vendas declaradas, 17.000 saccas. 

Coramunlcaçüo d j Centro th Commer-

cio de Caft de S. raah. 

Movimento do houtom: 

Base BiíoO |„>r 10 ks. 

Caf^meúdo. . 4|,i00 a í$híH) » » > 

E s c o l h a . . . . 3(sü^ai i2) l • • > 

ftlircado, calmo. 

O CAMBIO 

(EJI S. PAULOl 

O «I^índ .n and Fronilian Bank» o o 

«Lonilon and Rlver Tlato Bank-, hon-

tem, adoptaram ein suas respectivas 

tabellas a taxa do 12 3|8; o «Brasilla-

nisebe Pank filr Deulschland», «Tbo I!rl-

tisb Bank uf Soutii America, e .Binco 

Commcrciale Italiano», o do 12 13j3H 

vigorando no Banco Commercio e In-

dustria a de 12 7[IG d. sobre Lon-

dres. 

A's II lioras da manhã, o <rra«iHa-

nische Bank fiír Ileutschland» modificou 

a sua tabetla para 12 3[g. 

O mercado de cambiacs abriu calmo 

vigorando geralmeote M cotarão de 

12 15(32, taxa que, ís 11 horas da ma-

nti3, foi modificada para 12 7(16. 

A' 1 hora da tarde, o mercado ainda 

se mostrou mais frouxo, pelo que os 

estabelecimentos bancarios se retrahl-

ram, não aeeeitando negocio* acima de 

12 13|32, eom ezcepção d > Banco 

Commercio e industria, que ainda man-

tinha a taxa de 11 7(16. 

A'a 3 horas da tarde, o «The Britisfe 

Bank of South America» e<Brasflianiache 

Bank für Deutsehland» e o «Banco Coni-

merciale Italiano» sacavam a 11 1S[31, a 

oa demais bancos offertavam apenas a 

taxa de t l 3|3. 

Nesta posição conservou-se o marea-

do indeciso, e com pequeno movimenta 

de negoclos, realisados durante o d ia , 

Oa extremos foram de 11 3[S a I I ispn 

em papel bancario e repassado. 

Os aoberanoa foram boaten negoo la-
dos, ao «Brasilianiacbe Bank für Deu 

R i o , 2:1-10—004 

T e m o s s ob r o os m e l h o r a m ! n 

tos ma t e r i a e s q u o se e s t i o pro-

cedendo nesta cap i t a l u m a opi-

n i ã o c o m p l e t a m e n t e f a vo r ave l . 

E l l e s e r a m necessá r i os , o n ã o 

d e ho je , c om espec i a l i dade o 

p o r t o , q u o n ã o p o d i a pe rmane-

cer 110 m e s m o a t r a z a d i s s i m o es-

t ado . 

E t an t o isso é exaeto , que o 

M i n i s t é r i o p r e s i d i d o pe lo s r . 

v i s conde d e O u r o P r e t o , po r de-

creto, n. 10:172, d o 2H i le setem-

b r o de 1880, c oncedeu ao vis-

c o n d e de F i g u e i r e d o , 011 á com-

p a n h i a q u e esto o rgan i s a s se , au-

etor i í . ação p a r a c o n s t i u i r v a r i a s 

o b r a s d o m e l h o r a m e n t o s , taes 

c o m o : u m a g r a n d e bacia n o 

p o r t o d o R i o i le J a n e i r o pa ra a 

p ro t e c ç ã o d e n a v i o s ; u m syst-!-

m a de caes, d e n t r o de s sa ba l i i a , 

o n d e n a v i o s d o t o d o o t a m a n h o 

p u d e s s e m a t r a c a r , p r o v i d o s d o 

g u i n d a s t e s h y d r a u l i c o s e ele-

v a d o r e s , t r i l h o s e d e s v i o s d e 

e s t r a da s d e f e r r o p a r a assegu-

r a r á s o p e r a ç õ e s de c a r g a e des. 

c a r g a a m a i o r e c o n o m i a e r a 

p i d é z . 

N ã o é, p o r t a n t o , u m a novida-

d e o q u e se esta p r a t i c ando , , l o-

ter ia l uva 

l evnn f e uovr m-

b r i s t a n ã o désse c om o I i n p i r i o 

e m te r r a e com o Bras i l e m 

p a n t a n a s . 

T a m b é m a a v e n i d a n ã o consti-

t u o u m a c r e a ç ão m o d e r n a ; 

d r . V i e i r a F a z e n d a , n u m d ' 

s e u s m a g i s t r a o s a r t i g o s , na No-
ticia, j á p r o v o u q u o h a mui t ís-

s i m o s a n n o s se c o g i t a r a de a b r i r 

u m c a m i n h o q u e fosso d o S a n t a 

L u z i a á P r a i n h a . 

D a h i , p o r é m , n ã o se i n f i r a 

q u e o c o m e ç o d e r ea l i s a ç ão da-

d o a essas o b r a s d e i x a tio fazei 

j ú s aos a p p l a u s o s d e q u a n t o s 

se i n t e r e s sem pe l o p r o g r e s s o 

d e s t a c i d ade . 

M a s c o m o q u e n ã o concor-

d a m o s é c o m o l uxo , a copiosi-

d a d o de e t i q u e t a s — c a r í s s i m a s o 

desnecess á r i a s — q u e r o d e i a m 

es sas o b r a s . De sde q u o os tra-

b a l h o s d o p o r t o f o r a m contra-

t a d o s c o m u m e i n p r e i t e i i o in-

g l e z , parece ser i a su f f i c ien te 

u m a c o m m i s s ã o f i s ca l i s ado ra , 

c o m p o s t a de pessoa l tec i in ico 

s t r i e t a m e n t e neces s á r i o . 

O c o n t r a r i o d i sso , e n t r e t a n t o , 

é o q u e t o d o s o b s e r v a m . A re-

p a r t i ç ã o c h a m a d a d a s — o b r a s 

d o p o r t o — e q ü i v a l e a u m m i n i s-

tér io , c om t oda a esca l a buro-

crá t i ca e r e g a l i a s f nhe ren tes . 

N ã o s a b e m o s q u e razões de-

t e r m i n a r a m essa o r g a n i z a ç ã o 

d i s p e n d i o s a . 

E parece q ue , a d e spe i t o de l i a , 

os t r a b a l h o s e s t ã o l o n g e de ca-

m i n h a r c o m a ce l e r i d ade dese-

j a d a . O .Jornal do Commercio 
de h o n t e m , p o r e x e m p l o , decla-

r o u ser m a i s q u e p r o v á v e l a 

i m p o s s i b i l i d a d e de serem a.s 

o b r a s p r o p r i a m e n t e d o eáes inau-

g u r a d a s , c o m o se e spe rava , n o 

d i a 15 d e n o v e m b r o . 

D a m a n e i r a p o r q u e s ã o exe-

cu t ada s , n e m m e s m o a 15 d e 

n o v e m b r o d o a n n o v i n d o u r o se 

f a r á a a l l u d i d a i n a u g u r a ç ã o . . . 

Agora , o p re t ex t o é a pa rede 

d o s c r a v a d o r e s d a i l h a de San-

ta B a r b a r a ; a m a n h ã , o u t r o qual-

q u e r s e r v i r á d e a t t enuan t i ' , e 

a s s i m p o r m u i t o t e m p o ficare-

m o s á espera . E e m q u a n t o o 

p a u va i e v e m , f o l g a m as cos. 

tas; is to é — d u r a n t e o entorpe-

c i m e n t o , l u c r a m os f iscaes, s . u 3 

a j u d a n t e s , a ux i l i a r e s , procura-

do res , a reh i v i s t a s , c ondue t o r i s 

etc. etc. 

R e g i s t r a n d o o n o s s o l o u v o r 

aoa e i n p r e h e n d i m e n t o s , d i r e m o s , 

t o dav i a , q u e d e s c o n f i a m o s se j am 

el les u m a e t e rna p romessa . . . pre-

j u d i c i a l a o s co f res p ú b l i c o s . 

R . A. 

lou-se d o R i o p a r a a q u i o se-

n a d o r r i o-g randense ; v e m con-

vence r o so l i t á r i o d o B a n h a r ã o 

a acce i l a r o p o s t o de sacr i f í c io 

q u e l h e o f ferece a Pá t r i a , i s to é, 

o s s enho r e s des t a g r a n d e feito-

r ia . 

Ma s o b a l ã o d o ensa io d o sr . 

P i n h e i r o M a c h a d o está f u r a d o , 

p o r q u e o sr . C a m p o s Sal les , c m 

q u e pese a s u a va i dade , é 11111 

h o m e m p o l i t i c a m e n t e m o r t o . 

O f i na l d a d i v e r t i d a h i s t o r i a 

de s sa c a n d i d a t u r a cncontra l-a-âo 

os l e i to res n o a r t i g o , q u e publ i-

c a m o s ho je , d e V . P a r r e i r a s . 

A Prefeitura odiciou hontem á So-
ciedade paulista de Agricultura au-
clorisando-a a construir na var/ea do 
Carmo o galpio destinado ao concur-
so de conductores de machinas agrí-
colas. 

Continua abcrla a inscrlpç.áo, ja se 
achando inseri pios .11 concorren-
tes. 

A inscrlpç.áo encerra-se 110 d ia ' I I do 
ilorrente, e em -e uida serílo dadas 
os providencias para a vinda dos can-
didatos, machinas ele. 

0 concurso, como fleou já delibera-
do, começara 110 dia o ib* novembro 
e terá logar todos os dias d-so! , en-
tre 7 e I I horas da manlifi. 

Sáo convidados todos os interessa-
dos a icgislrar os seus^ nomes e as 
machinas que pretendem aprcsonlar, 
alii o ultimo dlu do mez, lia Sociedade 
Paulista de Agricultura. 

Até agora estilo Inscrlplos os -rs: 
Jo io Franco, Cândido Cordeiro Car-

doso, Joaquim 1'acli 'co do Amaral, 
Benedicto de o l he i r a e Isaias Gomes 
Cari i t i lo, de Santa B M M » GM I O 
Sehllz, ifgó KraUln, ulor Pe Ira, 
Santos Potemlano, Jos.'. Torrella, Io • 
Poterniano, Manoel M r a, Pedro|Tor-
rella e Júlio Cagliarlo, de Campinas, 
sendo os dous primeiros trabalhado-
res no Núcleo Colonial 'Campos <a!-
h s>, .e Os outros operários do I >ü-
luto Agrotiomico; José LI110 de Aike-
mluo, Joáo Vieira Soares c Juvencio 
dei Plelro, de Araras, sendo o) Ires 
primeiros alumnos da K-eola A-'rieo-
la, e o outro ev-aliimiai da mesma 
escola, 1: o ultimo operário do me mo 
estabelecimento, Eduardo doSieev a1, 
de Tatuliv; Air/usto Ilischer e Henri-
que 1'elei-s, d'- .Sá j P..11 .. Ai r do P. 
sVlunlilt, de Sáo JOSÍ; do Rio Pardo; 
Gui lherm" N01 i , Giiüli 'rm • Th m ' 
e Arthur l lau lmorm, de Vllla Ameri-
cana, 1'raucisco Ma.b-.ra, operário d , 
Horto Florestal d i Com;-iiihia Paulis-
ta, de Jundiabv, Leandro Correia, Fe-
lizardo de Camargo, Caetano de llar-
ros, k Joáo Gome., operários ila la-
Zenda modelo anuexa a c-co a Agrí-
cola de Piracicaba. 

e noticias 
P u b l i c a m o s h o j e o s e g u n d o 

a r t i g o , Canduras e candidatu-
ra», d e V . P a r r e i r a s , p s e u d o n y -

i h o d e u m po l í t i c o q n e conhece 

• f u n d o os b a s t i d o r e s d a poli-

t ica r e p u b l i c a n a . 

C o m o se d e p r e l i e n d e d o arti-

;o d o e s p i r i t u o s o e p e r s p i c a z 

c r i p t o r , a c a n d i d a t u r a d o sr . 

' a m p o s Sa l l e s m o r r e u d o m a l 

de sete d i a s . 

O u n i e o q u e a c r ed i t a , o u fin-

ge a c r ed i t a r , n a v i a b i l i d a d e des-

t a d e s a s t r a d a c a n d i d a t a r a é o 

sr. P i n h e i r o M a c h a d o . 

P a r a c o n t i n u a r a d e s e m p e n h a r 

o p a p e l d e a m i g o u r s o , a b a 

% 
Ca 

Barão do l a ú m o 
• • K B S B i z Svã&KeSGLiJ. r .Ãaa 

Fa i l eceu , h o n t e m , no R i o de 

. Jane iro , o a l m i r a n t e J o : ú d a 

f iS t íS . ' T > 

M i n i s t r o da M a r i n h a n o ult i-

m o g a b i n e t e d a M o n a r c h i a , o 

b a r ã o d o Eadn r i o . pel 1 su i enér-

g ica e co ra j o sa a l t i t ude , po r r;e-

cas i ã o d a rcvi . I t . i d o s i p i a i teis 

q u e no s t r o u x e a Repub l i c a , 

tornou-se j u s t a m e n t e p o p u l a r 

e m t o do o l l ras i l . 

!•: eu anioB de re la tar es ía-

et" , q i i " ia 111 t i n d o a v i da a o 

b a r ã o d o L a d a r i o : le in l i ru imi l-o, 

apenas . |iara d a r idéa d a ma-

ne i r a el va la e d i ; rna c o m o o 

b a r ã o d o L a d a r i o eompre l i en l ia 

a d i se i j l ina m i l i t a r . 

N a s eleii;õe.s d:i C ms l i l n i n t e . 

r e pub l i c ana , o n o m e d o b a r ã o 

d o L a d a r i o foi s u f l r a g a d o es-

p o n t a n e . i m e n l e p a r a s e n a d o r 

pe l o B i o o ob t i ve u m a m a i o r i a 

e s m a g a d o r a , q u e as mesas elei-

tora'.'-, c om u n i a desfaçatez sem 

e x e m p l o , i r i u t i l i s a ram eni f a v o r 

d o a d v e r s a r i o off ic ia l , •> a lmi-

r a n t e W a n d e n k o l k . 

T a m b é m , nos sa eleição, Sal-

d a n h a M i r i n h o foi c o r t a do a 

tal p o n t o , q u o r]iiasi p e r d e u a 

ele ição . 

D e p o i s dessa v ie tor ia m o r a l , 

o b a r ã o d o L a d a r i o recolheu-se 

á v i d a p a r t i c u l a r e só ma i s tar-

d e é q u e os seus a m i g o s o fi-

z e r a m r è v e r t e r á v i da ac t iva d a 

po l í t i ca , s e n d o ele i to em d u a s 

sessões s e n a d o r pe lo A m a z o n a s , 

seu E s t a d o na ta l . 

C o m o m i n i s t r o d a M a r i n h a , o 

b a r ã o d o L a d a r i o d eu sobe j a s 

p r o v a s da s u a compe tenc i a tecli-

n ica e devem-se-lhe a l g u m a s re-

f o r m a s I m p o r t a n t e s 11a o rgan :-

s a ç ã o d a m a r i n h a nac iona l . 

O s e u i t t o m p e r a m e n t o r í s p i do , 

o seu ca rac te r a u s t e r a m e n t e hon-

r a d o , creou-lhe i n i m i z a d e s d e 

m o m e n t o e a t t r i t o s com a l g u n s 

d o s seus c o m p a n h e i r o s de ar-

m a s . Des tes i nc iden tes , o q u e 

teve m a i o r r e p e r c u s s ã o deu-se 

c o m o e n t ã o c a p i t ã o de m a r e 

g u e r r a C u s t o d i o J o s ó do Mel lo , 

c o m m a n d a n t e d o c r u z a d o r Al-
mirante ilar roso, c m v i a g e m 

d e i n s t r u c ç ã o á vo l t a d o m u n d o . 

O n a v i o achava-se em Sant ia-

g o e a o f f i c i a l i d ade e mar i nhe i-

r o s f o r a m a c o l h i d o s com exce-

pc i o naes man i f e s t a ç õe s de ami-

z a d e e s y m p a t h i a . O c o m m a n -

d a n t e Me l l o r e t r i b u i u todas as 

gen t i l e z a s receb i das com u m a 

m a g n í f i c a festa a b o r d o d o seu 

n a v i o . 

E s s a despesa , p o r é m , n ã o es-

t a v a a u e t o r i s a d a ; e o c o m m a n -

d a n t e , o u p o r j u l g a r desneces 

s a r i o o p e d i d o d e auc to r i s açâo , 

o u p o r q u e n ã o t ivesse t e m p o d e 

fazel-o, e n t e n d e n d o q u e o mi-

n i s t r o d a M a r i n h a de certo n ã o 

i r i a d e e n c o n t r o a ella, o cer to 

é q u e d e u a festa s em consu l-

t a r o m i n i s t r o . 

O b a r ã o d o L a d a r i o , p o r é m , 

e n t e n d e u q u e o c o m m a n d a n t e 

M e l l o e x o r b i t a r a d a s a t t r ibu i-

ções ; e, a l é m d e o censu ra r , man-

d o u q u e se deb i t a s se esse offi-

c ia l pe l a q u a n t i a d e s p e n d i d a n a 

r e c e p ç ã o a b o r d o . 

A i m p r e n s a c e n s u r o u acremen-

te o aoto d o m i n i s t r o , q ne , a l i á s , 

p r o c e d e u c o m r i go r , m a s perfei-

t a m e n t e e s c u d a d o n a d i s c i p l i n a 

e le is m i l i t a r e s . Compa re-se es-

sa e s c r u p u l o s a a t t i t u d e d o ba-

r ã o d o L a d a r i o c o m os e x e m p l o s 

q u e nes t a é po c a n o s v ê m d o s 

a d m i n i s t r a d o r e s p ú b l i c o s e for-

ç o s o é c o n f e s s a r q n e os t e m p o s 

m u d a r a m m u i t o o n se a c abou a 

r a ç a desses h o m e n s q u e faziam 

d o d e v e r a b a r r e i r a i n s u p e r á v e l 

c o n t r a a a ua i i a m queb r â r-se 

todos os i n te resses o t o d a s as-

s c n t i m c n t a l i d a d e s . 

Esse a u s t e r o cu l t o d o d e v e r é 

o t r a ço carac ter í s t i co d e toda a 

v i d a d o b a r ã o d o I . a da r i o . 

A a m i z a d e , p o d e r o s a m e n t e ci-

m e n t a d a pe la l o n g a camarada*-

geni l i os c a m p o s d e ba t a l h a , 

n ã o i m p e d i u q u e el lc a p o n t a s s e 

o r e v ó l v e r c on t r a o m a r e c h a l 

Deodo ro , n o d i a 15 d e novem-

b ro de 1889 ; o e sp i r i t o d e classe, 

t ão f o r t e m e n t e d e s e n v o l v i d o 11a 

m a r i n h a , n u n c a i n t e r f e r i u , n e m 

dc leve, n o s seus j u l g a m e n t o s . 

O b a r ã o d o L ad a r i o , q u e con-

tava 79 a n n o s de edade , era al-

m i r a n t e r e f o r m a d o , e fez t oda a 

c a m p a n h a d o P a r a g u a y , p a r a a 

q u a l e n t r o u n o pos t o d e capi-

tão-tenonte, t e n d o s i do p romo-

v i do d u r a n t e a c a m p a n h a , p o r 

aetos d e b r a v u r a , a c a p i t ã o de 

f r aga t a . 

E r a c o n d e c o r a d o coin as com-

m e n i l a s d a s o r d e n s d a Concei-

ção , e C h r i s t o , de P o r t u g a l ; «Ia 

Rosa , d o Bras i l , e C o r ó u de 

Ferro , d e Á u s t r i a . 

P o s s u í a as m e d a l h a s d a cam-

p a n h a d o P a r a g u a y . 

Canduras e candidaturas 
C o m o ora de p r e v e r pe lo q u e 

p u b l i c a m o s nes tas c o l u m n á s , pa-

rece h a v e r f r a c a s s a d o a candi-

da t u r a d o sr . C a m p o s Sa l les á 

pres i d ênc i a d a R e p u b l i c a , n ã o 

o b s t a n t e a s y m p a t h i a q u e ella 

n a t u r a l m e n t e e n c o n t r o u m i r o 

os d i r e c l o r e s d a po l í t i ca d o s lis-

tados . 

D i z e m o s n a t u r a l m e n t e , por-

que , a p a r d o s reacs se rv i ços 

p r e s t a do s á n a ç ã o po lo eminen-

te p au l i s t a , e l lc t i n ha a seu ia-

vor a b ô a v o n t a d e d o s g o v i r-

nado ro s , c u j a po l í t i ca fo i o tra-

ço ca rac te r í s t i co d o p a s s a d o 

q n a t i i e n n i o p res i denc i a l . 

A n o t a d i s s on an t e q u e , n-s-c 

coro d e s y m p a l l i i c a s tendên-

cias c o n s t i t u i u o P e r n a m b u c o 

d o i'. B o s a e S i lva , n ã o era de 

m o l d e a fe r i r s u f f i c i e n t emen te 

os o u v i d o s . 

K' u m a c a n d i d a t u r a d c ri o , 

diz ia d v o l u n t a r i o s o chefe 1101- j 

lista; m a s n i n g u é m lhe a chava 

g raça , n e m m e s m o o M a r a n h ã o 

d o sr. Bened i c t o Lei te , q u e c o m 

elle, a l i á s , v i n h a f a z e n d o <luo, 
desde o g o v e r n o d e P r u d e n t e 

de Moraes . 

O p r e s t i g i o s o po l í t i co marn-

n h e n s o n ã o so v i r a s em sob r • 

sal tos c m t ã o acc i den ta i l o ductto, 
í a i U m m ' v c l a r l iüas^íassa-

M«.na- a r r i s c a d a s , q u e o sou te-

m e r á r i o a m i g o n ã o o me t t e r t a 

n u m te rce i ro e m b r u l h o . D e m a i s , 

t i nha a at t rah i l-o p a r a o coneer-

tante g e r a l a p r o m e s s a da vice-

p res i d ênc i a d a R e p u b l i c a , com 

que o ínaes l ro-regente , sr. I'i-

nhe i r o M a c h a d o , i n s i s t en temen-

te o a f a s t a v a d o i r r edue t i v e l 

i r m ã o s i amez . 

<1 q u e poz t e r m o a o l a r g o 

c i n t o còra l , d i r i g i d o pe lo 111-

t rep i do g e n e r a l g a ú c h o , foi a 

inudez d o Ca l te te , o rotrah i-

me .Ho d o sr. R o d r i g u e s A l vos ; 

ou , m e l h o r , fo i a yancherie, a 

p r e l p i t a ç ão a p a i x o n a d a d o pro-

p n o -r. P i n h e i r o M a c h a d o . 

,!á d e s e n h a m o s em l a r g o s tra-

ços, a q u i , as p r e ven ç õe s q u e 

. a n i m a m s. exe. con t r a o sr. Af-

fonso P e n n a . A v i a g e m pre. i-

denc ia l a M i n a s ve i u sensivel-

mente ngg rava l-as . O pene t ran-

te r i o-g r andense n ã o q u i z v ê r 

nella s o m e n t e o n a t u r a l d e s e j o 

d o p r e s i d en t e d e p r e s t i g i a r o 

E s t a d o de m a i o r r e p r e s e n t a ç ã o 

na C a m a r a d o s d e p u t a d o s ; a 

pa ixão , pe rver te i i do- lhe a v i s ão , 

c onve r t e u a a m e a ç a r e m o t a e m 

pe r i go i m m i n e n t e : p a r a s. C:ÍC., 

f icara c o m b i n a d a em Be l l o Ho-

r i zon te a c a n d i d a t u r a d o conse-

lhe i ro A f f o n s o P e n n a . 

Q u e f azer ' barral-a. C o m o ' 

a t i r a n d o ao i d j i l i o consvl/ieirul 
u m n o m e d u p l a m e n t e g r a t o a o 

c o r a ç ã o d o p res i den te , n o m e de 

a m i g o e d e pau l i s t a . 

E s t a v a i n d i c a d o o sr . C a m p o s 

Sal les. 

M u i t o b e m ! Mas.. . h a W a u m 

iitai. 

Q u e r p a r a os po l í t i cos d o s 

Es t ados , q u e r p a r a <• sr . Rodr i-

gues A l v e s , s e m e l h a n t e candi-

da t u r a t r a z i a o vicio o r i g i n a l d a 

ho s t i l i d ade q u e ella s i gn i f i c ava 

ás tendenc ias , senão reaes, a o 

menos p r e s u m i d a s , d o pres iden-

te ila R e p u b l i c a . 

O sr . P i n h e i r o M a c h a d o n ã o 

t ivera a p r e c a u ç ã o c o m e s i n h a 

de f azer p a s s a r sua p r o c i s s ão 

pela f r e n t e d o Cat tete . Seu es 

t ado d e a n i m o , em face da pseu 

d ' - c o m b i n a , à o .Vlves-Penna, n ã o 

l h e p e r m i t t i a , m e s m o , a t t e nde r 

a o c u i d a d o r u d i m e n t a r de se 

en t ende r , p r i m e i r o , c om o Su-

p r e m o E l e i t o r , de i ns inuar-se 

n o seu e sp i r i t o , l evando-o lenta-

men te a a d o p t a r a c a n d i d a t u r a 

C a m p o s Sa l les , e t ã o l e n t a m e n t 

q u ã o n cessa r i o fosse , p a r a 

q u e o pres . den te , n ã o a rece-

b e n d o c o m o u m a impos i ç ã o , 

c h ega s se ,mesmo , a reputa l-a o b r a 

p r i m o r d i a l m e n t e sua. 

E foi p r e c i s amen t e o p r o c e s s o 

d o eitoira-verqas, p o s t o e m pra-

tica pe l o g e n e r a l g a ú c h o , que , a o 

l a do d e c o n d n c t a t ã o p r ema t u-

ra, fez s u s p e i t a r da s i n c e r i d a de 

c om q u e s, exc. sc ba t i a pe lo ve-

l h o r e p u b l i c a n o , e m f r u g i f e r a 

paz , n o B a n h a r ã o . 

P a r a r e b a t e r q u a l q u e r concei-

t o p e s s i m i s t a d a l e a l d ade c o m 

q u e p r o c e d e p a r a com este seu 

ve l ho a m i g o , t em o sr . P i n h e i r o 

M a c h a d o a s o f f r e g u i d ã o , o es-

fo r ço i nde fesso , e q u a s i a pa i xo-

n a d a m e n t e d a caba l a q u e va i fa-

zendo , o u ia f a z e n d o , c a b a l a poly-

m o r p h a , i n a u d i t a , de m i l recur-

sos, n ã o h a nega l-o . T o d a v i a , se 

e s t a c i r c n m s t a n c i a d e m o n s t r a q u e 

o a r d o r o s o g a ú c h o a ge sincera-

men t e , c o n t r i b u e , p o r o u t r o lado , 

p a r a o a f f r o u x a m e n t o d a sym-

pa t h i a q n e s u a a c ç ão ia des-

p e r t a n d o nog c í rcu los po l í t i cos . 

A o q n e se d i z , o g r a n d e c a b o 

de g u e r r a e le i tora l t em u * a l i a , 

g u a g e m pa r a cadn « le i tor . N j j 

d i s t r i b u i ç ã o d a s pas tas m i n i s t e ? 

r iaes d o n o v o g o v e r n o , « i le , ao . 

q u e r e f e rem , t em c s a t e m p l a d o 

a m a i s de u m t o a i o mes» 

1110 q u i n h ã o . P o n d e e dia» 

p o n d o do s s i t u a ç ões n o s Es ta-

dos , entende-se a o m e s m o tem-

p o c o m g o v e r n o s e oppoa i gSes . 

p r o m e t t e n d o , o u a m a ç a a d o l í 

v r e m e n t e , m a s c om a c c u m u l a -

Ções q u e g e r a m d e s c o n f i a n ç a s . 

N ã o pareço ser esto o m e i o 

m a i s c o n v e n i e n t e de c o a s c g u i r 

a a c c l a m a ç ã o n ac i ona l , d e q u e o 

sr. C a m p o s Sa l les faz d e p e n d e r 

a sua acqu iescenc i a á pro jec lU-

d a ree le ição . 

As c o n s e q ü ê n c i a s d o m a u sys-

tema a b i es t ão : d o s poUUcoa 

de r e s p o n s a b i l i d a d e nos Esta-

dos, n a o ha u m , p o r n i a i n sym-

pa t h i e o ao ex-pros idente , quo , 

i n d o n o Cat tete , n ã o d i g a espe-

rar , nes t a q u e s t ã o de cand i da-

tu ras , pula f i n a l r e so l u ç ã o d o 

sr. R o d r i g u e s A ' ves . 

l)e to lo o brouhaha g a ú c h o , 

re ta a g o r a u m a cou.sa aprec i á-

vel : o cclypse, q u o se va i fa-

zendo , da p e r s o n a l i d a d e d o s r . 

A f f o u s o P e n n a . 

J á n ã o é p o u c o ! d i r á c o m 

seus bo tões P i n h e i r o M a d i a d o . 

Ma • u m po l í t i co m o d i o o r e m e n -

te a t i l a d o n ã o t e r á eni b ó a con-

ta essa c onqu i s t a a m o i n h o s d e 

ven to . 

Q u e o d i g a o sr. B c r n a r d i n o 
de C a m p o s , q u a n d o -chegar. 

V. P . I I : RK I «AS 

— - - -".rrjar' . 

Por toda esta semana, <1"rr seguli-
Iiara Rio Claro, atiiu do garantir a t a i 
liberdade eleitoral que por abi so 
-pre '" ' , 0 dr. Augusto Pereira Leite. 
-'.• dele..-'do. 

>'-g nd . informaeíies depeswiaí v!&-
d.is . |tir-:ia localidade, ,abe-se que 

- iaiinine/ile uma derrota ao partido 
rlie'1 .do ; e!o sr. coronel Joaquim de 

'. e . 

11 r. dr. Augiislo Leite, como polllt-
. q>i< no bairro do Hraz, tem procu-. 

r ' I ' intervirem a.suinptos elcivjr.vs 
do 11.-' mzlnho. Desta sorte, . «m a 
; 'i lida do dr. Augusto Leite, inalam-
s.- doos''oellios de nina vez: garante-
se a vietoria do sr. Joaquim 'Salles e 
e\i'a--e a -arpresa d'- ora ir', na cha-
' .1" - apilal. 

.; .a id -ü : 

:. esperado boje, ne3|a capllal, o 
senador -. Pinheiro .Machado. 

C a e t a a p o l i t i o x a 

I n i c i a r e m o s a m a n h i i a pub l i-

ca ç ão de u m a s car tas po l í t i c a s 

d e v i d a s á u n a a ue t o r i s a d a d o 

u m p r o v e c t o h o m e m p u b l i c o , 

q u e conhece t o d o s os bas fonds 
ll I I jlUllllv.1 - . 

Pe l o c o n h e c i m e n t o 1 7 < ">1 à ' 

a u e t o r d " - : . J O . . o i nens po-

l í t i cos , com q u e m c o n v i v e u d o 

per to , a.-i Curtas políticas con-

tèpi a f f i r m a v õ e s m e d i t a s e re-

ve l am taetos q u e i r ão , p o r rer* 

to, d e s f a ze r cer tas l e n d a s o tra< 

d i ções até a g o r a i r r edue t i ve i f 

á a n a l y s e d a cr i t ica . 

A p r i m e i r a c a r t a oceupa-se d l 

c a n d i d a t u r a C a m p o s Sa l l es . 

I in frupo de 
pirilo Saldo d' 
liouleni ao sr. dr. 
luunicaiido-lhe 

jpiiosicioiilslas ii 1 Ks-
Pinlial teiegrapliou 

ehe e dc policia, c-jin-
1110 o delegado -a»! 

procura ai Irontar os eleitores man-
dando o destacamento .'azer ap; ara-
to-as evoluçíies pela cidade. 

II -r. '.I:?.-ar I - Pio de SaTol», côn-

sul ila Itália ne-,la capital, eslevr hoil* 

tem no gabinete do sr. dr. ci,eV do 

policia, onde foi pedir providencias X 

s. s. conlra o facto de ter o Uzen-

ib-iro sr. Jo-c Teixeira, do oiuuiciplb 

de Campinas, retido em sim fazenda 

vários eo!onos, por falta de | aga-

incido. 

(I sr. dr. chefe de policia telegra-

phou lmmi''l;atame:.te ao delegado de 

Campinas, e ed.t aiictorlilade, em 

resposta, declarou ser infiiu bida a dc-

nuncia. 

II íii-libilo II l írico e GeograplilcO 
de Sáo Paulo encerrará Uojc, eni sés-
»áo solenne que se realisara » , 7 tio-1 
ras da noite, i,a respectiva »"de, 1 
rua Joáo Alfredo, n. I A, os s u s tra-
balhos do corrente anuo. 

II a- oeladu sr. II. Voa II lTll i^ ler* 
o seu Iraballio - Vestígios da cda-e rte 
pedra na actual cultura do Hraslt*. 

Por falta de numero legal de « -'Io ' , 
i b i v . i i de rcalisar-sc hontem a an-
imar ada rcuniílo da Sociedadi de 
Medi''liia Cirurgia. 

pelo sr. dr. Aulonio d" Godoy fo-
ram hontem renndtidos no chefe W . 
policia do l.stado d . E plrito Santo 
os documento- fornecidos a Secrffla--
ria do Interior pelo cônsul da llulla 
nesta capital, em favor de Alitoalo. 
Maraiio, que '.' Indigitado auetor do 
a-SHss nato do engenheiro Reeve, na-
ipe .• Est ido. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Mi-
ífuel de llarros Penteado, do cargo de 
de!... elo de policia il" MogT-mirfm. 

Para siibslltull-o loi nomeado o sr. 
Antonlo de I reitas V illaiva. 

Afim de assi-lir as el 
cipaes que se reallsaráo 
\iiiio mez ile novembro, 
para a Faxina o »r. dr. 
Prado, 2" delegado auxll 

a 1' do 
LUILL-
pro-

segue hoje 
Pinheiro 9 

j r . 
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S a n t o s 

Em data de 23 : 
Lemos na Tribuna : 
• Cumprindo ordens do sr. dr. Por» 

Chat de Assis, medico n a exerclcjo, 
110 Hospital Municipal, o sr. I l e « « , 
encarregado e chefe de-se estai "decl-
inei 1 to, começou hontem a negar todo 
e qualquer esclarecimento que lhe 
fosse requisitado pela lmprens*. 

Essa medida em nada virá attenoar 
a violência da terrível epidemia, qu 
nesta cidade toma proporeíes asstl' 
tadoras e, muito menos.evliar qae f 
leçam naqueile l.ospital quasi todos 
os enfermos que a ellc lilo recolliH' 
dos. 

Hontem, l i entraram m«ls os V H 
gninles enfermos: Lllieralo Casa le»n» 
te, Manoel Esteves, moradores á ruè 
liitleai-ourt, n. >7,e Antonlo Maria Fer-« 
aandes morador na casa a . l í <!»' 
rua de S. Francisco. Das ro*s Ge 
ral Camara e Senador Fel^i tomb 
foram removidos varlolosot.» 

—Ficou transferido p»r» o pro t in 
domingo o m/Vrb de /íxA-taH que d 
via hoje realisar-se entre os learm I 
Spnrt Clu>, Infanta • Barnabe Pt 
BaU i J u t . 
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Em data de M : 

Em sesslo eshaordlMila par» ro-
íkçio do futur» orçamenta, reune-ee, 
segunda-feira próxima, a Câmara Mu 
nlelpal. 

—Domingo próxima, efTeclimr-se-â a 
posse <la dlrectorla da DOV«I Associa-
ção II. I. M. ao Coronel Joio de Al-
meida, nesta cldado. 

—Regressou do Hlo de Janeiro o sr. 
Carlos llupllsla de Magalhães, presi-
dente da Companhia Aroraquora. 

—lto Guarujá, onde esteve cm vla-

Sem do reciclo, regressou a esta ci-
ado o capitalista sr. Joaquim Martins 

de Lara. 
—Passou para a capital o sr. Pedro 

B . Gonçalves, proprietário do Hotel 
d'Oesle, em Ribelrlozlnho. 

—Esteve na cidade o sr. dr. Con-
stando R. da Silveira, advogado cm 
Jahotlcabal. 

—Regressou da capital o dr. Alfre-
do Coelho Barrelto, dc Jahotirahal. 

—Da capllal regressou a esta cida-
de o advogado dr. A. Freire Júnior. 

—Esteve na cidade o sr. major Joio 
Manuel de Campos Penteado, fazen-
deiro >'uy Fortaleza. 

—Mcgressou dc Santos o sr. major 
Antohto Joaquim de Carvalho Filho, 
abastado fazendeiro neste município. 

S A u M a n o e l d o 1 ' u r n i z o 

Í)o correspondente, em data de 23: 

Começarei esta falando da senho-
ra 1). Política, assumplo forçado de 
todos as conversações nos dias que 
correm. 

K' voz corrente que a cabala tem 
trabalhado aclivamente de parte a 
(larte : entre os senhores dominantes 
v aspirante» á dointnoçlo, ou antes, e 
mais claramente, entre os dominado-
res do município o os parlidarios do 
coronel Joaquim Florlano de Toledo. 

No | artldo ilos primeiros t! i jians 
o deputado cearense senhor Noguei-
ra de Jaguarihe, homem duma perna 
só e i|ne, segundo parece, no dia 30 
do audonte, pretendo (assombrosa 
flymnasllea!) comja[dito, pairando tal-
vez, dor terrível rasteira na gente 
adversaria! 

Parece incrível, mas é verdade e 
natural, até. Pois o homem, o senhor 
iie Nogueira Jaguarihe, alflrina-se 
nestas bandas, além de ser depulado, 
por unanime acclamaçlo do senhor 
Meirelles Heis, juiz da 1" Vara da ca-
pital, éalnda vereador vice-Intendcute, 
e, sobretudo, conlra-mestre, ou mar-
ca-rom passo da Cantara e senhor 
absoluto do município e, como tal, 
tem ás suas ordens os cofres muni-
cipacs rechciados, qual gordo peru, 
e com tio supimpa graxa tem crea-
do empregos dilTerentes e contratado 
vi)El serviços, na cidade e no muni-
cípio com eleitores! 

Demais, o defunto, quero dizer, ex-
senhor absoluto desta terra, chefe po-
lítico mais apurado uue os mais ba-
ileis, o dr. Meirelles lieis, Irmão do 
conselheiro Rodrigues Alves, c, segun-
do propalam, irmlo do 1'uudo il'ai al-
uiu do dr. Cardoso de Almeida, re-
suscilott. deitando do Fórum de Slo 
Paulo carlns e cartões ao eleitorado 
SSomanoelense para liater chapa lio 
d Li uo na chapa do senhor de No-
gueira de Jaguarihe! 

Cousas da ré . . . publica, sr. reda-
ctor! Lm juiz, chefe político! 

E n lo é só. Consta por aqui (talvez 
seja lacllca de guerra, pois temível é 
o general) que clle, o dr. Meirelles, a 
pretexto de tomai- ares, vem, a 27 
deste, pleitear a eleição do dia 30, a 
favor do seu, lia tempos, inimigo li-
gada 1 i' acluahuenle amieissimo, sr. 
Nogueira de Jaguarihe! 

Uma lal noticia, dada é certo, en-
tre outros, por um cunhado do dr. 
Meirelles, tem, dizem, In llguado os 
ftarlularios do coronel Floriano e al-
voroçado o Club li) de Junho. 

Que inuocentes esses senhores flu-
rianistas! iju • alraso dessa gente! 
Pois ignoram que é uso e roslumc ac-
ceito ser o juiz da comarca, em mui-
tos lugares, o general de brigada... 
político de seu departamental 
A ,urutj.i .ii. iiinrilia que 
acontece em Botiieatú e em Santa 
Cruz do Rio Pardo ! 

Pelo meno% nesses lo/ares, seus 
juizes n lo Ifm sido poupados pelos ad-
versários. 

Penso, porém, que, já nos saudosos 
tempos dos Papos de Tucano havia 
juizes que almejavam o mandachu-
cismo. 

K' o i/ó -;/!(j que corre a respeito 
do chefe Nogueira Jaguarihe, quando 
juiz de Tietê. Dizem que, nesse tem-
po, qulz, com os Alves, embrulhados 
.por elle, dar um formidável tomho 
no coronel Raphael llaptisla, que, por 
ser um cumlia-soldailo de lactlca e 
pelejador austero, arrumou-lhe mas-
samv derrota. 

Mas... foi lamlieni, ao que dizem, 
uma loucura esse passo, porque o co-
ronel ltapliacl flaptista ja entlo era 
um l-iriira aguerrido, no passo que o 
senli .1- Ao elo ltlclietli, Isto é, o sr. 
deputa ilo de Nogueira Jaguarihe era 
ainda uma criança nas sclenclos po-
lítica . r 

— segunda-feira ultima, houve aqui 
niid-jsa manifestarão, sem manifesta-
do. Mo .'•, houve uma cstrepltosa pas-
sei.da de nu.sca, meninada, passelan-
tes elr., t "!a cidade. 

Curio-ú, como os seiscentos, Inda-
guei. na roda em que estava, da cau-
sa d:: liisloria. 

Iii- e-me um abelhudo:—!.' a festa 
da a /̂ rega -rio do coronel Rraslllco ao 
dir • lori i do coronel Virgílio lioiz 
Alvo.-,, eleitor, morador e chefe de 
tiuar.itliigneli, irmlo do conselheiro, 
qna-i issu mesmo, do coronel, digo do 
(.ciierul e redigo do juiz dr. Meirelles, 
manda-chuva c guia permanente do 
eerr do partido dominador de Silo 
Mono •!—E dis=e o tal, bem mais, mas 
eu liz-lh" alio. 

Fico hoje, por aqill. 
I'. S. A ultima hora, correu cle-

rtr.e mente pelos I cantos do muni-
cípio • noticia sensacional do que s 
deputado sr. Nogueira Jaguarihe, 
deaol da falta de consideração do 
presidente do Estado para com o sr. 
Amando de Barros, seu protegido pa-
ra entrar na chapa de deputados e es-
pecialmente diante da alfronla soffri-
na pelo seu sogro e amigo, o exmo. 
sr. coroiiel Raphael Augusto de «lou-
ra Campo-, e resolveu positivamen-
te, desaliendendo mesmo a amigos, a 
resignar o mundalo de depulado e 
de chefe po'itico .lesla terra e a abrir 
loeta e intra o governo. 

Apesar de me garantirem ser essa 
uma resolução inabalavel, de pedra, 
cal e cimento, eu, que só creio na-
quillo que vejo, aflirmo iiuc tudo is-
»o . titulo. 

C ír i is i Ja Davi Harizonta 

(I -r. dr. Pinheiro c Prado, 2° de 
legado auxl iar, concluiu hoiitem i 
remelleu ao sr. dr. chefe de policia, 
para -cr Irensmlttldo ao juiz dc Di-
reito de IP liime, o Inquérito qne abriu 
em N Horizonte sobre o as°assi 
nato de llaymundo Pereira de ijuei-
roz. 

Do Inqurrilo ficou provado que no 
dia io do fluente, cérca de 9 horas 
da manha, nos arredores de Novo 
Horizonte, comarca de ibitinga, Lá-
zaro Ferreira de Almeida, sem mais 
nem menos, deu um tiro de garrucha 
e cacetadas em Baymnmto Pereira de 
Queiroz e Lima. que falleceu, pouco 
depis cm conseqüência dos ferimen-
tos recebidos. 

Raymundo de Queiroz, antes de 
morri r, declarou a Camlllo Stefano, 
Ottonlno Maekbeti, De Frauqul e JoSo 
Cordillo, que Lazaro de Almeida lhe 
liavla dado um tiro e cacetadas, e o 
proprio Lazaro confessou ao sun-de-
fegado i l ' poi.cia, José Domingues de 
Cam. rgo, q»e tinha dado cacetadas 
em llaymundo, responsabillsando-se 
pelo que houvesse. 

Druzeram onze testemunhas e to-
das artirniaram que o auetor da morte 
de ttaymuudo de Queiroz í Lazaro 
de Almeida 

A raiiso de«l» assasslnalc, segundo 
Aeou constatado no Inquérito, é o ap-
parecimciito, no dia 9, de umas fio- j 
(Cs vn.pie-víva*. oa janclla doquar ! 

* " " ~ s e viaj 

• kp l s a nome de Ray-

Lazaro e Raymundo eram amlgoe, 
posto que adversarlos políticos, e este 
ultimo era homem de bons costu-
mes. 

Ficou constatado que tiveram parti-
cipação no crime, como mnndiinles, o 
subdelegado dc policia José Domln-
gues do Camargo e Iriueu de Frei-
tas. 

Certo é que, o subdelegado José 
Domlngues de Camargo, em vez de 
prender Lazaro de Almeida, mandou-
o que fosse encondcr-se em casa de 
Ucnodlcto de Castro. Este facto eslá 
provado pelo depoimento de testemu-
nhas que foram preudcl-o e ainda o 
avistaram entrando na malla e fu-
gludo da casa file Benedlcto dc Cas 
tro, onde se achava o subdelegado. 

A viuva dc Raymundo declarou 
que esle nunca teve Inimizade com 
Lazaro nem qualquer oulra pesíôa 
em Novo Horizonte, e, como político 
era dissidente local e trabalhava ape-
nas em pról de seus amigos, nlto sen-
do, entretanto, chefe daquella faeçflo, 
pois ainda n»o era eleitor, e que i 
iinputaç.lo feita a seu marido relati-
vamente ás flores encontradas na ja 
nella da casa de irineu de Freitas é 
uma calumnla, pois elle nüo era um 
con |Ulstador. 

Por decretos de honlem foram exo-
neradas e nomeadas as seguintes nu 
cioridades pollclacs: 

Espirito Santo i'o Pinhal—Exoue-
raçüo, a pedido, de delegado de poli-
cia,o sr. coronel Sablno Hueno Ribeiro; 
nomeações: delegado, o sr. eoronel 
Artliur de Almeida Vergueiro (actual 
i " supplente): 1° supplente, o sr. te-
nente-coronel Manoel Pio Ribeiro. 

lhitinga—Exoneração, a pedido, de 
delegado, o sr. Francisco de Harr 
nomeação, de delegado, do sr. dr. 
Francisco Javary. 

Piedade—Nomeações: delegado, o 
sr. Alberto Rodrigues da Fonseca; 1", 
2" e 3U supplenles do mesmo, os srs. 
lenenle llygino de itrito Maciel, alfe-
res Francisco Antunes Soares c te-
nente Elias l.eite; subdelegado, o sr. 
tenente Firmino Rodrigues Ilaldl. 

Juh/i—Nomeação, 3° supplenle do 
delegado, o sr. "Joaquim dc Campos 
Leite; exoneração, o sr. José Chrlsila-
uo iluntz. 

Capitara—Xomeaefl: .••: 2° supplenle 
do delegado, o sr. Coriolano 1'ompeu 
Paes de Campos; 1" supplenle do de-
legado, o sr. Jarbas de Uarros I'en-
leado. 

Foi exonerado o sr. Deolindo de 
Oliveira e Silva do logar de 2" sup-
plenle do delegado de policia de Rio 
llunilo, devendo ser nomeado para 
suhstituil-o o sr. JoSo Aulonlo de Al-
meida Pinto. 

Tendo sido Incluído na lista de ve-
readores de Mogv-mlrim, o -r. dr. 
Miguel de Hnrros Penteado vai solici-
tar exoneração do cargo de delegado 
daquella localidade. 

Na Escola Normal eslarllo al ertas do 
dia 10 a 23 de novembro proximo 
as iuscripç/tes para exames de >uf-
flciencia dos candidatos á matricula 
no curso secundário da Escola Nor-
mal. 

A Thesourarla da Loteria Esperan-
ça pagou honlem, no Rio, ao bon-
dou and Hrastlian HanK < o bilhete 
inteiro n. 23.042, premiado com cem 
mil e noventa e cinco trancos. 

Esse pagamento foi ellecluado cem 
cheque á vista sobre a praça de Pa-
ris, e o biliicle premiado pertence ao 
sr. Francisco José Fortuna, negocian-
te de armarinho e miudezas na ca-
pllal da lialiia. 

Por determinação do sr. dr. chefe 
de policia \ito ser transferidos para a 
cadeia de s. Sebastílto os presos Aua-
nias Autouio Itarliosa, Aureliano llar-
liosa Saudoval, Manoel da Costa, Luiz 
Alliano, Joaquim José de Oliveira, Fe-
licíssimo Severino, Luiz Pedro de Go-
dov, Denedicto Moraes e Ernesto Josi1 

Mtóe.'T'Plfôtí.r|?ro,-tuc 
de ituverava, Jaboticaliai e Itaplra. 

Chegou honlem preso a esta capi-
tal, vindo de Caçapava, o syrio Lo-
cillo Chehler Naeif, que lia tempos :-e 
evadlu desta capital, dando prejuízo 
á praça. 

A prisío foi effcctuada em virtude 
de mandado de prislo preventiva ex-
pedido pelo dr. juiz de Direito il.i 2" 
vara commcrcinl da capital. 

A chella de policia remei teu hon-
lem ao Laboratorio de Analyses Chl-
mlcas um frasco contendo um liquido 
de còr amarellada e 37 papelinlios de 
pó para serem examinados. 

o exame vai ser feito à requisição 
da policia de Tauhaté, que apprelien-
deu a geroplga e os pós ao euran-
deiro José Alberlo Silveira Reis, que 
ê lá sendo alli processado. 

CHEONIGA SOCIAL 

•j.f u de Freilos, onde 

t IVERSABI03 

Fazem annos hoje: 
A menina Maria Apparecida, filha 

dn guarda-livros desta praça, sr. 
Francisco Üasileu Guimarües. 

llontem, á meia-noite, o menino 
Annlbal, tillio do sr. Antônio Dutra 
da Silva. 

O enlerro realha-se hoje, ás 1 ho-
ras da tarde, snhludo o feretro da 
alameda Piracicaba, 21, para o ee-
miterio do Araçá. 

O menino Domingos, fiIlio do sr. 
Marlano Caflcro, funeclonarlo da Es-
trada Sorocalwna. 

d sr. José Loureiro, estudante de 
Pharmacia, 

O sr. Euríco JordSo da Silva, em-
pr gado na «Livraria Magalhães-. 

O sr. Joeclyu de Araújo. 

F í LLECIM ENTOS 
Falleceram: 
Sepullou-se honlem, nesla capllal, 

a menina Leonor, fllha do sr. Davld 
da Costa Santos, negociante nesta 
praça. 

Nossos pêsames. 
—No lllo de Janeiro, d. Zulina de 

Oliveira Vidlgal, esposa do sr. Arroíii-
do Rodrigues Vldigal: d. Julia Pon-
tes, natural deste Estado; sr. Tliomaz 
WenKartner; d. Maria Amélia; sr. Jo-
sé Alves Pinheiro; d. Angelina Maria 
da Conceição. 

—Em Juiz de Fóra, o dr. José de 
Queiroz, que, por multo tempo, exer-
ceu o cargo de dlrector da Estrada 
de Ferro Oéste de Minas. 

—Na Franca, o major AlTonso Pi-
nheiro de Lacerda. 

—Em Indayá, o sr. Adolpho Ribei-
ro da Silva. 

—Em Tietê, o sr. Francisco Flora. 

ENTERRO 
A's 0 horas da manhü, de l>ontem, 

formado o prestito fúnebre cm frente 
i casa n. " i da alnmeda dos Ilamhtis, 
onde residiu o sr. Ilermlnlo Ferreira, 
foi transportado para o cociie o corpo 
desse importante commerclante, ante-
hoiitem rallectdo, pelos srs. Júlio Li-
ma, dr. tlell, Alfredo Cerquinlio, José 
Carlos Machado, Daniel Schrttzmeyer 
e commendador Antoulo Cardia. 

Com destino ao Cemitério da Con-
solação desfilou o prestito pela ala-
meda dos Bambus, ruas Visconde do 
Rio Branco, Vietorta, largo do Arou-
che, rua Rego Freitas e Consolaç.lo. 

Chegado ao cemlterlo, foi o corpo 
transportado ao tumulo pelos sr-. 
Epamlnondas Ferreira, Jollo Adolpho 
Machado, Virgílio Cabral, Gabriel Cot-
li, Miguel Flores, José Bonifácio de 
Mattos, Feliclo Mercadante, dr. Maxl-
miano Mala, Alfredo Duprat, Adolpho 
Schrltznieyer. 

Celebrou as ceremontas religiosas o 
vigário de Santa iphygeula, conego 
dr. JoSo E. P. Barros. 

Entre o grande numero de pessõas 
presentes, notámos os seguintes srs. : 
dr. Carlos Botelho, dr. Hicolau de 
Moraes Burros, dr. Cardoso de Mello 
Jnnlor, dr. Laerte de AseumpcSo, dr. 
Moraes Barros, t.ucten l.evy, Fernan-
do Ferreira. Virgílio Cabral, commen-
dador Anfonlo Cnrdlas, A. Birle, Pau-
lo Dias, José Sampaio livreira, Luiz, 

tevy, Jort é» Sampaio üereira FIBm, 
Hye lioyes, Arlkur Alves Martins, tas-
tlnlano Sealira, Alfredo Mllsen, Adol-
nho Mllsen, Joaquim Gomes Estella, 
Manoel Queiroz Aranha, José A. Ru-
blilo, JoSo Alvares Itubiüo Júnior, Au-
tonlo Cardoso de Mello, Cardoso de 
Mello Nctto, Adolpho Sehrltzmever, 
Gabriel Gotll, Carlos lloenen, Vlctar 
Nothmuun, dr. Ilehl, Jo.lo Adolpho Jú-
nior, Júlio llterrembacli Lima, Alfredo 
Cerqulnho, dr. Jorgo Seorrar, dr. lla-
phael Gurgel, dr. Antônio Baptlsta 
Pereira, Francisco Posadas, José An-
tuiiio Manglnl, commendador José Bo-
nifácio de Figueiredo, Antonlo U 
Soaus, dr. Funiulm Werneck, J. Quel 
voz Lacer Ia, J. jlarques Cardoso, Araú-
jo Cosia, Soelis, S. Slbir, Caldeira 
Sampaio, J. llydmeyer, R. Crespl, S, 
Anhala, Alfredo de Moraes, Pedro Nu-
nes, llllske, Wanner, José Ti.oma 
Mendonça, Conrad Mover, Gcneslo A. 
Abreu, Paschoal Colaiigelo, I.aurindo 
Ferreira, dr. J. Thcodoro, llaymundo 
Duprat, C. Itoelia, dr. A. Moraes Bar-
ros, F. I.. C. Nobre :a, Negrlo Castro, 
Costa Nogueira, Azevedo Júnior, Pau 
lo Antunes, B. Via ina, Leonclo Gur-
gel, Bento Pires, M. tlell, José 1'ova 
res, J. Ilra^a. J. M. Nello, José Aiiia-
ral, Martins Ferreira, Martins Costa, 
Francisco Peixoto, Lacerda Filho, Joa-
quim Estella, Eluy Cerquelra, G. Knee-
se. Rocha Mello, F. Lrliáo, M. Gaspar, 
J. Fpton, ,i. Flach, J. p. Panly, ll 

I.ane, J. II. Bierremhnch, dr. Santos 
Werneck, Leonldus Moreira, l i l od 
Mover, Viclor Notiuuan. 1'ovares Jn-
nlor, Aulonlo Poyares, Cândido 1'oya 
res, C. Fernandes, N. von llye, J. 
Brandão, Domingos Maltos, JosV-Pau-
lino Nogueira, José Paulino Filho,Mel 
lo Sobrinho, Joio Ani, S, lioyes, !•:. 
Spevval, A. Posadas, O. II. ijuaas, 
Paulo Antoulo, Cardoso Bastos, M. 
Mlels, A. lliel,Joio Belllnl, Jololthrln 
1'raud, Domingos Bárbaro. Itenedlclo 
llrasiél, A. Cabral, Antoulo Ceearelll, 
Manuel Correia Júnior, A. Barros 
Jorge A. Moraes, 11. Meivzcs, dr. J. 
Gulniar.li s, llerculano Anhala, L. 
Grumbach, dr. Mendonça Júnior, dr. 
Shaumannfiilelejtlcai doCarneiro Mar-
llns. I.eoli Cambocio, A. Vauorden, 
dr. Tlioopliilo Monteiro Dias Júnior, 
lloury Janol, ll. Trosl, K. von llaven, 
llodolpho Cerqulnho, Marcos .Mncdan, 
Joio Maria Ventura, J. Nielsen, T, 
Wílli, Godorredo Liou, Durval Ferrilo, 
Uugs Ilelne, Atter Spurs, Albino Ca-
margo, Guilherme T. Júnior, Gaspar 
Viauna, I.. Zilhiarlia, Itlorli Freios, 
José Santos .Major, Carlos Lanil, Ca-
mlllo Sampaio, lteriuirdino Martins 
Vieira, con.mcndador J. I'. Coullntio, 
F. 1'crelra Júnior, II. Lrvy, Antonlo 
José Vieira, Carlos \\'ue!nia:in, Luiz 
Luuretli, Waller Wvsard, José Egydio 
do Queiroz, Rocha Mello, Joaquim L 
Cabral, Mauoei Guedes, Alfredo Fer-
reira, Ai .'iedo Monteiro, Gustavo Hath, 

II. Vylain, e muitos outros srs. 
Dentre as coroas notlmos as se-

guintes: 
• A Ilermlnlo- Saúda 1 de sua mie. ; 

• A Herniiuio—Saudade de sua esposa 
e suas lllhas Alice e Nubla-; - Ao que-
rido papae—Jolozinlio, Chlquinha, Os-
car, Juvenal, llerminlo*: Ao querido 
Vovó — Edmea, Eurydiee, Santinho, 
Jiiniia e Waldeniar*. 

Notámos mais coroa dos srs.:. 
Cabral e Nlnlnha; José, I.ulzialia e 

sobrinho; Miguel, Marietla o sobrinho: 
Carlos e lzila; N l i a n h J ú l i o e lillios; 
Carolina, Joio c filhos. Mi_ue| Flores e 
família; M. llure ard; Família Cardias; 
Jorge Moraes Barros; Fcreira Negrlo; 
Família Cerqulnho; M. I'. (luíniarles; 
Germaiue Burcliurd; «Ao amigo oliefo». 
Moura Telles; «Dedicação de seu ami-
go Ce/.imbra": «Saudado e gralldlo., 
Gabriel Colli; «Saudade-, Casa Jofio 
Adolpli i; «Saudades ao lio», Maria, 
Lola. Lúcia e SyIvia: «Recordaçlo 
eterna», Garcia Nogueira A C.: Ao 
tiom amigo», Família luipral: 'Ao 
bom amigo», Alzira, Jucá c Fuhns; 
Le nbrauça , Vlelor NoFini-tiui; • lira-

lidroj», Companhia Fai i-ii Tauli lana; 
Ao amigo ll. Ferreira», A. M. M. Bur-

chard; «Saudade», Clmodocéa; «Sau-
dade do companheiro o amigo», Fi-
gueiredo; «Saudade», L-ou llergmann; 
Saudade sincera», Adelaide e Max. 

A agencia de loterias (1o sr. Júlio 
Antunes de Abreu, a rua Direita, 3!), 
pagou honlem ao dr. Rogério Dauu-
Ire, resident ' em Mocooa, oous oita-
vos do bilhete n. ..!ils3 pieniiado 
com "iu coutos da loteria exlrahida a 
13 do corrente. 

Para amaubl, o -r. Júlio Antunes 
aiiiiuncia a extraoolo da loteria de 2il 
conios. Preço do billn le, 2tWü. 

A «Casa Lot -rloa- dos srs. Anun-
cio Rodrigues dos Santos A- C., a rua 
do Rosário, 2, pa-jou ao sr. capillo 
Artliur Poieir.i dous oitavos do bi-
ihele n. 30SC, premiado com ciu-wii-
ta contos da loteria da capital fede-
ra', oxtrahlda a 22 do corrente. 

reatando Ignorar o motivo da tio, 
r, e, co-

0 «Mr l i o > n a i i o l i c i a 

Dlarlamenle os noticiniios da Im-
prensa da capital appareeem eivados 
de pequeninas noticia de um jo.-ador 
do birlio preso aqui, ou oeolá, em fla-
grante ou .simplesmente por suspeitas 
da aueloridade que eiupreliende a di-
ligencia, sem que, eulrelaulo, se pos-
sa allirmar que a policia está empe-
nhada verdadeiramente cm reprimir 
0 tal jogiiinho. 

Ao contrario, precisa delle, para a 
manutençlo de um certo numero de 
e is a 'entes, vulgarmente chamados 

secretas, mas que lodo o mundo co-
nhece, os quaes vivem, póde-se dizer, 
quasi á custa dos lainjueiros do 
bicho. 

'edem-lhes dinheiro, exploram- :os 
rom a promessa de os proto.er, e 
ellcs... muitas vezes, ou quasl sem-
pre, accedeni aos pedidos. 

Conta-se até o taclo de funcclona-
rios políelaes, nlo sal» mos de que 
categoria, que diariamente arriscam 
seus cinco un dez mil réis «nu bicho 
que dor-, ou, ás vezes, no bicho «que 
deu na véspera-, sendo mie muitas 
rez'i léni a felicidade de ganhar. 

Parecerá, á primeira vi-la, ao lei-
tor, que esses lados n lo passam de 
mera phautasia do nollciarisla. Pois 
n lo é. O facto que vamos reproduzir 
vem em parte confirmar o que di-
zemos. 

lia dies, cousa da semana passada, 
appareeeu numa agencia de loterias 
da rua Dlrella o agente (1a policia Mi-
guel Paschoal. 

Ia fazer ao proprietário da casa 
uma | ro,iosta muilo licita:— r ceber 
uns in»WK) para «proteger o estabele-
cimento», como elles lá dizem. 

O proprietário, que já andava indi-
gnado com os laes agentes porque as 
cou«as nlo lhe haviam sdildo multo 
1 nas, decla-ou a Miguel Paschoal es-
tar prompio a annuír ao seu pedido, 
mas que voltasse dalii a momentos, 
porque nlo tinha dinheiro trocado na 
oceasilo. 

E foi o que se deu. Mal, porém, o 
agente se retirou, o proprietário foi 
ter á Policia Central e scleutlflcou do 
facto o major José Bento, (pie aceu-
mula os logares de ajudante de or-
dens da chefia e de chefe dos agen-
tes... secretos, Isto é, dos conhecidos, 
porque os my.slerlosos, chamados de 
srjHrfínca, estlo a cargo do sr. coro-
nel Matérazzo. 

u sr. major Zé Bento interpellon o 
proprietário da agencia sobre qual a 
maneira porque costumava fazer es-
ses favores, e o nosso homem, com 
uma santa ingenuidade, declarou, sem 
rebuços que tinha por habito dar as 
taes gratificações dentro de uma caixa 
de phosphoros, para que ninguém 
suspeitasse. 

Dito Isso, entraram numa combina-
çlo:—o proprietário daria ao secreta 
os 20$ em (luas notas de 10|, cujas 
números foram tomados num papel 
pelo sr. major José Bento e a cousa 
daria multo bom resultado. 

Passadas algumas horas, appareeeu 
Miguel Paschoal na agencia de lote-
rias, e o proprietário empurroa-lhe a 
tal caixa de pho-phoros, deanle de 
quem qulz vêr. Ninguém, entretanto, 
suspeitou. 

Voltando o secreta 4 Policia Cen-
tral, o sr. major José Bento chamou-o 
em seu gabinete e submetteu o a uma 
rrvlsi». 

O agente atrapalhou-se todo, appa-

lnesperada resolução do major, . 
mo este lhe perguntasse se nao trazia 
no momento dloi leiro algum, exhlhlu-
Itie alguns nlckels, dizendo ser toda a 
sua forluua. 

Mas o major foi-lhe dlrellinbo 1 
caixa de phosphoros c alli encontrou 
as pelegas. E eram cilas mesmas, as 
laes, cujos uunicros tinham sido to-
mados em seu gabinete. 

Vai dahl, aeabou-se a historia, 0 
Miguel Paschoal foi preso por 23 dias 
no quartel da guarda cívica, por per-
tencer a essa milícia, se bem que an-
dasse á paízaua. 

Ao sr. dr. chefe de policia dedica-
mos a historia, esperando que s. s. 
saberá manter o velho proloqulo que 
diz: —«A justiça devo começar por 
casa». 

U r é r e s Bit A l l o m a n h a 

Desde 1809,* tem o governo allemüo 
publicado anuualiiicutc relatórios ofll-
claes das paredes e das exclusões do-
operários pelos patrões, em lodo 
tmuerlo. 

O relatorlo relativo a 19o3 acalia de 
ser publicado. O numero de paredes 
nesse período foi d - 1.374. 

Sol» Iodos os respeitos, as perturba-
ções do trabalho augmeutaram, cm 

cuinparaçlocom as dos dous anuo.s an-
teriores, Em PJD2, houve 1.00) pare-
de-; oin 1001, I.OiiS; mas, em IOOO, 
houve 1.433 e, em ISIO, 1.238. 

o numero de empresas que com 
i lias suiTreram foi do 7.000, cai cou-
íruiilo com 3. i'J7, eiu 10U2, e i . S í l , em 
1901. 

O numero de paredlslas, em 1903 
fui de H3.003; em 1002, foi de 18.912; 
cm Uiil, do õ'i.237. 

Ao passo que o numero de pa c-
des aiigmenlou de cérc-a dc pm n r-
ço, relativa monte com o anuo pivre-
dente, o numero de paredlslas foi de 
30 por ceulo maior, o o numero dos 
empregos por cilas offerlados, de qua-
sl o dobro. 

A maior parle das paredes deram-
se nos negocios de conslrueçlo, a sa-
la r : 320 com 31.1.11 paredlslas, se-, 
guidos pelas das industrias de ma-
deira, com 193 paredes o 0.108 parti-
eipaiiles, e as das industrias de inc-
taes, com 130 paredes e 11.009 parti-
cipantes. 

l-lm confronto com os algarismos de 
1901 e 19)2, o numero de paredes 
bom suceedidas, como das mal suc-
ccdldas, foi maior, mas as coroadas 
de exilo lor.im comparativamente em 
menor numero que as mal succcdK 
las. 

Houve apenas 70 sequeslros de ope-
rários por parle dos patrões, durante 
o anuo de 1903, mas o seu numero 
tem augmentado constantemente, des-
de 1890, eni que foi de 23. 0 numero 
do.s operários que com elles soffre-
ram foi de 23.200. Em 30 casos de 
sequeslros, foram bom succedidos; cm 
10, foram mallogrado;; em outros, hou-
ve compromissos. 

V n M t u f t 

Delermlnaram-so os seguintes pa-
gamentos : 

I0:700|000, a Davld do Mnrl, pelo 
fornecimento dc tijolos para construc-
çlto do Theatro Municipal, no mez lin-
do, dftsconlando-sc to 0I" de cauçlo 
para garanlla da execiiçlo do con-
trato ; 
.0:107)091, ao engenheiro Joio Ba-

ptlsla Garoltl, pela coiislrucclo de pa-
redes do tijolos do Theatro Municipal, 
no mez passado, deseonlaudo-se tu 
de cauçao para garantir a conserva-
çlo dos lial alhos; 

«:3tt«|iU0, a Joio de Oliveira Cul-
inários Júnior, pela conslrueçlo dos 
pa-sclos da alameda Barlo da Li-
meira, entre as alamedas Nolhmann 
e lllhelro da Silva, descontaudo-sc 
5 "|0 de cauçlo para garantir a con-
servaçlo dos serviços; 

i:OI2$73fl, ao mesmo, pela conslruc-
elto de passeios na alameda Barlo da 
Limeira, entre as alamedas Antonlo 
Prado e Ribeiro da Silva, travessa 
dos Guayanazcs e o prédio n. 28, 
descoulaudo-se 3 "lu de cauçlo para 
garanlir n ronservaolo das obras; 

3319000, a d. Uenõdlcta Gullliennl-
ua da Silva, pelo alu .uel de anlnmes, 
cm setembro iillbno, para a eom-
presslo da maradam da alameda 
Barlo dc Limeira e rua Pedroso ; 

7i8HiO, a Virgílio de Rezende, pelo 
foriioclmenlo de foriniclda para a 
exllueçlode formigueiros cm ruas e 
praças da cidade, no mez Iludo. 

—Acham-se opprovadas na üire-
ctorla do Obras, a rua do Commer-
cio, n. 10, plantas apioseuUidas pelos 
sis. Joaquim Pinheiro e Anníl al llosa. 

Itequerimenlns despachados: 
He Aulonlo Peltluall, pedindo licen-

ça para transferir o ícii açougue; líri-
co Sobasliaul, pedindo licença para 
jogo do bolas—Sim; 

de Antonlo Augusto Carvalho Ma-
cedo Netto, pedindo prorogaçlo de 
licença, e Enillio ViVtaf The.odorl, pc-
dlndo para abrir um liolequim— Sim, 
em termos; 

lo José Vitroni, sobro pagamento 
de passeios—Deferido, de aoeórdo com 
o parecer d i Direciona de Obras; 

da Companhia de Agua e Luz, so-
bre Imposlo — Cancclle-sc o lança-
mento; 

do Podro Rodrigues; sobre imposlo 
Mantenho o laneamoulo; 
de Pedro Alilouio Tripòll c Nicolau 

Forle, pedindo relevamenlo de mulla 
—Indeferido; 

de Adelaide Albertina Ferreira Ja-
fcili, A. Tronunel A C., Joio Innoeen-
cio, Paulo dos Anjos, Palarlde Morta-
ri e Vlceute Linguanotto, Autouio 
José Cauierlno, Glorgio Maggiorlní 
d. Maria Soares Ca! ral, José- Marro-
ne, major ledro Antonlo da Luz, Al-
berlo ICIelherg, pedindo appruvaçlo 
de planla; Aulonlo Ludgero de Sou-a 
e Castro, iiedindo para levantar an-
daime; Pinto da Rocha, pedindo para 
levantar parede — A' Direelorla de 
Obras, para os devidos lius. 

sa falMa de Clarlo & C.; a«rava4o. 
Miguel Meltlto. Relatar, o dr. Juvenal 
Mnlheiros—Negaram provimento. 

Nlo vutou, por impedido, odr. Tho-
inaz Alves. 

N. 4037. Capllal—Aggravante, o dr. 
Carlos Gulmarlcs; aggravados, Coelho 
da Itorlia A- C. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiros. Negaruin pruvlinento. 

N. 3937. Capital—Aggravaule», José 
Marlano o Joso Francisco de Moraes; 
aggravados, os mesmos. Itelalor.-o dr. 
Juvenal Malheiros. Negaram provi-
mento. Nlo votou, por impedido, o dr, 
Tliomaz Alves. 

N. 39,'iil. Capital—Aggravanlos, Ama-
dor de Campos Pacheco esiia mulher; 
aigravaitos, Joio Pruruplo, Irmãos A 
C. Relator, o dr. Campos Pereira. Ne-
garam provimento. 

N. Í0J8. Capital—Aggravante.s, Au-
touio Ahiiorindo Gonçalves e outros; 
aggravados, Zerrenner, lllllow A C. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento, contra o voto do dr. Ju-
venal Malheiros. 

N. 3808. Capital—Aggiavante, o me-
nor Alcilio, por sou curador a lide; ag-
gravado, o • lii asilianlsche Bank flir 
Deulschland». Relator, o dr. Campos 
pereira. Deram provimento, 

N. 3898. Ilulil a — Aggravanles, a 
menor Maria Jcaqulna Ferreira do 
Prado e outro; aggraviulo, Florenclo 
Carlos do Aruujo. Ilelalor, odr. Cam-
pos Pereira. Ne raiam provimento. 

N. 3811. Pirasstiiiuuga —Aggravante, 
Djmingos Jose Marti is ; a "gravados, 
Quiiilluo .Martins e sua mulher. Ile-
lalor, o dr. Campos Pereira-Deram 
provimento, para rejeitar os embargos. 

N. 1013. Caiolal A. grnvanle, Ma-
ran -hello A- C.; a rgravados, Ribeiro 
tluimarles A C,; Relator, o dr Tlio-
niaí Alves. Negaram provimento, con-
tra o voto do dr. Tliomaz Alvo- -De-
signado o dr. Cunho Canto para es-
crever o accordam. 

TMurao eleitoral 
o Tribunal deu provimento ao re-

curso liilerposlii pelo cidadlo Luiz 
Clemenle do Sampaio contra a docl-
slo do juiz de Direito de Araras, que 
o eliminou da lista dos juizes dc paz 
do dislrielo de Leme, a requerimento 
do Ib-riuinilo Moreira do Queiroz. 

Ficou assim lelonnndo aquelle des-
pacho c mandado reintegi-ar o re-
( Oi rente no seu cargo de 1" juiz de 
r-

1'roeosíKOH o r i m o 

Seguiu escoltado, honleui, á lardc 
para Campinas, o negociante fallido 
(llu-islo Jorgeades, que está sendo alli 
processado no juízo da 3a vara por 
rr mo do falèuieia fraudulenta. 

Expediente dns Secretarias 
Interior e Justiça—UequLsilaram-se 

da Fazenda os seguintes pagamentos: 
l)e b'.i|, a Agostinho Seabra A- C. 

de 12i>f, a cada um dos srs. José Fre-
derico Borba o Joio Haptlsla da Ro-
cha: de Ô10Í703. ao dr. Manoel Dias 
do loledo; de líjOOO, a Ernieuegildo 
liias Nunes, de Ou», a d. Anua Veiga 
Bueuo; de iiüíJTti, ao TelegraphoNa-
ioual; de 108;0S2, a Luiz Francisco 

Viclorio. 

-O Viário Offic.al publicará ama-' 
uii l um edital rcierente ao concurso 
de eserivlo de paz do districto de S. 
Sebaiiilo. 

-Vão ser entregues ao sr. Filetto 
Gouç. lves Pereira os dorumontus com 
jue inslrulu o -ou pedido de inseri-
[içlo no concurso para o provimento 
dó oflioio dr eserivlo do paz no n»r-
' da S 

—Requerimentos despachados: 
lio Francisco de Olivoiia Chaga— 

S i m ; 

de I.ir.o \ idal do Mendonça—Sim; 
de Jose Fogaça—Sim, até o dia ãii 

te ç< lembro Ulido; , , . 
crêtarla da'Fazenda; - J.itvUluuâ.^-ÍVWWff.^á.. J.tulia 

de d. Auua de Oliveira Rocha—O 
mesmo despacho. 

AgtiCitUtira—01ficiou-so ao presl-
denie da Dlrectorla da Companhia 
Ferrea Campineira requisitando o 
transporte gratnilo, na linha ferrea 
Funilense, dos malcriaes importados 
pelos srs. Artliur Nogueira (St C„ para 
o Engenho Central de assuear, ein 
conslrueçlo no Uilometro i l daquella 
linha ferrea. 

—Requisllarahi-se da Fazenda os 
seguintes na -air.entos: de ."O?, a C., 
llildobranil A- 11.: de OlUtOO, á Ca-
mnra Municipal dc Taubalé; de 0339, 
a Carlos \Vallerii,ann; de 2103. ao 
mesmo: de 21o», a Marcelliuo Perei-
ra de Camarjo ; de 12?, a Liou A C.. 

Re.sliluiolo: de 37U{, ao dr. Fran-
cisco IlIas Martin -. 

Cielilo: ile 11005, a José Benedlcto 
Comes de Araújo. „ 

Adeant imeuto: de 300J, ao mesmo. 
—Foi approvodo o contrato cele-

brado pela Superinlendcucla de obras' 
Publicas coni o sr. José Ilenedielu 
Marcondes de Maltas, para as obras 
de concertos da ponte sobre o rio 
Paraliyba, cm Quirlrim. 

I ^ Ü Í K. O S F A I T O S 

Ao subdelegado do Itroz quei-
xou-se honlem Pelegrlnl Fartura, re-
sidenle a rua Joly, dc que tem sido 
ameaçado de morte por Antoulo Plde-
I:, morador iiaquella me-ma rua, 
n. 28. 

—A poliria do Braz deitou mio 
huuteni aos indivíduos de nomes Do-
mingos Passlni, Jacomo Passlni, Anlo-
nio Figueiredo o Polyd >ro Martins, 
por lerem sido encontrados jogando. 

—Na V1 subdelegaeía d" Sanla Ipliy-
••oiila, foi honlem multado o carrocei-
ro Manoel il. Vldal, por ler abando-
nado o seu vehieulo na rua dos Ita-
lianos. 

—Por n/eneiarcni o jogo do bicho, 
foram multados honlem, por ordem 
Io capillo Kslanislau Borges, 3" sub-
delegado da 3* clrcumserinç.lo, os in 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
í r i l i u n a l i l e « J u s t i ç a 

I.AMARA CRIMINAL 

1 111: ' "rniBn 

1) • 

Foi proso, na madrugada de hon-
lem, o indivíduo de nome Jos" Cliiodí, 
iiue, com Forliuiato Plcrroli e Aulonlo 
Verganl, está sindo processado pela 
policia de Santa Iphygeiiiu, como jias-
sador de notas falsas. 

Fortunalo Pierrotl, segundo averi-
guou o sr. dr. chefe de policia, foi 
solto ha um mez. em Buenos \ires,l 
depois de haver euinprido a pena de 
cinco annos de prisão, por crime de 
passagem de notas falsas. 

Por lelegramma que lhe transmlt-
tiu o delegado de Bocaina, o sr. dr. 
chefe de poliria foi informado dc que; 
ante-hontem, se deu naquella locali-, 
dade um grande confliclo entre po-
pulares e as praças d 1 destac imeuto 
policial, sendo preso, como prhcipat 
responsável, o sr. Manoel Bent 1 Ro-
drigues. 

T H E A T H O S ETC. 

S a n t ' A n n a 

Represenla-se hoje neste Ihealro, 
pi Ia segunda vez nesta temporada, a 
opera Un bailo in maschcra, de Verdi. 

Os papeis estlo distribuídos como 
para a primeira representação e os 
preços foram sensivelmente redu-
zidos. 

1 ' o l y l l i e a m n - C a i m e r t a 

O publico desertou hontem o Polg-
tbeama. K* verdade que a noite n lo 
esteve convidativa e o programma 
multo menos. 

Hoje estréarlo os duelllslas fran-
ccze., Giiiernons. 

\ ' » r i a s n o l i e i n s 

Estlo funeclonando aetualmente no 
Rio os Iheatros S. Jose, ttccreio Itroma-
íico, OAgfn-Theatm, além do Cavnn. 

No primeiro representou-se, anle-i 
hontem, pela primeira vez no Brasil, 
o tawlerille de Gavanet e Chavray— 
1'cnfant dn miraele, traduzido por Ar-' 
tinir Az-vedo, com o titulo Um filho a 
pulso. A peça agradou muito. 

No Recreio trabalha a companhia 
Dias Braga, que deu honíem a 22* re-
presentaçlo (Ia revista A rança. 

No Coiyseu trabalha a cómpanhlií 
d" zarzuelas, operas e operetas, diri-
gida por D. José Garrido, a qual es-j 
tr ou se fom a zarzuela l.a Tempestaa 
e deu hontem U annel de ferro e a Mur-
cha de C.adiz. 

No Apollo estréari, qnlnto-feira, umrf 
companhia de operetas, ma-icas e re-. 
vistas, tendo sido escolhida para a es-
tréa a revista O bad ilo, origina! de 
Raul Pederneiras e Vicente Reis, mu-
sica de Assis Pacheco. 

No íjjrico é esperada brevemente a 
companhia Iyrlca de que 6 empresá-
rio o baixo Rotolt. 

No Lnrlnda, por uma sociedade 
amadores, foi representada, ante-hon' 
tem, a comedia, em 3 aelos, do dr., 
José Piza—Xinguem diga. 
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i.è nle, O (Ir. Pinheiro Lima. 
i- tai Io, o dr. Luiz de Araújo. 

I\.s,agens rleutllus 
dr. Cunha flauto 110 dr. Almel-

;!a o Silva, as carlns teslemunuavels 
137 e l i l i da capital, os ag;ravos 
I '31 de Descalvado, 4027 de S, Car-
os 10.19 da capital e as crimes 3081 
lo Amparo, 31U de Igna: e, 3110 do 
Sorocaba, 31 ,"0 de Ilairetos, 3133 dc 
Co conde, guo o :ii!t da capital, 3140 
e 3109 de Sanla ilila do Paruiso. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal .Malheiros, a- crimes 3101 do 
Santos. 3002 de encapava, 2078 de S. 
José du Rio Pardo '• 311'.) de Rlhelrlo 
Prelo. 

lio dr. Juvenal Malheiros ao dr. 
Campos Pereira, as crime lo" de 
Bolueotú c 2.138 da capital. 

Do dr. Tliomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, o aggravo 3>|s do Sanla Rita 
do Passa Quatro e a crime 3128 de 
Santa Itlla do Paraíso. 

—Foram expostos os ag-.-ravos 10i7 
o 1012 pelo dr. Juvenal Malheiros e 
4019 pelo dr. Tliomaz Alves. 

0 dr. procurador ger.il do Estad 1 
deu parecer nos appellocõe.s crime 
3113 d" lliheirlo Prelo, .1171 ile Jaho-
licabal, 317.1 de Araraquara e 3101 de 
Pindarnouhaugaba. 

JCI.O.VMINTO-

llabeas-corpns 
N. 872. Capital Paciente, Francisco 

Aulonlo Pinho. Adiado o julgamento 
para a primeira ses«lo, ouvlndo-se o 
ilr. chefe de policia, o quem serão rc-
lactlldas os lnlormaeries do dr. juiz 
de Direito da i1" vara e do dircctor 
da cadeia. 

\. 873. Santos—Pacienles, Arlindo 
de Abreu Guimarães e outros. Con-
II deram a ordem de apresentação 
para a t" sesslo, ouvindo-sc o dr. 
piiz de Direito da 11 vara de Santos 
e delegado de policia. 

N. 871. Capllal — Paciente, Joio 
branco. Concederam a ordem para 
apresentação do paciente á I a se-slo, 
ouvlndo-se a do juiz de Direito da 
2* vara. 

Ilecursos crime 
N. 1802. Caçapava — Recorrente, o 

juiz de Direito er-affi iu; recorridos, 
Brenuo Valle e outro Relator, o dr. 
Juvenal Malheiros. Negaram provi-
mento. 

N. 1830. Capllal—Ueeorrenle, The 
f.rotrn Corl; Com pai 1/ l.iinitcd, de Lon-
dres ; recorridos, Antonlo Zerrenner, 
Adam von Biilow e Luiz Jane.kens. 
Relator, o dr. Tliomaz Alves. Nega-
ram provimento. 

Âppcllaçnes crime 
S. 30 )6. Taliihv—Appellanle, o juiz 

de Direito, er-oiprio ; appellados, Joa-
quim Ribeiro de Campos e outros. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento. 

N. 3139. S. Joio da Bfla V sta—Ap-
pellanle, o juiz de Direito, ec-ofíienr, 
appellado, Manoel Bodrigues Ferreira. 
Relator, o dr. Tliomaz Alves. Deram 
provimento, para annullar o proces-
sado de lis. em deante. 

V .1113. Dous Corregos—A ppellan-
Ibida, a te, Alfredo de Lima ; appe 

Jilsllça. Relator, o dr. Tliomaz Alves 
Deram provimento para modllicar a 
pena, nos termos do art. 02, s 3" do 
Código penal. 

N. 3151. Itaplra—Appellanle, o pro-
motor publico ; Appellado, Joaquim 
da Silva. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Deram provimento. 

N. 3129. S. Jos.- do Rio Pardo—Ap-

fiellante, o promotor publico; appel-
ado, Joio Jimencz Torrei. Relator, o 

dr. Tliomaz Alves. Deram provimento, 
para annullar o juLamento. 

Aqqrams 
N. 4020. Capital—Aggravante,a mas-

o dr. Adalberto Garcia, 1" promo-
tor, denunciou ao juiz da I a vara 
Henrique Ellis du Silva, pelo crime 
de falsidade, c, au juiz da 2" vara, 
Soraphiin Branco e José Branco, pelo 
crime de morte, o primeiro cumo au-
clor o o segundo como co-auctor. 

F ó r u m 

1' offi • (), escrit-õo Andraib—Í) dr. 
liar,o Aniarul, advogado de G. Moo-
ney Sulforn, 11a aeolo de busca eop-
prelieusSo rcquçrlda contra Joio Ba-
jillsla l.ueafs, funda uieulado 110 s 13 
do arll.o 00,1, do reg. 737 de 23 de 
novembro de 1830, aggravou do des-
pacho do juiz da P vara que man-
dou entregar o objecto apprehcndido 
ao requerido. 

—Tendo Leopoldo Lescalela pago 
a Naihan A C. o capital, juros c cus-
las, valor de uma oarla de senlençi 
tirada contra elle por aquelles negoci-
antes, estes, hontem, pelo orgam de 
seu advogado, dr. Joio Antonlo Pe-
reira dos Sanios, deram aquelle plena 
e geral qiillaçlo. 

0,7ieio. c.s- nVílo Luilgero—O dr. 
A Ibérico Galvilo Bueuo, por parle de 
Luiz Trevisau, 11a acç.lo executiva 
liypothecarla movida a' massa lallida 
de Anudiale Roberll, cujo valor (': de 
7:."i*)?, tendo recebido a quantia de 
1:009$, importância da arrematarão 
dos immovels pculiorados, desistiu 
hontem, perante o juiz da 2* vara, 
do restante de seu credito. 

—Foi tomado honlem, ao melo dia, 
em audiência extraordinária do juiz 
da 2' vara. o depoimento pessoal do 
luetor; l.a aoção ordinária que Joa-
piim Vntheus* Correia move a COIIS-
tanlino Loureiro. 

—O jui/. da vara mondou que 
An- José. Peneira .t;|-i|(Vt'«..0" WVí"1 JÍIL. .11} 

dlsses e sobre 11111 requerimento em 
que Eraldiuo Rollm, soclo da firma 
J. P. Granja A- C., pedia a liquidação 
iie sua llrma eonimercial. 

.'í° o[floio, escrirtio t'Jiinnco—Xo dia 
9 de novembro, a 1 hora da tarde, 
devem reunir-se os credores do con-
cordatarlo Elias Ellia. 

Este requereu hontem a expedição 
de novos edllaes, para, no deeeuíiio 
legal, os credores que se manifesta-
ram contra a concordata provar suas 
e.üe-aW-s. 

—O dr. Ali rico Galvão llueno, ad-
vogado de Luiz Trevisau, desistiu 
honlem, perante o juiz da 1' vara, 
da aeção executiva hypolhocaria que 
movia á massa fallido de Auulbalc 
Roberll. 

—Por sentença de hontem, o juiz 
da t ' vara julgou procedente a acçlo 
ordiuarla [irumovida por Miguel Ro-
mano contra Alfonso Mazzluí, conde-
miiando e-te ao pagamento da (]uan-
l a do i:í'.' S 100, juros da móra e cus-
tas. 

Foi advogado do auetor o dr. \ITon-
so Celso Garcia. 

—O sollcilndor João Opitz, por par-
lo de Agostinho Alves Vieira, credor 
liypolherario de Manoel Nobrega o 
sua mullier da i|iianlla de 1:0001, rc-
pien u honlem ao juiz da 1 vara a 

expedição demandado para cobrança 
pagamento incoidinenti dapuella 

qnaulia e juros, 011 ser feita u pe-
nhora 110 immovel liypolliecado, caso 
não se reullse o pagamento naquella 
condição. 

—Os peritos louvados para avaliar 
os bens penhorailos a Alfonso Maz-
ziui, 110 executivo hyi olliecario que 
ao mesmo move Miguel Romano, en-
tregaram hoiiteni em cartório o seu 
laudo, havendo avaliado em 11:000! 
o prédio da travessa do Mercado, n. 
2, e, em H:UOOi, a casa 11. 28-10 da 
rua l.oiireuço Gnecco. 

—O sollcitador J.icob Xavier, por 
parte dc Mansuelo lutroiiii e sua mu-
lher, na acçlo ordinária em que é 
auetor Amoloro Lulgi, oppellou hon-
lem para o Tribunal de Justiça (ia 
sentença do juiz da 1' vara que jul-
gou procedente a acçlo. 

—Ig. Penteado A C., na aeção 
ordiuaria mov ida aos herdeiros do ba-
r lo de Araraquara, apres ditaram em-
bargos de declaração á sentença do 
juiz da I" vara proferida 11a mesma 
ausa. 
—Os syndioos da massa 'allida de 

Josi- Antro aggravaram para o Tri-
bunal de Justiça da seiití nça do juiz 
da 1" vara que julgou provados os 
embargos de terceiro oppostos á mes-
ma massa por Couc.ella Peregrinl. 

f o/lido, cscririlo dr. Ferreira—A 
requerimento do dr. Agriclo Camar-
go, foi feita pentiora em dinheiro de 
José Anton.o Ferreira Guimarles, fiara 
pagamento de custas vencidas, Itaven-
de sido a quantia penliorada removida 
para o deposito publico. 

4 a' ofjicio de orphams, escriciXo M. 
Correia — Tendo fallecldo o sr. ller-
minlo Ferreira, tutor da menor Ger-
malne Linde Burchard, filha <lo falle-
cldo llermann Burchard, inveutarian-
te do respectivo espolio, o juiz da i 1 

vara nomeou para esle e aquelle car-
go o dr. Manuel Pereira Guimarles. 

Feitos da Fazenda, escricão lUtrges 
—O juiz dos feitos da Fazenda rece-
heil os embargos opposlos, na execu-
ç lo que a Fazenda do Estado move 
aos syndlcos da massa faliida de Chrls-
liano WcrbendoerIT. 

O advogado dos syndlcos reclamou 
deste despacho, porquanto, como alle-
ga, havia opposto uma ex Cf pelo e nlo 
embargos, pelo que o juiz mandou 
que os aulos subissem á sua concluslo. 

P r a ç n s 
No dia l i de novembro, ao melo 

dia, irá a praça, por 1:200», a casa da 
rua Paraguassii conllgua ao n. 10. 

O feito é do 3" otTirlo. 

- • -

Amclaçtt» ÂtkUMca éê U*a • jprt 
CM Unttú, sahiu este vencedor por 
um goal a zero. 

• • 
Reallsou-.se auti>-hontem um malch 

de (wl-ball entro o Sport Club Quinta-
feira e o ò'. Paulo Foot-Ball Team. 

Salilu vencedor esle ultiino, por 3 
fiMis a um. 

SOCIIDADR nV.MfAsru:\ ALI.KMl 
Esta sociedade organlsou, para 

dia 0 de novembro p. futuro, uma 
festa sporllva, que se reallsari uo 
Parque Anlarellca. 

Do programma constam exercícios 
collectlvos para adultos e meninos, 
com apparolhos nymnasUcos, jogos, 
exercícios llvr s le. 

Para a fesla, fol-nos enviado um 
convite, que agradecemos. 

Devem começar uo próximo uiez 
dc novembro as corridas 110 Hlppo-
dromo du Moóca. 

# 

No dia 27 do corrente. As i horas 
da larde, serio vendidos em lelllo, 
junto ao mercado da rua !B de Mar-
ço, os polilros de 3 annos WÍJIIOH 
.Ver;/ e a e ;ua fíonnielat. 

ASSOCIAÇÕES 

S P O R T 
rooT-BAti. 

No malch realisa Io no domingo, na 
Lapa, entre os nrim iros teams ija 

AsSOCIAo.Xo AtlXILUIlOHA I NIVO IX-
TKIINAC.IONAL — Amanhl, ás 8 horas 
da noite, no largo do Í'alaclo, 11. 3, 
1" andar, scs lo da direciona. 

I K F O R I S I A Ç O I S S 

O TEMFO 
Boletim Meleorologico da GommiuHo 

lieoyraphica e Geologica 
21 nr. oui'1'uno 

Baiomelro, a 0°, às 7 horas da 
manha, 0J8.H mm.; 2 horas da tarde, 
008.0 mm.; 0 horas da noite de hon-
tem, 099.3 mm. 

Temprratura: mínima, U°8; máxi-
ma, 20". 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, E. 

Clniva (em 21 horas), o. 
Tempo geral, nublado. 
DISPENSARIO DR. CLEMENTE 

F E R R E I R A 
Darlo consultas hoje, naquelle dls-

pensario, á rua Libero Itadaró, 11. 
20: de 11 horas 110 melo dia, o dr. 
Franco Meirelles; de meio dia á 1 ho-
ra, o dr. Joio Antonlo do Lemos; de 
1 ás 2, o dr. Francisco Cavalcanti; 
de 2 ás 3, o dr. Coramurii Paes Le-
me, e dc 3 ás 4, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabhados, de i ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 1, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cor-
quolra, as quarlas-felras; pelo dr. 
Monlelro Vlaniia, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Clysses Paranhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Malodouro.Municipal, foram aba-

tidos hoiilem 139 bovinos, 70 stiinos, 
11 ovinos e 0 vllellos. 

Inutiilsados: 10 pulmões, 1 figado 
c 0 intestinos delgados de bovinos; 11 
pulrnflos o 0 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, armadura. 

Ç O R R E I O 
Esla Repartição expedirá malas pelo 

vapor Sulellile. que partira de Santos 
amanhl, para Canauéa, Iguape, Para-
naguá, Antonllia, llajahv. Desterro, 
Rio Grande. Pelotas, S. Josi- do Nor-
te e Porto Alegre. 

Receberá correspondência ordiuarla 
alé as 10 horas da noite de hoje,, e 
olijeelos para registrar, até ás 0 horas 
da tarde. 

tr» , / t l n 
F.slá encarregado hoje do serviço ou 

vaccinoção conlra a varíola, na llire-
rtorla do Serviço Sonilario, das l l ás 
3_horas da lurile, o luspeetor sanitário 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na Repartição Geral dos Telcgra-

ntios, acham-se retidos os seguintes le-
legrammas : Do Rio, para Apiuto ; de 
Santos, para Lulgi Cirillo ; de lllr-
mlngliam, para Florlzet; de Buenos-
Aires, para. Laurent; de Curityha, 
para l.uiziuiio, rua Jaguarihe, 11. 37; 
de Valpaialso, para Gonzaday. 

LOTERIAS 
Loteria do Estado ile S. Paulo. 
Resumo dos prêmios da 1" .série da 

328* loteria do Estado de S. Paulo, em 
beneficio do Colleglo de N. S. do Car-
mo de Ctiaralliiguclá, exlrahida hon-
lem : 

0780 10:000» 
1020 1:000» 
38e« 100» 

r-ni-:.viios nu 2001 
3703 0811 

PRÊMIOS l)B ÍODÍ 

727 1270 3031 

1'ÍIF.MIOS l)i: 00» 
303 

101 
2031 
1713 

3180 1201 
8éSl ».HJIi7 

lar.viios 
803 (321 
2712 3170 
D003 1.931 

9714 

1313 1028 7171 
0130 0510 

DL-: 308 

1333 1700 1770 
3070 3038 309« 
0313 7788 8200 
0705 

APPnoXIMAçOES 

0785 e 0787 1301000 
1023 e 1027 120»000 

FINA ES 
Todos os números terminados em 0 

têm i»000. 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capitul federal exlraliida hon-
tem: 

rnEMios DF. 13:000» a sol* 
2SHO . . . . 15:000» 
21371 . . . . 800» 
1O0I3 . . . . 300$ 

PRÊMIOS RE 2110» 

248 10101 10102 23009 20121 
PRÊMIOS r>E 100» 

7715 18039 2HI27 2330» 23001 

PRÊMIOS DE 50» 

3343 75.00 ISO 13 20201 21913 
23377 23039 20371 2952Í 

AITIIOXHIACHES 

71 

• 11 i 

lOi 

2H01I o 28101... 
21370 c 21372... 

10ll»000 
20»000 

.IO»liOO 
Dl»'100 

DEZENAS 

2K0.'I a 28100 
31371 a 21381) 

FINAES 

Todos os números terminados em 00 
lém 8»U(JO. 

Todos os números terminados em 0 
tém i» réis. 

Telegrammo recebido pelo agente 
geral Jullo Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 818* ex-

lracj;fto, reailsada em Aracaju em 21 
de outubro de 1001. 

. a l / o . . 
51*05 
27350 
51790 

2 PRÊMIOS RIE 

!:,:iniot000 
2.0001006 
l:ooo«ooo 
t:000»lj00 
500» 

1539Í 

31300 
46751 

0390 11201 

1 PRÊMIOS DE 200» 

íwyji 44993 55019 57079 
0 PRFMtOS DE 100» 

9388 10378 28101 31830 15380 

l l PRÊMIOS DE 50 
445 770.) 9001 15590 27087 
34720 35257 30313 40303 

40407 83180 55280 

AIPROJIMAI.ÓEi 
53171 e 55176 i<)0»000 
51804 e 518% sotonu 
27.11) e 17331 
5I7U8 e 518800 25JOOO 

M B U 
53171 a 55180 10(000 
54801 a 54870 2<i»0i)0 
17341 a 27330 irimnq 
51791 a 3I8U0 lOfJIJO 

8*000 
4»000 
4|000 
4|000 

CBNTBNAS 
55101 • BStOO 
548UI a 5U00 
27:101 * 27400 
5170» a 51800 

riWAKS 
Todos os números terminados em \ 

tém SSIOOO. " ™ 
Pedidos á Companhia Nacional dn 

Loterias dos Estados—Caixa, oio s 
Paulo. 

commerciaes 
Ao commerclo 

A sociedade de facto, (pie girava 

nas praças do S. Paulo e MalUo, sob 

a llrma de An-lerson A Woss, acha-

se exllucla c entrou em liquidação, 

pois que, sendo a mesma por tempo 

Indeterminado, n lo convém ao abai-

xo asslguado, membro da mesma fir-

ma, continuar com ella. 

Mo l l lo, 21 de outubro de 1904. 

IlENRIQrK AODKUSUN 
A ' p r a ça 

Participamos ás praças do Interior 
do Estado que a unira pessoa encarre-
gada do fazer recebimentos para a nos-
sa casa comincrclal é o sr. A. Porlo. 

S. Paulo, 24 de outubro de 1901. 

GONÇALVES A GUIMARIES 

Cliarularla Carioca 

B e c ç a o l i v r a 

Y t ú 

0 que se passou, hontem, em Vtú, 

revela a tal prccoulsada liberdade olel 

tora!... para inglez vér. 

A's 12 horas, mais ou menos, o lls-

cal capillo Collatlno de Sousa Freire 

foi violentamente aggredldo pelo de-

ndo de policia Jonqolm Manoel Pa-

checo da Fonseca, que acintosamente 

queria rcvlslal-o, apesar de saber que 

o capillo Collatiuo, na qualidade de 

llscal, podia e pode andar armado, o 

lue Collallno, dclica laineule observou 

ao trefego delegado, oppondo-.se t re-

vista. Foi o signal dado para que o 

eserivlo Alfonso Burges, já de combi-

nação com o delegado, sacasse de um 

revólver e disparasse dous tiros con-

tra o llscal, que, em sua defesa, leve 

de fazer o aggrcssor fugir. A policia 

eutlo, dc armas embaladas, preud u 

Collatiuo, recolhi ndo-o ao xadrez, 

apesar de ser oüieial, indo o delega 11 

do braço com Alfonso Borges tomar 

cerveja! 

<1 que fica dito foi executado pelo 

partido do sr. Godofredo Fonseca, 

como um pretexto miserável dc fazer 

o governo remetler para Vtú delegado 

em ruinmis.slo e força, alliu de vér se 

consegue, pela pressão e violência, 

arredar das umas, no pleito de 30, o 

grande o pujaute partido de Totó 

Sampaio, e assim conseguir a vlclu-

rlo! 

O delegado e a força j i chegaram 

a Vtú, mas, nem por isto, deixará de 

saliir das urnas a verdade eleitoral, 

patenteando a iuslgiiillcancia do par-

tido do sr. Godofredo, que usa de laes 

e iminoraes recursos! 

Tudo quanta succcder na elelçlode 

•'O; o sangue que, porventura, venha 

a ser derramado, r c.ihirà sobre a ca-

beça do sr. Tlbiriei! 

O ('.ll ooo jns""1." wi iua itliiil ' i ioi 

seu dever—custe o que custar! 

24—10—904. 
VTrAV) 

I n d i c s do B o t u o a t ú 

Chegaram hontem de Botucatú os 

quatro linllos liotucudos, capillo Mou-

ra, Amando, Sampaio e Alvarenga, 

(pie vieram reclamar do presidente 

do Estado armas c munições para o 

pleito eleitoral do (lia 30. 

O dr. Carlos Botelho mandou reco-

lhei-os á hospedaria de Imrnlgrantes 

e, em vez de carabloas e balas, or-

denou que lhes fossem fornecidos en-

xadas e outros Instrumentos arato-

rlos. 

Escusado é dizer que a presença 

desses selvlrolas em palaclo provocou 

um movimento de estranha curiosi-

dade, nlo só pelos seus trajes, como 

também pelos seus modos Inlelr.i-

mente desloautes dos centros clvili-

sados. 

A guarda está alarmada até ago-, 

ra . . . 

(Da Vida de lloje). 

0 caso do Bo t u c a t ú 

Fina eommissão de políticos de Bo-

tucatú foi hontem procurar o dr. pre-

sidente do Estado, para fazer recla-

mações sobre negocios eleiloraes. 

Recebeu-os o dr. Jorge Tihyriçi, 

mas, em melo da conferência, um dos 

reclamantes, sr. coronel Raphael de 

Moura, tornou-se Inconveniente, des-

respeitoso c grosseirâo, motivo pelo 

qual o presidente vlu-se obrigado a 

expellll-o de sua presença. 

Como o sr. Moura recaicltrasse, o 

tenente Coutlubo tornou elTectlvas as 

ordens do presidente e o Imprudente 

foi posto fóra da sala \ forca. 

A despeito do que sobre este inci-

dente escreveram as folhas opposl-

eionistas ile hoje, achamos que o sr. 

dr. Jorge Tihyriçi fez muitíssimo 

bem em enxotar de sua presença 

aquelle que o desacatou. 

A auctorldade publica, qualquer 

que ella seja, nlo pôde estar sujeita 

a spr ludibriada por caboclos mal-

criados, lanto mais em se tratando 

de pessAa educada, fina, altendosa e 

cortez, como é o llluslre chefe do go-

verno. 

iDa Fida de Hoje). 

All ivio brnsllsiro 

Venác-ie na cisa B a n a l fc C. 

A g u a do Tleté 

PARA A0ASTECIMF.N'T0 LE S. PAl'LO 

O sr. presidente do Estado sal* 

que, pouco acima do Cangahyiie, na 

margem esquerda do Tielé, deságua 

o Ribeirão dos Cubas I E que, distan 

le 2 kilometros da margem do Tiet", 

existe um pequeno povoado 1 beira 

do córrego dos Cubas, composto de 

infelizes morpheticos, que nlU laram 
as suas roupas e fazem Iodos os seus 
desp jus f 

E que ainda, um pouco acima des-

se povoado, esta o hospital dos l.aza-

riMt, cujos detritos e lacagetn lambem 
desaguam no Tietê t ou pensará sua 

exc. como o chefe do Serviço Sani-

tário de S. Paulo, que diz poder a 

população desta capital betier agua 

do Tleté em nactura. pouco abaixo 

dos P.egoilM f Felizes daqnelles que 

só lK-liem cerveja. 
Os m<aquilo» 

• - - - - -



' •NAS 

| B*X» 
4|000 

? 41000 
' 4 $000 
IKAKS 
ros terminados eni ü 

ipauhia Nacional ,[, 
ailos—Caixa, «li). s. 

G o m m e r c i a e s 

m m e r c l o 

facto, ipie girava 

Paulo e MalUo, sol) 

•sou & Woss, acha-

trou em liquidação, 

a mesma por tempo 

l o convém ao otial-

mliro da mesta» dr-

m fi la. 

)iiluliro de 19;u. 

iiNKiQi:i£ ANDKHSIIN 

praça 

s praças do Interior 
iiiíca pessoa encarre* 
Iilnieutos para a nos. 
ial ó o sr. A. 1'orlo. 
p outubro do 1901. 
,I.VI:S A CiUlMAtiTcs 
arularla Carioca 

b O l i v r a 

K t t 

n, liontem, cm Viu, 

lUlsada llberdadoolel 

lez vfir. 

IOIS ou menos, o Us-
ino de Sousa Freire 

ag red i do pelo de-

Joivpiini Manoel l'a-

, que aelulosanienlc 

apesar de salier que 

o, ua ([ualidade de 

de andar armado, o 

lica lamente observou 

lo, opponüo-se re-

dado para que o 

Uorgej, J i de combi-

nado. sacasse de um 

î se dons liros con-

f in sua defesa, teve 

sor fugir. A policia 

embaladas, prendeu 

mdo-o uo xadrez, 

ciai, Indo o delega M 

Itouso llorges lomnr 

foi executado pelo 

tiodofredo Fonseca, 

o miserável de fazer 

»r para Ytú delegado 

força, allm de ver se 

presslo e violência, 

s, no pleilo de 3u, o 

,e partido de Totó 

. conseguir a viclo-

for.;a já chegaram 

por isto, deixará de 

a verdade eleitoral, 

i„'Uilicancia do par-

redo, que usa de taes 

'aos! 

icccder na cleiçlo da 

, porventura, veulia 

r caliirà sobre a ca-

ca I 
« m i » > UI|||'III 

o que custar 1 

Y T M . V O 
is B o i u c a t ú 

item de notucatú os 

uc.udos, capltíto Mou-

mpalo e Alvarenga, 

imar do presidente 

e munições para o 

) dia 30. 

otelho mandou reco-

ria de Im migrantes 

irablnas e lialas, or-

ossem fornecidos en-

instrumeutos arato-

zer ipie a presença 

cm palacio provocou 

le extrauha curiosi-

os seus trajes, como 

«eus modos irilelra-

, dos centros civill-

1 alarmada ai.* 

loje). 

l e B o t u o a t ú 

10 de políticos de lio-

11 procurar o dr. pre-

lo, para fazer recla-

jocios eleitoraes. 

dr. Jorge Tlbyrlçi, 

conferencia, um dos 

coronel Haphael de 

inconveniente, des-

sscirâo, motivo pelo 

viu-se obrigado a 

presença, 

oura recalcllrasse, o 

tornou elTectlvas as 

lente e o Imprudente 

sala íl força, 

que sobre este incl-

•n as folhas opposi-

•, achamos que o sr. 

r l ç i fez muitíssimo 

r de sua presença 

'sacatou. 

• publica, qualquer 

0 p<5de estar sujeita 

1 por caboclos mal -

mais em se (ratando 

ila, fina, attenclosa e 

illustre chefe do Z'>-

loje). 

b r a s l l s l r o 

a B a r n » l * C. 

. do T l e t é 

MI NTO LE S. PAI'1.0 

nte do Kslado salie 

a do Cangahylie, na 

l i do Tlelé, desagua 

:ubas I E que, distai» 

da margem do Tietê, 

eno povoado A beira 

Cubas, composto de 

Iwos, ipu nlll l»ram 
' fazem Iodos os sm « 

nm pouco acima d'S-

o hoipital dos Ltza-
ut e laragem lambem 
•tr r ou pensari 

ele do Serviço Sant-

lo, que d l i poder a 

i capital beiier a/ua 

rtura, pouco a » * » 

Felizes daquelles 

a. „ _ 
Os mnsquilm 

« • M M B M m M P 

C 0 L U M B 1 A E L I T E R O L L E R 
S K A T I N G R I N K 

! 3 U i B T B 

G l i x i n t a — f e i r a , 2 7 c i o 

S r a n d e c o r r i d a S ® r e s i s t e n e i a 

1 p r ê m i o — U M A M E 9 A L H A O E O Ü ü O J 2 p r ê m i o — U M P A R D E P A T I N S 

E n t r a d a , 

J u n t a C o m m : r c i a l 

r.l.rilAo l)E DEPUTADOS 

Candidato ao togar de deputado, na 
cUíiç.lo ile 2U do corrente, peço aos 
srs. eleitores todo o apoio á minha re-
eleição. 

Ho desempenho do honroso manda-
do , Jama is poupei esforços para a <lc-
lesa 'do> Interesses gerais, ou £ w t i o i r 
);iros, dc ooi .l ieiclo. 

AI.MIIIS lt,dialhos meus IA se acuam 
eonvertidos em leis do Ksfado, e ainda 
acluatnii nle »e discutem ilous no Con-
gresso federal Todos elle» traduzem me-
lhoramentos da legislação commcrrlal, 
o, ao mesmo lempo, benefícios para o 
coinmerclo. 

Se merecer, pois, a elevadíssima 
honra de ser reeleito deputado, o en-
grandecimento do commerclo conti-
nuará a ser sempre o objeclo das nil-
ü l ias constante» preoccupaçOes. 

Outubro de 1'JOi. 

JoSo C.AXDino MAHTTNS 

P Ü O O U O T O S d e 

FREIRE DE AGUIAR 
Os seus produclos pharmaceulicos 

sSo euconlnidos á disposição dos srs. 
médicos e do publico, á Drogaria Ba-
ruel A II., e em iodas us bóas pliar-
iriarias e drogarias. 

J p 

Aon i t a l i a n o s 

Francisco Andrioti faz publico que 
mu l to solTria de rheumatismo e de 
liemorrlioidas, e que, fazendo uso de 
! vidros do Antl-rheumalico Paulis-
tano e tomando cada 5 dias os IVJS 
Antl-hem irrholdarlos, llcou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que 
ultcsta por ser verdade, 

v. do l-inltal, ' j - t o- ' j o i . 

Fii \Ne.isco AvnmoTi 

Vende-se: cm S. Paulo, na Dro-
.garia do LiiÃo, Avenida llangei Pes-
tana, 1011, e Casa I.cbre Filho A C.; 
em S: idos, NA pi a rmada I EIIXANHO, 
e em todas as pharmarias e droga-
rias. 

I fascagista s call iata 

Oito Koeli Júnior, de volta de sua 

Viagem 1 Kuropa, onde frequentou 

as clinicas dos mais notáveis massa-

gistas e calllstas, exerce sua prolls-.ao 

com todo escrúpulo e modlcldade de 

jireços. 

Itoddeiicia, rua Vietorla, 0.1. 

UIXIR OE G A T ü A B H l í i M A 
iie 

F r e i r e d o A g u i a r 

O mais poderoso tonlco nervino co-
nhecido. depositários : llarucl A- C. e 
em todas as pharmaclas e drogarias. 

Sa m M U D O 
Granado tC- C. 

Medicamento muito recomiuen-
dado nas bronc l i i tes olironi-
caa, toaaes rebelde», fra-
que z a p u l m o n a r , tuberculo-
se e outras affccçõca das vias 
rcupiratoriu. 1U 

^agnes ia flylda 
D li 

F R E I R E » E A U M A K 

Os .KiD.UUt) vidros anuuaes consu-
midos sito a mais segura recommen-
daçlto para este proilucto, provando 
a conhança dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários: Harurl A- C., e em to-
das as hòus pliarmaclas e drogarias. 

AVIBOS 

Eítrr.da da Ferro Sarocabana 

.1 riso 

TAIHr.A -MOVKl. 

Faço publico que, durante o mez 
de novembro pruxlmo, a tarifa ino-
vei nesta Estrada será calculada ao 
cambio de 13 ds. por 11, o que cor-
responde ao augmento de l)'i °|„ nas 
bases das tabelins 1-A, 2-A, 3 e :t-li 
e ile i! a 17, e 21 na base da ta-
beila i-A íalgodlo em ctroçõ). 

S. Paulo, 20 de outubro de 190i. 

Ai.rnEDO M A I A 
Superintendente 

lhe move o dr. Carlos Augusto Ger-
mano KuDppeln: dous wagoneles de 
zinco, com um jogo de vinte peças de 
trilhos de ferro, pela ijiiantla de no-
venta mi l réis; quatro barcas de ta-
mailhos diversos, pela quaul ia de 
cento e quarenta e quatro mil n!ls; 
Ires peneiras ile arame para c a r 
areia, pela quantia de dezoito mil 
réis; Ires guindastes para tirar areia, 
pela quantia de cento e trinta e cinco 
mil reis:uma carroça, sob numero dous 
mil cento e trinta é sele, pela quantia 
de quarenta e cinco mil réis; um terre-
no sito á rua Jacarphjr, sob numero 
quarenta e um, medindo de frente 
doze metros e de funil > quarenta me-
tros, confron ando de ambos os lados 
com terrenos de pessoas cujos no-
mes seigDOinm, pela quantia de qua-
trocentos e elncoenta mil réis. l.stes 
bens v3<> a praça pela segunda vez, 
com o ahathnenio legal. K para que 
chegue ao contieclmcnlo de lodo;, foi 
passado esle para ser afflxado á por-
ia do rtinnn, e publicado pela im-
prensa. Passado nesta chiado de S Io 
Paulo, cm 13 de outubro de 1'JUÍ. E U , 
Luiz Augusto Ferreira, 1° cserivilo, 
escrevi—.lM</iis/o Mànibs Heis. Est i 
conforme, o 1" cscnvilo, l.ulz Augus-
to Ferreira. 

A . x i x - i . i a . K i . o l Q S » 

AM A—Ofierc ce-se uma com abundan-
te leite. Avenida Hangel Pestana, 

73-A. 

«MA 
« d a nte lei 

Ollerece-se uma, com abuil-
llua do lira/, 203. 

Curam-se com R o b daaotr 
a t m e u t e fe r rug inoso , da 
UHANADO íc C. I I 

S o r e s n o u t e r o 

Mle i ro . 

C a r t õ e s wftsfí i^s 
tirande sortlmento por atacado e a 

varejoI NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

Livraria Magalhães 
2 9 X u n do Commero i o — 2 0 

S . PAULO 

i t a c a nenhum 
incommodo 

A s matér ia :» r es i nosus c ançan i 

o s i n t es t i nos . P o r t a n t o , aconse-

l h a m o s a <|iio t o m e m P ó I t ogé , 

p o r ser o p u r g a n t e m a i s ef f icaz 

o m a i s n p r a d a v e l q u e cx.ste. O 

u s o i lo P ó K o g é , bas ta , po is , pa-

r a f azer cessar i m m e d i a t a m e n t e 

n m a i s p e r t i n a z p r i s ã o de ven-

tre , a o m e s m o t e m p o q ue , pe lo 

seu g o s t o m u i t o a g r a d á v e l , a s 

s e n h o r a s e as c r i a n ç a s t o i nam-

n-o c o m p r a z e r . P ô d e ser to-

m a d o , sem i nconven i en te , t a n t o 

q u a n t o f ò r p rec i so se p i r g n r . 

> tíó púcle f azer bem, n u n c a faz 

i n n l n e n h u m . 

P o r isso, a A c a d e m i a de Medi-

c i n a d e P a r i s teve a pe i to ap-

p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a 

i ' ec ' iunneuda l-o aos doen tes , o 

q u e é m u i l i s a i i n o r a r o , 

Pci lp-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m n i r i a g n r r a f a d e a g u a . P a r a 

a a i*riaih;HS, bas l a a m e t a d e d o 

v i d r o . O ;><"> se d i s so l ve p o r si 

s ó e m m e i a h o r a ; Liebe-se, en-

t ã o . 

Se q u i z e r e m vender-I l ies qua l-

q u e r oi ' t i j H m o n a d a p u r g a t i v a e m 

l o g a r d e P ó K o g é , DESCONFIEM, K 

POB iNri:r . f i )HE, e, p a r a e v i t a r 

t oda c o n f u s ã o , e x i j am q u e o en-

T o l u . r o v e r m e l h o d o p rod t i c t o 

t e n h a o e n d e r e ç o d o l a bo r a t o r i o : 

Mu mm /,. Frfre, 11), r u e J a c o b , 

P a r i s . 

A ' v e n d a e m todas as b ô a s 

p h a r m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o labo-
r a t o r i o da easa L . F r è r e (A . 
C h a m p i ^ n y t C., successores) , 
l i o R i o ifc A m e i r o , pe l o p l i a rma-
ecu t i co d a m e s m a casa em Pa-
r i s , f o rm-v lo n a Esco la S u p e r i o r 
de P h a r m a c i a d e Pa r i s . 

[ t s c e * : > p h u l a s 

p ' d e b i l i d a d e 

'fníto precoaisado o IA 
HOFK I»B loLiirarro DK 

CAt.no K rSTBiCIO BE NOOI EI-
KA, >: • (jranudo Sc C. 16 

C o m p a n h i a B a m a l F e r r ã o 

C a m p i n e i r o 

AVISO 

Previnc sc ao publico que a laxa 
Cambial a vigorar nesla estrada o na 
sccçllo Kunllense, uo mez de novem-
bro' proximo futuro, é de 13 D, ou 
mais 33 •/. sobre as bases das Lihel-
bellas 3 a 17, comexrepeüo das label-
las i e 3, no Itainal Ferreo,e café, ta-
las 3-A, 3-B. i e B, na Funllense, que 
u.to tein cambio, sal mais 21 e 
café no ltamal Férreo mais 23 í i ou 
cambio de 13 I). 

Campinas, 22 de outubro de 1901. 

ALIÜEDO II. DA SlI.VA E Ol.tVEIllA 
Inspector-geral 

Comp. Meohanioa e Impsrta-

dora de S. Paulo 

28" DIVIDENDO 
Do dia 21 do corrente em deante, 

das l i 1|2 ás 2 horas, naea-se. no Fs-
• m m i i i i oesia Lonipanlua, a 

rua 13 ilu Novembro, 3i), o dividendo 
relativo ao semestre flmlo, a razão de 
'»$ por acçüo. 

A. Sll.ll.IANl) 
Dlieclor-gerenle 

C o m p a n h i a l i o g y a n a 

Faço publico que, no dia I de no-
vembro proximo futuro, sera aberta 
au trafego de passageiros, mercado-
rias e serviço telcgraphlco a e.slaçlo 
Itiheiro do Valie, iactualmenle poslo 
telcgraphlco), no kilometro 12 do ra-
mal de .Mocóca. 

Campinas, 17 de outubro de l'J0i 
-José l+reira fíehmiras, inspector ge-

ral. 

EDITAES 

A G U A I N G L E Z A 

de freire de Aguiar 
O consumo dc JIXJ.OOO garrafa; an-

Buae. «onlhina o valor Uierapeutico 
«leste produrto « a conllanca «los srs. 
medicos e d»•eairn. Depositários . Ba-
ruel A C e em todus as boas pbar-
Bacias e drogarias. 

PRAÇA nn SIOVKIS 
O dr. José .Maria llourroul, ju iz de 

Direito da 2* vara couiniercial ilesla 
capital de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem e seu conhecimento interes-
sar possa que o porteiro dos auditó-
rios. 011 quem suas vezes lizer, no dia 
89 do rorrcnle, ao meio-dia, na porta 
do /•'oritm, á rua do Quartel, n. 23, 
na execuçSu da sentença que o liauco 
da llcpuhllca do Itra.sif move a Alfon-
so llarling, cuja execução corre por 
este juízo, em viitude de uma preca-
tória dirigida da Câmara Commerclal 
du Tribunal Civil e Criminal do Dis-
triclo Federal, levará a publico pré-
gji) de venda e arrematarão a quem 
mais der e maior lanço olferecer so-
lire a avaliação dos moveis seguintes, 
pentiorados uo executivo, a .saber : I 
sofá austríaco, 204, uma cadeira ile 
balanço, 201 , uma dita de braço. 
quatro ditas simples, ±i$ ; unia pe-
quena estante para livros, 20) : uma 
•nrsinha redonda, :>t; tres quadros 
para parede, 101 ; unia cama austría-
ca para criança, 25|; um lavalorio 
com pedra mármore e espelho, . 
unia marqueza para ca-al, :so$ ; duas 
ditas para solteiro, 20J ; dous cabldes 
para parede, ii| ; uma mesinha com 
gaveta, 10$ ; um despertador regular, 
5J ; um relogio grande de pêndula, 
para parede, ; uma macnina de 
pé para costura, marca Vv hité, .r>0) ; 
um banheiro de folha, usado, 64; duas 
caixas de madeira, i u f ; tres malas, 
iJOt; uma mesa orilinarla, ">t; seis 
peças ile Irem decosinha, 12|. Tudo uo 
total de 3Bo», que, com o al atiuiento 
de mais l l ) \ lica sua avaliaçSo re-
duzida u 32i*. por quanto ser.lo leva-
dos em 3 a praça ditos moveis e ven-
didos a quem mais der e maior lanço 
oltere er , e caso nüo haja lieltantè, 
ser» alierto lei l i o na forma da lei, 
vislo tratar-se de praça. K para 
que chegue ao coilhecimeuto ilos In-
teressadas, mandei passar este e ou-
tros que 3' lSo publicados e aflixados 
lia fôrma da lei. S. Paulo, I » ile ou-
tubro de 1904. Eu, Anlonlo I.udgero 
de Sousa Castro, escrivão, subscrevo. 
—José Maria Bourrml. 

/tOSI.MIEIlIA — Ollérece-se uma luta 
v cosluheiia brasileira, itua lioni 
Retiro, lo. 

/'USTA 
V T Õ E S 

A P E N A S D S 3 T O S -
a m annu t i c l o , ds c inco li-

n h a » , i ios ta saccAo. 

fOZlNIIKMIAS — Ofieieconi-se d i a s 
cozinheiras, que durmam no alu-

guel. I tua Liberdade, 3. 

E N I N O - -Freciua-no do u m p a r a 
serv iços l aves , que ae ja ex-

t r a n j u i r o . S a a C o n s a l h e i i o P a r 
tado , 7 4 . 

• f C O ? , T O S 
J — : , \ i o D O 

M A I S ií.\. 
U U K O 

C I . ' S T O — \'cn«lt!-.e u m a 
proj»r:<Mjtt(li-, t io m u ! li u r 
p o n t o ( l " -(.i o i d a i f c , l ia l i 
i i i i n i t s 1 ' o i i s l r n i d i i c o m [tons 
m : i l e r i » t 'H . 0 ~ p r e t o n « l e n-
t o s , ssiitoti d e l i i v r i i r * s e n 
e i e r l p l i i r n , p i x l f t n e i n i i * 
« lar ;<val inl-i i . I r . i t i s e n a 
r u a Y| t i r an i|» , n . O J í , c u m 
«> p r n p r i c t : < r i o . 

UP.KCrSA-SK d 
' pngando-se 
Triiimpho, 10. 

le unia liòa cosinlielra, 
bem. Alameda do 

PRECISA-SE de babeis engomniA-
deiras, á rua V!nle e Cinco dc 

Março, «t-li. 

IIHKCISA-SE de urn offlclal dc bar-
I lielro. Rua 2'; de Marco, 7'.). 

PnKCISA SE de uma cosinlielra para 
casa de um casal e que durma no 

alu.uel Rua ilos (luav nazes, 7'í-A. 

ItRKCISA-SK de m i a cosinlielra á rua 
I Carlos Comes, l i (LIIh! dade;. 

«IIF.CISA-SF de uma ajudante de cos-
' tureira a ,'iia do- .Mrlradas, 32. 

BAPKL DK FMI1HI t.110 — Venle-io 
* nesta lolha, a l i W J a arroba. 

p2t. I íC' ir ,A-!3E do u m q u a r t o íno-
* b l ' i a i lo , COjn e n t r a d a comple-
tair.euke indepei 1 doi i ie , so rv ido de 
1;r.NIILÍro o q ue UÃO ü q u o m u l t o 
(libtaui.it do cen t ro . 

Ca r t a c a A. F . , uo o s c i i p t o r i o 
c o r l a fo i l ia . 

P.1KCISA-SK de uma Irta 
â rua da Fabrica, 18. 

a cosinlielra, 

I>H;:<:KA-SI; de lima cosiIILI I > para 
I ca-al em lillios e que durm • no 
aluguel. Itua dos Cuayanazes, V.i-A. 

P I A I 
Benlo. I V - . S 

Vendem-se, alu-
gam-se, afinam-se, 
coneerlam-sc e cont-
pram-se, de bons nu* 
dores; na rua de S . 

r.tliil ll' 1' tlni i/r i. 

I > Z L O J O A I : : A TOT . 
Iti iit A D ii l; . . I i i-A 

|'Jff S U L R É I 3 6 a pona s o q u a n -
Lito cus ta u m aamni ic io , da c inco 
l i u b a » , n e s t a secç&o, por t res 
Vtzos. 

|ÍMA SKMIORA lindeza, falando lam-
•'bem francez, offerece-se como go-
veniante, ou para lomar conta «le 
crianças, nlto fazendo questflo de Ir 
para o Interior. 1'Ode ser proemada 
no consulado Inglez, rua s. Bento, H , 

y / - ! A.J A M i : — A iíüTk.TT, 
* <|ii«; i i n n i i i i c i o u n e s t e 

j i i p n i i l p r e c í a r «!«• « n n v i a -

j i u i t u p e d e q u e « S n l h e 

e i i v i " i n 1IIHÍ4 i . i r t n s , j i o l s 

j|á « M » i i l r a l « i n o ci i i|trui|<> «!<• 

« p i e p r e i s a v a . 

U P j 

A g e n c i a G e r a l l u l o t e r i a s d e C a p i t a l Federal 
3 9 P U A D I R E I T A - 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

m a Í È Í Ü - s r a r a • 

I M P O H i T A I í T U P L A N O 

P 8 B m 2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 M M 

S c i t o ^ E L c l o p r o x i m o , s ã c i o c o s r a r f â n - t © 

IMP 

Aliem lies. dos mais modernos, cor-
da- ciiiz.i ,ia>, meciianica a repetlçlo, 
a visia, iiWioJ!; á prestação I 
de loos, la/0</-.=. Armoii ium, a :i:n>t. 
Alui<am--e bons pianos a 20k mensaes. 
Courertaiu-.se ' allnam-se. Itua José 
Uoufaclo, íã—CaTe, L u c cb « s i . 

M A ^ S A ti fi M 
0 S ! Q K 

m i •••.ri: PLA-.I 

p g k P O R S ^ O O O 

S a b b a d o , 5 d e n o v e m b r o p r o r r i i n o 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! Federal 
M j f i s o r jiil: 

Apiir(>r,ml<t )fla Cnirernfladc de IUtI»» 
['rntira a ma^a^pm de accònlo corn 

os mais rfritjnnMMHiavíti."» preceitos 
scientiíicos, «Io modo a garantir as 
curí s. M;ivs,r..ern míuiual, elec.trica, 
piK - inaii^a, vibraloria, tiicrrno-e!"-
ctrici, sol» a.Miíi r vapor. Uymnastie.i 
curalivo. 

Üua Victoria, C3 
Ti«t!;iinf'«i'(> craluito para o: p'il»r«:<. 

I , o t e x l i 5 i I J E J a s s o T r E S í S i Q S i . 

a eva t e a i cs m c l b c i o s o ma i s bem o r t a a i s a d o a p --.os 

Pwjn bulus os ).»•««»• os srm i! • ./ito hI/iiiii 
r.CTllACqlRS Di'.nivi 

I í 0 J l i - • o x t r . i c ç ã o - I S i d G O K O O O 

Pfd id i- 4 C' n 
ü r u o. :..J17: 
do r im o 
federa 

Pdl i tino R1-. 

l anhia Naelonal de Loterias ib 
Ia Htit i-.iraci io le-la !o!t-rl.i 

*|!)(»<>, foi ve nl d i ao sr. N 
coniorme It-legramnia d i Hi rc 'elililo. 

i: Ivios—Caixa, c-10—S. PACl-O 
, ti- • s i !a li .nlem, e premia 
ejlaii .sauseverino, na Capitai 

OI-KURIiCK SI; nma M a rodubelra 
franeeza, dando le.erei, ..i-, Itua 

de S. João, ns. 

OFFKRKCK-SK uma criada porlu-
uuez.i, de 20 ai m s . para lavar e 

engommar. Itua da Coacordia, u. 1J 
lllrazi. 

OFI'i;UKCI:-SI-: unia .111.1, porlu.-iieza, 
de 2'» annos, com abiiiidante leile 

de um mez. Rua Co:i .elheiro B-1i 
l lo, 01. 

fiFFKRCCK-SK u m a ama br.isllelra, 
" co lo leile de \ niezes. Largo do 
Aronelie, 17. 

Or r r.!uu.r,--r. uma ama esirau^rira, 
de -2H annos, com leite de 18 dias. 

Rua S. Ca 'hino 188. 

OFFI-:RECI:-SH 

de Ire- mezes. 
ri. 0 2 . 

unia 
Itua 

i ma com leile 
da Coii-solaçüo, 

OFFICltl-XE-SE unia ama brasileira, 
vinda do Interior, com bom leile. 

Itua Fortuna lo, 37. 

AFFERECE-SI: uma ama bra-lloira, 
" de 21 annos de edade, com abun-
dante leile de 1 mezes. I lua Major 
José Ilento, 'i;i (Camhucy). 

OS A I Í N I T N C I O S .i<ista secçSo 
cns t an i a i i anas 1 3 0 0 0 . po r tros 

vozes, n ã o oxcedeudo da c i nco li-
nhas . 

PIVCK-XEZ, óculos e 
coulram-sc no llolic.1 

de S. limito, II. Hi. 

binóculos, eu-
ticíto 1 ulversaí. Itua 

RKAÇA NK MOVEIS F. M TKR RFNO 

0 dr. Augusto Melrelles Reis, ju iz de 
l i i i t i to da 1* vara, nesta romarca 
etc. 

Faz saber ao» que este virem ou 
delle noticia tiverem que DO d a 33 
do corrente mez, á uma hora da tar-
de, á porta do Fórum, serSo levados 
a publico preg.Vj de venda e arrema-
taç.lo, e por quem mais der e maior 
laaço ofTerecer ser.lo arrematado* os 
seguintes bens penhorados a Centil 
Italiano, no executivo por custas que 

fOMPI .KTi l SOHTfME .vr i» 
" 'rias Unas no riotirAo I nlversal. I lua 
de S. Itento, n. In. 

CIAUKIRAS para ilen'blas, tornos, mo-
tores etc —no RolicJo Iniversal. Rua 

ile S. Itento, n. it». 

4 1 P I U Ü S I M 

D R . L i I X i a n Z i Ú i A D A S i L V A I f M 

volume, c. a tendo: TITI LOS—Arn iC»« , OÜÍIIDS, C i n f í n , T i 
« a e s P o m n s u s , H o r t a s , A l r r i i l a s Casianl ior . , Taaor i oa , Quad ros e 
X a r á s • '- ia venda i.a C A S A D U P E A T i C.. r u a D i r e i t a . 1 4 cai S ã o 
P m ' ; o , >' s.r.cncia-; Itio de J. i.eir,: Jor.-'.l •I" Cowwerr.o; B a n; i, lia 
Pitai.1-aei-i Silva Leme; Campina •, Casa I* 'i-ti >H I; Amparo, 
Cr> I p.raeie.iba, livrar.u II. Ilra-iiicn-e 

li- a.s-i fiiantfs p ,'ar.Vt s me ile ah! o .. v .lume liiclu iv . 
|0| cada v . l „ á propore.to que receberem, flcaiido c ,ni din it 
mo- volua ••> -Tatis. p •(••> correio mal- .'100 i . | .ra por e. 

Í B S M I O Mi.lOíi 

J T Í T E I J C H O — E n S e r r a n J e p r e i r . ' © froi r c r » d ' t i o r ;o v a r e j o d e s t a a r e n » 

c i a , n a u l t i m a l o t e r i a s s ^ a í i i s f a s a i j b s d o , 8 d o c o e r e n t e » 

f ^ i l e i l r a i ç ^ o r p a l l s a - ^ e i n f a l H v e ! - g i t e v a l i í i a d » , T* « l e . ' í o v e n i í i r o « l e I Í I O « „ » õ S i 

A S :s HORAS li \ TAflDi-; 

A p r e f i r c r e i a p a r a « r a m p r a « le l i l l i i e f e » i J e s t a « | r » n « I e l o l o r i a l a i r n a o r « I j l i , 

J-.«.r t t i a l oH SK i n o t i v o i » , U EÜTA a n t i g a e n o r e « i i t u < I u u y e n e i a «|Gr i> i , 

I l l H f á 1 1 c a i a q u e n o s e u i f n n o p U a i t o i r a r e j o , t e m I T ^ I I 1 A 
« - ' « ' ^ ' i v e n d i d o e s t e i m j ü J p S a n t e ; ; p e m i o . U i l l v J 
O i pedidos do Interior devem »>:r dirigi"<-» ao agusta Rer̂ l e autaal repres-iatanto iit Compauhia da Ljía.-iu Mui» 

i ; s do 1'rjsi!: 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 0 
-rf-hf J - Í 3 . X J . O A n t u n e s c a i o A t o r a u 

" COIl i tKIO, CAIXA 77—S. PAULO 

Risa d e Í V o v e m r © , 

BOTICAO UNIVERSAL, casa especial 
de arllgos dentários. Itua de S. üen 

to, 11. Hi. 

S _ > l t K C I S \-SK <!• u ia a 
* m e n i n a «!«' I O n 11 ! a n -

n o s , |>a ra p a i p o i i « l e c r i a n -

«;:« I t u a l . i b « ' i ' i > I t a i l a r ó , n , 

i o : t 

ÍtltECISA-SE de uma criada para ser-
viços leves. Rua Conselheiro Chrts-

pinlano, 57. 

DRECISA-SLde uma hábil caslnheira, 
• á rua Jesuino Paseboal, 27. 

rRECISA-8i; de um liabil oITirial de 
marceneiro, a rua dos I ial ianos, 01 

(Itom i.ebroi. 

PRKCIS.V-SE de um liabil oITieial de 
alfaiate para trabalhar em paíetots, 

em casa do patrão. Rua Teixeira Lei-
te, 30. 

rRECISA-SK de uma criada de 35 a 
iO annos, para .«erviço de pequena 

família e que durma no aluguel. 

rRECISA-SK de u m i rrlad.i de mela 
edade, para serviços d - pequena 

família. Rua dos Guavanazes, M . 

PRECISA-SE de dous marceneiros, á 
rua Amaral fíurgel, 43. 

I r i l l i e l e i n t e i r o p r e m i n d o <-om 

5 © s i © 

I i e M c o m o t n « f a a « l o z e n u «In l . o l i - r i u «1 « C a p i t a l ! n«I«>-

r a l , e \ t p a l i i « l a l i u i i l o n i , 1 ' o r a n i V i - i i d i i i o u |>ur e - l a f e l i z 

a q e n i i a ( c i i r h « | n e v c l l d i u t a i l l l i c m «ih 5 ( 1 c o n l o - . « I » 

« l i a I « l«>stu m e z ) . 

D u a s g r a n d e s v i c t o r i & s e m 8 d i a s ! 

C l i n m o a a t t e n ç A u « Ia i n in l i .- i n u m e r o s a f r e i | u e < l a 

11 h a b i l i t a r | u i r n « o J i O C O M O S «Ia I u t e r i » « í a C a -

p i t a l F e d e r a l , a e \ t r a l i i r - s e s a l i l > a d < i , l ! í > «li» e o r r e n t e , 

Ix-it i c o m » p a r a o 

grarnte prsmio ds 2 1 0 OOf^TOS 
0:11 5 <!e n o v e m b r o « 

2 0 aONTUS de S. Paula 
e m 1 7 D«» I I I « ' M I I I O m e z , 

C A S A G R I ^ O N I 

© A u i a i s f e l i z a g e n c i a i l e l o l e " i ; i s e r a S ã o P a u l o ® 

2-A, RETA 15 DE NOVEMBRO, l 2-A 

Que satiafiW:?.o vSo fcei* o3 aî re-
cia(.lor:a de bons ci iarr . tos q u a n d o 
souberem que c.caba de d a r entra-
da n a A l f audr^a de S a n t o s n o v a 
remessa dos a f a m a d o s o f jacorosoa 
cha ru t os de 

DA LM![A 

Dcpof j i to , r u a de 
4 2 ( L o j a do Jap?-o . 

S. Ben to , n. 

DA 

I - O T E B I A 

DA 

Csuitíl F s f a l 

i 

R E S T A U R A N T E 
I . I 7 I S S P I E S S 

H n a J o s é B o m f a c i o , * 

ias i ,'is 8 leiris ALMOÇO: das 8 e meia á 1 Imra-JA\T.\U: 
-, I f u i preparado e variado, por lt.'i n . 
Vale para :iu relenales, iOí. 
VIMIOS de toda a qualidade e LICORES fir.us. 
/'ensüu aliem1 . Inlernos, iiÜS e ISUt— Externo! 

de 7 

L U I Z 

i a s m u s s t a a o s 

X ^ o - f c s x - i ^ C I E L E s p e r a n ç a 

P r c m i o s p a g e a e n i a n c c s : .10 13 ! ) , r 0 X T ( ) S D E t t f J Í S 

pe-iaoa a l p a : n a . apesar das e n o r m e s E y t a i o t e r ! a r.a^a deve 
q u a n t i a s j jajra» e m b i l he t es p r an i i idos . 

I. a ipie tern o- melhores e mais ie in or.'an 
os'prêmios sem diseonto al|{um. 

-ados planos e pa^a Iodos 

O r t i e m i ! a s e x l r u c ç i i e s «!i> m g / « le n o v e m l i r u « le 1 ! ) t t t 

x, í 
yj 

o 
~ S ? ^ 

^ Viu < Prêmios õ /)/'• 'Slllt 
te,""—138 Teri;a-l'eira.... io liliOi "" Í0.-.0 (iinnlos a.?l30 
:w"—mi iniinla-leira.. l'J:iK>)j 8140 Inteiros — 

- j7* í i í "— 1 t.s Sexta-feira... 18300 lieejnios a -s 130 
.i r.i"—iai; S.dhado 10:mw)$ 81:» lulelros -

KLCj'» 1 i"—13i) Sriuinlil-letra 25 OCO-: 1 3 0 0 Dir imo i a -sl30 
H:iO* 8 Í7'—138 Terea-leira ... 10:000» «I-IÕO Ouintoi a 8131 
>Í:II* 0 :i3*—136 Ouarta-felra.. lo-imis «130 Inteiros — 
«ai* li) 10 l)u iiita-lelra^ 12:K)0t 18'iUO Deeiuc , . . 81 li) 
«. i .r 11 t'.*—113 Sevla-feira... 15:UU0$ n:ioo Iteelm S i 8130 
8.11* 1J • i i ' - l.lli Saiil ado 10 i«ji)i 8130 Inteiros — 

ti . 7 ! 1 13 Setrunda-feira 1,Í:OHO$ U30II Declino- a 3130 
Mllli4 

1 'i ãl"—1 13 Terça-feira... 1 ã:000| 18300 Deelmo, a »;30 
-37* 1 ti r.a"_ 130 Ouarta-ie ra.. IIIIIOI )í 8130 Inteiros — 
Hlih" 17 33'—10i i.iuint '-'elrn.. 12:000? 8140 Inteiros — 
H::I* 18 •ri'- 1 13 Sexta-feira.... lãMKNlj 18300 Décimos a 8l3d 
Hill" 13 üli' 13li Saliliado 10:0ii(tj «1311 Inteiros — 
Htl ' J I 03'—113 .•segunda-feira 13:0001 1.(300 Décimos a sl.ti) 
Ki2" oo 4M'_138 Terea-leirii.... 10 mst l 8«50 Quintos a 8130 
lii.l" 2.1 31*—104 Ouarta-feira. 12:ooot 81U) Inteiros — 
H14* 21 «•—141; (Iiiinla-feira^ !S:(iOÜ» I8ÍOO Décimos a 81 K) 
«i.;* 'J.t •VI' -1Í3 Sexta-feira... 18.300 '.I ii In tos a «130 
Kiõ* :i7"—143 Satdiado lO-ono» 81.10 Inteiros — 
•Si7l 

«io* 
•:» 2Ü*—130 S í/nnda-fru a 2 5 OOO S 1 *300 Décimos a 8i:t0 •Si7l 

«io* t'l*—138 Terça-feira... 10:1X111» 8050 i jn in l ' . , a ijl :o 
840* 31) 10'—1 Ifi IJU.i'ta-Vira . 12:00' » 18Í00 Decim"- a 81 tO 

S e m u s o d o S A P O L I O m i o h a 
l lnapeza e m c a s a e c a e o z h i h a . 

Vreiule-so em todas ÍIS 
lojas de ferragens o de seceos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPOBTADOBES: 

E s t e p r ê m i o f o i v end i do hon-

t t m pe lo fe l i z X I Q S q X T C do 

Liu^o ilo lifiiz, 40 
Os ped idos d ovem aer fe i tos pelo n a m e r o das es t racções . 

W nhama-.-e a atlenç.lo dos nosios agentes para os planos d.: loterias 
a extrahir-se. 

E.-u 7 de n c v e m h r o 

2 5 i G 0 O i O O O 

Intnjrae», por t 300 

E m 2 8 da n o v e m b r o 

2 S ; 0 0 0 $ 0 0 0 
tnlr irars, por I f :n»> 

HE 

FAZIO E BÁTTAOLIA 

R I O D K - lA .VE IRO P U L O 

K s s i a u r a n f W o l f s s c h l u c h f 

T r a v e s s a d o C o m m e p o i o , S - B 
Acceilam-se pemionintas 
1 'eahXu i n t I r » , 7 r » $ - | V n - S o m e l a , í O t , ."iO re-

Ivlçiíe* i c i n e a r l i^ f r s ) 4 0 $ . 

C o m i d a s q u e n t e s e I r i a » a t o d a h o r a . 

Ipielar 

Cissa « a í s a f e e r g 
Nflo ha easa que venda ehapêos 

para senhoras e touca- para crianças 
t io I aralissimo como e-la , eliapeos 
para senti.<ra-ile 7 $ 0 0 0 . i i 5 G 3 0 C O . 
loucas para crianças de C 0 O O O at.i 
l õ S O O O . Temos taniliein cbapéos de 
palha e fellro para homens, com os 
preços liaratlsslmos. 

Ladeira S. Joio, ?{ 
E 

I t u a M a r e c h a l D r w l o r » , 2 1 ) 

r 

L o í e r i a p a r a o \ a t a i ! — c m l-l d e d e z e m b r o 

rHEMioa MA i< mrs 

P r i í r f i r o i 9 5 0 : 0 0 9 $ S e g a n d o d e 
Im 16 snrtrn 'irand'* (!>• .50.000#000 iie r ' iria uma f 

Prmi ilu hilU -!r mirim, 1040(1; me o. 700 r is 
NÃO tom p r êm i o s do m e s m o d i n h e i r o ! 1 O- me.:ores prêmios silo 

nuais do i;ue o Joltro do custo de ca ia iiilhete. Tem ii i .a". para o- ipiatro 
prêmios ni.dore-, 

Jo^a com 2 0 0 . O O O b i l h e t e s em i n t e i r o s e me ios . 
Bre\emente serA publicado o excepcional plano disla lot-r a. 
Xuora se extrahiii no Rrasil, cremos n e . m o " i n parte al uma do mundo, 

loteria que offereç ai ^ inta„-ens iiue esla pr .porei u i ao puldleo. 

O endereço para a- remessas deve -er muito expiiead , atlm de n l o ha-
ver extravio. E' precl o cliar o lo/ar. Estado, Estrada de Perro ele. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, h ve ser 
dirigida á 

C O M P A M I I t M Í I O M L L O T i U I A S D O S E S T A D O S 

CAIXA n o CORREIO, 6IB—S. PAULO 

UROTROPIME 

RFMEDIO PBECIOIÍO U HOVÜÇU 

*m RINS, ía BEXIGA s d- PH03TATA 

B L E N O R R H A G ! A S - CYSTITE 

flOTTA-RUPOfATISMOS-ALBI.MINUim 

w . ' « « « r r e a n t o i f 

U R I S - 2 1 . P i t e i i H ^ í f M . i / PARU 
. til|W » m <•«• I rm i M r i u » r h ljrií7l 

• • Wlls d« p i m'j» 

V . B A R B O S A 
C O M M I S S A B I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

D á s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m G E R A L W E S T A D O D E 8 4 0 P A I L O : 

S . P A I L O . r o a I í d e V o v e m b r o , 2 7 - 1 . C « n p u l l l , tí 

H O J E — 1 5 : O O O S O O O 1 A m a n h ã — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 | Era 5 d c n o v e m b r o — 2 0 0 CONTOS 

- • a 

1 
T 



H é a a g n a 

Q U a n i l l V A M I G O M E 

| ' ' • "<"7^7 

Resultados de hon lem: 
Jtío S. 1'ii li Io 

Centena 100IICentena 78tí 
Dezena 101| Dezena 

25 jj Grupt 

C a p i t X o N e g r o 

I F E R R O 
l U E V E N N E 

Único approvado 
pila Academia dcMedioinadePflria 

CURA I 
1 ANEMIA, GHLQAGSf, DEBILIDADE 
li)|ir o ullo di "Unior. a.c Fãbriosnts" 

14, Huedcsfliiíui-irü, l'iris, 

I F E E 2 Í 3 © 

O mais oconomico, 
| o único Fcrruginoeo inal-
] teravel nos paises quentes. 

BXIÍJIN O SBLI.O DA 

"Unioa d»» Fâbricwtg 

ROYAL 
Companhia do seguros 

contra fogo 
AGENTES: 

Thsodor WifSe & G. 
Largo do Ouvidor, 2 

Marmoraria Garrara 
K' a casa melhor sortlda em Iraba-

Ibos para C E M I T E R I O . Continua a 
grande reducçllo nos preços. 

N i c o d e m o R o s e l l i 

Marmorlsta importador 

T r n v o i s s a <t<> S e m i n á r i o , í 

(perlo do Merradinbo) 

F f r f a m a d a e Inodora 
rV.7»T»d» com oystena especial oon»w» iawfflr»'»» 

• mui** i a um 
H u t e w i s » e a b e ç a I r e o u 9 l i m p a 

Cuidado com u imitações e contrafscçGes — Exigi* W B 

pre sobre o rotulo • nomo dos produclores 

M I G O N E & C . 
12, E n a T o r m i — m U O — E n a T o r i i i o , 12 

TOPETE BRANCO 

I 

BOPO Li CRU 

Gallinlia* PulUh pretas cem topete (tranco, pre-
miadas ua ICxpueMo tle Ave». Muito apreciada* |>it-
ru presente», favoritas <lnw uiaeaw. 

l .<M|liorn branee, bonitas, typo eerreete, promladn» 
l*MpeeÍalldttde «los a i i i o r i e u n u N . Caeal, t iOJOOO. 

Or|iin;|ton «• Catalão Paulista, premiadas; ra<;as do 
«jrnnde uti l idade, opIiinaN peedeirus. Casal, a 5 $ O ü O . 
Ovos, dúzia, 10$ . Kngradndo e frete pago, mais 5$ . 

I N F O R M A Ç Õ E S C O M 

A l b e r t o H o d g e - r u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

S A I M & l V f i T E J A P O N E Z 
' Este prodigioso sahonelo, approvado pela Junla Central de llyglene 

Pulillrn, analysado 110 Lalioratorlo Nacional, <5 um poderoso curativo 

EIPCRT^AO PAPA TODP 0 uu . -a-4 
,DepoitosBaruol & C—Largo da Sé, 1, e Morfilli & Mnncsi—Lar̂ a tle S. Bento,3 

E M P Q R I O U K I V E R S A L 

L O I â F L O R A 

Rua S. Bento, 7 9 
Caixa postal, 307 

Casa mais antiga, eom pessoal liuhilila-
do e artistas rspeclaes para a roíTeivIo de 

B o u q u e t a m o d e r n o s e 

c o s t a s d e f l o r e s n a t u -

r a e s . o o r ô a s , b u u q u e t a 

d e p a l m a e todos os outros artigos 
para lumulos. 

E S P E C I A L I D A D E S D A C A S A : 

P e ç a s d o p l i a n l t t s a o 

I t o i i q u c l s l i a r a n o i v a s 

A Loja Flora, dispondo de vasta cultura 

de flores, >'• habilitada a apromplar instan-

taneamente qualquer eucommenuu. 

1 ' r e ç o s s e n » e o i a p e t > n < ' i a 

FRANCISCO NEMITZ 
TELEP I IOXK , 512 

F i n a d o s 
Cordas, corações, cruzes, nrieoMS 

ele., de llores naturaes. Arccilam-se 
encommendas na /.« « i t o China— E m 
F lorenc io de Ab reu . 1. 

Qualquer dor 
f tiru-ie rnni u A l l i v i o B ras i l e i r o 

B Y I N T O N & C : 
Empreiteiros 

E n g e n h e i r o s , e l e e i r i u i s t a s , l i y d r a u l i c o s , i n e c h a n i c o s , 

a g i n t e a e i i n p o r t - « l o r e « . 

Relações commerclaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Tetephone, 74õ 

RUA DO COMMERCIO, 4-A—S. PAULO 
E n d e r e ç o t e l e g v a p l i i e o : ^ J j f O X S 
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Allivio brasileiro 
Vcn«ie-sc em S. Paulo, casa Ba r t i o l . 

THEATRO SANT'ANNA 
E M P U E S A : £,. M I L O N E & C . 

T E M P O R A D A 1 3 3 5 3 l O C - 4 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
Maestro dircctor dc orckcstra, cav. GIACOMO AItMAXI 

Ultima semana 
AVISO—1\ empresa, attendendo aos numejnsos peilidos, dmú ninls 'J UM-

• COS ESPECTACül .OS, a [ireeos populares. 

Hoje, TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1004 
" ~ A i»«'di<Io «(gral— 
Ultima representação da opera, em i aetos, do maestro VICUDI: 

Ob Ba 
Sendo o papel de Iticardo cantado pelo celelire tenor OlovannlZenatello. 

A ' s 8 1\2 l iornfí em p o n t o 

Preços pojiuíares 
Frizas, K0t; caman. t s, 40?; cadeiras de 1", tOS: cadeiras de 2 ', SS; 

lialc..1o, 1" lila, 10b; laleão, outras lilás. Bi; «aleria iiumer, da, .'li: neral, 2J, 
(is bilhetes á venda, na Braatrie Poiilisla, larjio do Itosarlo, das lu lio-

r.-is (In manha ás !> da tarde; depois, na bilheteria do tlieatro. 
i e|.ois do espeetaculo, haverá bondes para todas as linhas. 

O u i n t a - f e i r a , — " » « » » W e ( | i i n d i i e u l t i m o e s p e e t a c u l o 

.•1 preços imputares 

F C I Y T B E A I v í A - C O H G E i ^ O 

EMIMtESA C. Sl.(,t IX it C. 

HOJE—Terça-feira, 25 de outubro de 1904—HOJE 

S 
D e s p e d ã t í s a d o s a r t i s t a s -

S I O I 
K IIIIS 

T R O M B E T T A 

da pelle que reuue a triplico vantagem de ser appllcado ao banho o 
ao toucador e do acçllo medicinal, a u l l lma palavra que se. pôde 
obter nesle i amo dc eomnicrcio, devido 4 sua superioridade; por ser 
absolutamente neutro, delicadamente perfumado o dar i cutis bclleaa, 
nllractivos e encantos, tornnndo-a agradavelmeute fresca e assetlnada, 
fazendo-a espargir o mais suave c duradouro aroma, exterminando 
em poucos dias as m a n c l i u do roato, e sp i nhas , p nnnos , l a r d a s , 
caspas, cravos , eu i p i gen i , âartlu-os, e r ap (5ea c u t â ne a s , slguaes 
de iiexlxa e outras moléstias que nos enfelam. 

Todas as pessòas devem usar do S a b o n e t o J a p o n ê s , na lava-
gem da cabei a, porque, aWm de fazer desappareccr a caspa, torna os 
cabellos sedo«os e perfumados, Impedindo a sua qu ída e facilitando o 
seu crescimento. 

Preço:—Dúzia, HJ000; um, áfíiiX); caixa com Ires, 41000. 
Vende-se nas prlucipaes pharmaclas, drogarias e casas de perfu-

mnrlas. 
i-Ntr. s I F.POSITAHIOS i:m S. PAULO 

B A R U E L &> C . 
KVA D IRE ITA , N. 1 

Ü V I u s l c c i B g r á t i s 
Toda a pessoa que comprar um Sabono t o J a p o n o i tem dlreüo 

a uni exemplar com Ires mnsicas, valsa, polka e scholtlscli, lidltula-
d:is S.-.Uouata J a p o n ê s , nitidamente Impressas, belllsslma Inspiração 
do fecundo taloiilo de Aurélio Cavaleanll, festejado compositor brasileiro. 

b^ai i i t i a a : o m 

Hambnr? SüüamBriKanisgü3 Jawki&l ;* QjjjlUVnft 
Serviço especial r.nf.r» Santo» a rimnòtirjj, n n eisi'.u 

'pelo Itio da Prata, fídfiii z í i i i i i 

V a p u e e s u s a l i i f 
SA IC H I C O L A S , 16 de novembro I S . P A Ü I . O , :I0 d,> novembro 
B B L G R A N O , J3 do novembro | C O B D J E A , 7 de dezembro 

Líverposl, Brasil and RiverPhts Siea tnr 
Linha Lamport & Holt 

S a r v l ç e d e p a u s a g e n a p a r u I V e v a - Y a u l t 

DB SANTOS 00 TO 

TINTOBETTOiS isl tons.) . . — novembro — novombro 
B T B O V (4.001 tons.) . . . . «0 • 
TITIAN (4.170 tons.) . . . . — dezembro 

..UTUI,,,', I, 
1 dc dezeintiro 

o p a q u i r i 

T E N N Y S O N 
(4.001 TONELADAS) 

• I luminado a iuc oleotrioa 
Sahir i de Santos no dia 49 do corrente, e do Itlo de Janeiro, n i iiu 

de novembro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Bccebt ptaiajeiro* de 1* • 3* eluait pir> et porto» aoNt i p » n 

B A R B A D O S 

Eltc paquete properclona aos pa^aageirea todo o eonforto aic4iiiri>. c , , 
s viagem mais rápida que via Inglaterra e u m oi luooavanientM <r> b»tJu j| , . 

Priço da paeiaicoai de 3* cluse do Rio do Jaudro para XOVA-Yjr'<, i-Í 
ídollar», moeda americana) e, do Santo», .>B0". 

0a paquetes Tennyaon e B y r o n tom tarabem caair«t«a lupirior i :nUl> 
do niaie 8'-Buo em 1* elaaae cada adulto. 

Para pasiageu e raaii laformaçües, trata-se, 
EU BIO RAULO, COM 

Geo II. Bredie, rua da Qui landa , 3—sebrada 
£U SANTOS, COU OS AQENTKa 

F . S . l l a r o p a h i r e « <J. . r u a 1 5 <lo X o v o n í j M, J J 
• NO ato, c o u os AOENRU 

NorUu Sleçfaw & C.. I.d., rua 1'riaieira da "« ; 

O paquete al ia n i i 

Can t . . J. HltUIIX 
saliirá. lio di.i :! de nov I ru, para u 

r . í o c i e J c c ? e c r o j K a ' s ; a , L i s l i â a a H a n i l i u ^ g i 

Eslenovo eesplendido paquete, no qiial foram lutro-l iuUu n\ m\b; es-
cnla lodosos iilllinosaperfeiçoamentos, OII.TBJJ U I st-i. p.isjajSlrj» t) todas 

classes o maior conforto po.sslwl. 
Ussnus espaçososn moilernos ea n.iroles, t ionconioos sa l í j i d ) t » b i d.i 

niaior eleganela, s.to llluinlnados e veulllados a eleitricldaij . 
A bordo deslo paquete, lia medico n i rlada, assiin c,o no e.>!lii'i)irj porlu-

guez, o uspassageus dc tod.is ns classes lucluoai viulio do nies.i. 

Prct.o das passagens de classe |)iim Lis l ida , 125$000 

Para íreles, passa^eiH e mais iaforrnaçrtc?, <*o-»i o j aíp;it3j: 

E. JOH3T3T3j5Í S5 a 
í > u a d o C o n t n i e ^ c i o , l à - s a á . o a d a - S t i * j u ! i i 

M^ssi^arlss i f lar i t inis 
f a q u o l i o t s po- i lo-fra t içaN 

O PAQUETK 

saliiri, no dia 1" de novembro, para 

Moiitevicléo e Buenos Aires 

L e s G í b 3 n J . S 
dueUi^tns fiaucezes 

NAO HA SKNIIAS .NA O IIA SI "..ML \ 

n- pnqueles desla Compnulil.i liVn camarotes d ; luxo e ventila b r ! i '!!:!.•;• 
CI s nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os UÎ  l icamsiltoi) J vi 111 
te mesa s.lo gratuitos. 

1-Ma Companhia emllte lillh«les de chamada. 
Ksta Companhia, de accArdo com a llojiiil MnUSeiin P,v*';H Cin.ini-

ii /viiv/ie sieam Sanqtilion l.ompunj, emitür.i lillhetes d) passagem d) r : 
te, 1-' categoria, com direito a interromper a vlage.n em qualquer porto, 8 p>-
ilindo o- srs. passageiros voltar em qualquer dospaquebs d is três coui|u:i r. u 

I i.ra | ' ' mais iu^ormaeries, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & 0. 
Km S a n t o s , t 'r:»çu i l t (o;ii|ItIi j >. I 

m a . 1 ' a u i u , r u a do 8 . l i e i i t o , 21»-A 

Compagnie des Messageríes Maritimss 
(Paquebot»-Po« t2 F r a n ç a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C H [ I X - j I 
Sahlrà, no dia 31 do corrente, pnra 

I i l s t ) ô a s V i s o & B o r d L e a u x 

0s pnqueles desta Companhia b 'm camarotes de luxo e venti'idorei 
ctrir.osnos salfles e nos camarotes. Os serviços medi-os, os me l :aiu«.,'.'>i i 
o \lnho de mesa silo gratuitos. 

Ksta Compaulila emllte bi lhete de rhamada. 
Ksta companhia, de aecôrdo com a «itoyal Mail Sleam TAcket Compiuy> 

e a ipaciüc Steain Navlgatlon Conipanjrs emltt lr i bilhetes de passagem de t ' 
classe, I" categoria, com direito a interromper a viajem em qualq ior ;K>rt • 
e podendo os srs. passageiros voltar « n ijualqiier dos paquetes d is treo com-
panhias. 

Para i>ahsaycius c iiiais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 

i i i u S . 

Mm S a n t o s - . P r a ç a da I t opu l iMan , I 
P a u l o — I t u u d o S . l i e i i t o . a » . A 

V a p o r e s g r a i i s a ü a n t í c o s 
D O S A H M A D O x t E S 

Y Comp., de Polch Y Como., de Barcelona 

O paquete hespanhol de primeira classt 

( D o 5 . 0 0 0 t o n e l * i u 1» r a f U k c a ) 
esprr ado do Rio da Praia, em Santos, al • o dia 27 do corrente, s ih l r t p.vr4 

C A D S Z , R . 1 A L A G A E B A R C E L O N A 

Eeto vnpor t-illamlnado i\ luz electrica, tem esplendidas 
acom modaçõea para pasaageiroa do todas as classaa. 

Preço3 das paragens em 3» classe, param parti» 
ma, 1 6 0 f r a i s c o s , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas o pamj j i í ra 
para todos os portos da Hespanba, com baldoaçãa am Oaüa» 
Malaga e Barcelona. 

Para fretes, passagens o mais inlormaçõ-is, traU-3» JJ a 
OB a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
i tuu de S . ISento. J5I—S. P a u l o 

Lar<|0 Monte Alejjro, | l ( - - ! S a i i t o s 

J^tèk. Í S r j a 

.UM1 /KT . 24 

F í i t n n r í l l d * f fctje.ítrsrtfo dia 
tu « i l t ( !< í a Compciibla paulista. 
Bií ln tlílttle, 43.H37 íaccos de café, sen 
fit li.OaT ttccas despacluidospora Sou-
l i : , '.i.--:!0 loccus, pura S.Paulo . 

m i e s , a i 

Mi rcado, fraco, 
l i t tc , í»:i00. 
ViiiciiiF declinadas, 17 .OCO Faccas. 
t i i l ia i lns do dia, 'i".IS31 faccas. 
i L t i i . i l i f , dctdc o dia 1° Uo mez, 

K:;:Í i ffcrcas. , ,, 
Entradas, desde o dia 4o de Julho, 

4 Vl t.<-1 i".l tiiccas. 
' f l c i k , I . «W.V1C faccas. 

l i i . i t , 3'>.0ü» Êoccas. 

Km egual data de 1903: 
Entradas nesta data, :!7.-214 sacras. 
Kn tudas desde o dia I o do mez, 

772.7 i() saccas. „ , 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 3.'JGi.:i70 saccas. 
Stock, 1.126.08H sarcas. 
Vindas, 21-,.000 sarcas. 
PliiC, i|iC0. 

íll ICtf. 
l u a a Kuiopa,3H.-;.Hi.'< 
P t in os Eslad0S-l'nid09, 291.001 
Buenos-Aires, 4.030 
Mcuttvidéo, — 
J u catotagem, 1U0 
<i i 1 aldeado boje: 
Í«clift8,3:.;í2r, sarcas. 
í . Pi.ulo, 12.227 eaccas. 
Can | o Limpo, 2 . 2 5 0 saccas. 
}íi7, 12o sacras. 
I » i j , 2.vi" eaccas. 
ü i t e l , »).920 sacras. 

Café embarcado (s«s.) 24.807. 
Café despachado (scs.) 47.347. 

Em egual data de 1903 : 
Embarraram-se, 30.008 saccas. 
Despacharam-se, 29H.425 • 

1'frrado tio Rio: 
iL l i adas , 17.74.1 saccas. 
Ln. lu jque, 11.703 saccas. 
Mercado, Indeciso. 

Pauta semanal : 
Café bom, «00. 

Hmmntial TtUyram Bureaux) 
Í A M O S , 24 (11.15 m.) —Mercad^ 

frouxo. 
liiU cttrcse, StldO. 
C m II iístiifc, 5t"iOO. 
Cambio, 12 t|2. 

( A M O S , 24 (l.r& i j _ Mercado, 
(roo i o . 

í i c d c u r ^ f 8»1Ü0. 
Ctn .n i l ;>» , jC i j jdoo . 
j f ^ / d i — Mercado, falmo. 
«•^íriMo, 1 1 1 5 p í . 
C l f í , t j p « 7, oi4*10. 
iL l isda .sporrwotaeem e Lar '» deti-

i ro . 10 .U9 sacras. 

Km transito, 7.000 saccas. 
Total, 17.129 sacras. 
SANTOS, 24—Mercado, frouxo. 
Ihnjií atera/je, fítioo. 
Commissario, fi$:juO. 
Papel particular, 12 t|2. 
Entradas, 47.1M3 saccas. 
Sabidas, 7.890 sacras, para a Ku-

ropa, nos vapores Ahjerie e /té L'in-
berto. 

Slock, 1.903.4:1o saccas. 

&lo%'imcntt> do ca fé 11a Sa« 
roeabanu 

Iltcoirc^íitíasem S. Pau-
lo 2.1 >7 suecas 

í f s ta i legadas em P. Cha-
MS 1.010 » 

tii lddidas em S. Paulo, 
|dlit S. V. II 7.280 ' 

Paldcadas em S. Paulo, 
para o Itio — * 

baldiadiis em lundiahy 
paru S. V. II 48'J » 

'letal 11.180 ' 

111IHÍC1A IE CAFÉ EU22e2:lDE 0V-
Truiiü 

SícçOu korocabana 
22 Calt (m carros 3 ,.«3 i saccas 

Cfclttni armazéns. . . 3.1«9 39.121 

23 Caí í em carros 37.7HS sarŝ as 

Café em armazéns.. 1.HIS 3.1.OIJO 

Secçfio rtuana 
22 Cth em carros 2.9.1O saccas 

Cek eni armazéns. . . 0.412 9.108 

90 dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
lialia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

i l:i/32 
709 
91'J 

12 9/32 
'777 
•J.V.I 
777 
373 

4.027 
20»l!W 

23 Café em carros 3.781 saccas 
Café em armazéns. . . 4.812 8.603 

AEERTORA CCS MERCADOS EX-
3|.«KC>EiRG£> EM P4 DE OUTUBRO 

DE 1S04 
iLimmnctul 'ieleyrum Bureaux) 

HAVitK, 24—0 mercado abriu está-
vel. Baixa de 1|2 a 3i4. Para de-
zembro, 413|1; para n.aio, 43 B|4. 

HAMBURGO, 21—0 mercado abriu 
estável. Haixa de i|4 a t|2. Para de-
zembro, 36 1|2; para maio, 37 1|2. 

LOMiRF.S, 24 —O merrado abria 
calmo. Uaixa de 3 d. Para dezembro, 
36|; para maio, 37[3. 

KOVA-IORK, 21—(2.2"t.) 0 merca-
do abria estável. Ralxa de 10 a 13 pon-
tos. 

ICCKAMENTO COS MFPCADOS EX -
IFAfcfcEIRCS EM ?.* DL OUTUBRO 

CE 1£04 

1IAVRE, 24 — O mercado fechou 
bontem rotaudo-se: dezembro, 45 l j l ; 
maio, 48 i|2. 

HAMBURGO, 21—0 merrado fecboa 
bontem totarido-se:dezembro, 56 3(4; 
maio, a». 

LONDRES, 21— 0 mercado «eebou 
toDleru coUndo-te dezembro, 36|3; 
Diâlo, 37)6 

l l e r e a d e n d e c a m b i a 
CAMARA 6YNDICAL 

A Camara Svrdlcal dos CorretorM 
•H JCU Lcuteni u> teijuiüles ubeU**: 

l . x p u r i a i l o i - e s 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 3 / 8 a l 2 7|l6. 
Contra caixa matriz 12 3 .1 a 12 7|I6. 

Em tgual (luta do anuo passado: 
uu dias a vista 

Londres 12 11 7/ri 
Paris uu:; 803 
Ilumburgo VM <J92 
Itália 803 
Portugal 37« 
Nova-York 4.16:; 
Soberuuos 1 

Extremos: 

Conlra banqueiros. 12 a 12 1/32. 

( buli a caixu matriz 12 a 12 1/32 

Con.n.unicaçCes da Praça do Coni-
merc io : 

Santos, 24 (às 11.C7) — Uaucurio. 12 
13/32; {.aiticular, 12 1/2. 

Letras, a 12 1/2. 
Mcictido, lirme. 

CAM9I3 

mo. 

Horas 

9.30 
10.45 
11.40 
12.30 
1.40 
4.0"> 

Bancos 
sacam 

Bancos 
com p. 

Lclras Mercado 

12 
7) 10 

13|.,2 
13|32 
3,8 
3,8 

l:i|32 

12 
1,2 
1)2 

i.1|32 
15)32 
7|16 

15)32 

12 
13|32 
7|18 
7|18 

13)32 
13|32 
7|I6 

Paralvs. 
Frouxo 
Ap. esta. 
Frouxo 
Ap. esta. 
Estável 

Heliiçilo dos exporta 
ram direitos hoje ua 
Rendas: 

Theodor Wille A C. . . 
tleorg \V. Eliuor . . . 
Prado, Chaves . . . , 
C. Ilcllwig A C. . . . 
W. F. Mac Langhl i i i . . 
Rarbosa A c 
Knsche A- C 
Ilaldwin A C 
Il.inl Itand A C. . . . 
W. Iloiine A C. . . . 
M. K. da Coneeii .lo . , 
lla>n A Itoseuheiii. 
Joaquim I! Alves L ima 
ílyglno Lucei . . 
Cámlllo tilneca . . . 
!•'. Mattarazzo . . . 
Zcrre.iniT liiilow . . 

Sinanni A I 
Itrito A- C 
França A Ribeiro . . 
Marlluelll A 1:. . . . 
inversos 

Exportadores da sema 
Xaumann Gepp A C . . 
Prado, Chaves A C. . . 

Iieodor Wille A C . . 
K. Jomistou A C. . . 
C. Helluig A C. . . . 
w. Boti i .v c . , . , 
llard Itand A C. . . . 
II. l-.llis A C 
0. w. Ennor. , . , 
\V. Doane 
11.nn A Rosenheln . . 
J. Wehili A C. . . , 
Krisch A C. . . . 
Zerrenner, BlUow A C 
Barbosa A C . . . . 
II. Woitje . . . . 
XossackAC. . . . 
A. Trommel A C. 
Srhmidt A Trost . . . 
Mliller A C . . . . 

D, versos 

TKAKSACÇOES BEALISADAS HONTBU 

10 letras da C. de Campinas, a 78*300 
613 letras do 11. C. Real, 6 •» a 39$ 
77 idem, Idem, 8"|0, a 47».iOO 
SO acçfies do Ram o Commerclo e In 

dustrta, a 3:̂ >| 
30 Idem, idem, a 3.';3í 
Sífi accões da C. Mogyana, a 26G9 
30 idem, idem. a J70» 

1( 0 acçfies da C. Paulista, a 2371 
SO Idem, Idem, a 1378 

200 idem, idem, a 25<>l 
118 Riem, Idem, a 236$ 
30 idem, Idem loper. de 22) a 233$ 
20 Idem, idem, a Í K » 

100 idem, Idem, a 23 * 
80 letras do B C. Real,«»;. , a 39«S30 

I HORA orricLAL 

40 letras da Câmara de Santos (1.* 
emlssto), a H»| 

30 accAes do Banco d" S. Paulo,* 1198 
50 acçCes da C. Pautiela a 2S7| 

lores quo pa'a-
llec-ebedoria do 

. 87:780F»I0 
. . I»:9.>0»ÜU0 
. . 27:930(000 

. 11:97 iíO 10 
. , S.OIÍ7I7: o 
. . 7:980*»») 
, , 7:1, $ 11 
. . 6 h . j U 
. . 4 : 1 1 . o 
. . 3:990i '0l 
. , 1:21GÍU60 
. . 7028210 
ia . 2028700 
. . 46;ü'i0 
. , 7*201 

. . 123^100 

. . 17*203 
. . 25'- I 
, . 2ç"<r, 
. . ü--o 

. , lf.VU 
. . 3$I . ' ) 

I.ondoa B;in': 
Ri ver 1'Iatu Bank 
Commereio " ludiisli-io. 
Bani . Allomão 
'luxa do colii'.ui;,i 

f,|16 

5| 16 
l:: 3.' 

ia passada: 
275:1112': 172 
1Í2.6I74 1 I 
M0:150»2:,0 
72:50x4 .-'2 
K8:9I4|IIHI) 
4:1:0011« 1 

25:621J79Ü 
1 ':91o<ijlo 
l.i: 1.1140 10 
1 í u ' . i f . 10 
17:9338000 
12:9s7r»l 
M.|:i<lJ5.V) 
3:9K!t|5!n 
u:ü8"^0l 10 
4:3I2«,:,.) 
4:0i7*5i(0 
:i:H»H,5'l 

2:ou:lti>20 
119:093|272 

I t c B d i i n t i o t i i a f i n e i m 

SANTOS. 24 

Reeebedorla : 
Exportação 190:009fc ,9o 
Impostos 95|100 
KstainpilbU — 

190:1644790 

Em egual data do anno passado: 

Rendeu 915:1008533 

Alfandega: 

Papel (H:7788->2'.l 
Ouro 29:020|i-,82 
C o n s u m o . . . , 3>34Kso 
E s t a m p i l i u u . 3 : Vtãi~>f) 

Em egual período de 1903 : 

Rendeu 75.28H880 

Va les d e a u r a 
Taxas que vigoraram boj» p i n va 

les de ouro da Alíaude/a: 

A v i s o s 11. a e i t i m u s 

{'.minto mal Trí yri:n ttiiiviiuri 
IIIO, 2i 

f i lhou o vapor 1'liinnrs, procedente 
dl Soulliíiuiploii e escala^. 

• i s i i i . , 23 
Entradas: 
Vapor italiano Itr lmlinlo, de Itiif-

itns Aires e escalas, 4 1|2 dias de 
viagem, com 2.068 toneladas, vários 
gêneros, consignado a I). Fiorlhi ; 

vapor francez Ahjeria, de Ruenos-
Alres e escalas, 5 dias de viagem 
CÍIIII vários gêneros, 2200 toneladas 
consignado a Antunes dos Santos A C. 

\ap' r nacional flinfí, do Rio de Ja-
neiro. 27 horas de viagem, com vá-
rios : i-neros, 187 toneladas, consigna-
do 11 V. Rreithaupt. 

I~inb ir ir'><'s entravai rui 21 
Vapor leiga Caldrron, de Llver-

[iool e escalas, 23 ili;:.s de viagem, 
carga vários gêneros, 20Í9 toneladas, 
con.ci'.r. a F. S. Ilampslilre : 

vapor aliem,Io lleiitrlhwi, de tire. 
rnfii e escalas, 3'i dias de viagem, 
carga var.os gcwTos, 211!) toneladas, 
a Zerrenner Il i i lowA C. ; 

vapor nacional (hiasra, do Rio de 
Janeiro. 22 horas de viagem, com vá-
rios gêneros, 277 toneladas, consigna-
do a Santos A C. ; 

vapor alIemVi l.n^y, de New Vork 
e escalas, 28 dias de viagem, carga 
\ urios genoros, com 1299 toneladas, 
conslg. a Theodor Wille A C. ; 

vnpor nr eutiuo Sparla, de Buenos 
Airei p Santa Fé, 8 dias de viagem, 
coni vaxlos gêneros, h41 toneladas, 
conslg. a Zerrenner Billow A C. 

Vapores sabidos 
Vapor francez Ahjeria, para Mar-

selha, com café ; vapor narlonal Hudi, 
para Itajahy, com vários gêneros; 
vapor iiarióiial Ouascn, para Antoni-
na, com vários gêneros, vapor na-
cional Habira, para Pernambuco, com 
vários gêneros. 

M a n i f e s t a * 

SANTOS 

Vapores entrados 
Do vapor francez Algerie. 

De Montevldéo: 
LM, l i SC3. trigo, 15 srs. feijlo, 3 

scs. ervilhas, 2 scs. fcntilhas, 5 ses. 
nozes, 10 ses. batatas, 1 cxs. fruetas 
conservas, 3 vols. uvas, 14 vols. ma-
deira, 12 hais. vinho, a João Zemn-
nich; Let., 3 vols. impressos, ao dr. 
V. Vallardl. 

vi ira A- C.; JAC, 97 srs. felj.lo, a A. 
Moura A C.; C, 155 ses. nozes, a S. 
NeU , A C.: YY. 2-S scs. lentillias, 100 

, feijlo, a Solls A lllliu^; Al', 50 
fds. paili.i para garrafa-, a Henrique 
Pupo de .Moraes. 

Do vapor italiano Re Umberto. 
De Buenos-Aires: 
PM, 7 fds. pelles, i ordem; Letreiri, 

886 fds. carne seeca, a Monarcha 011-

Vapoi nacional Itatiha, entrado de 
Porto Alegre. 

JAC, 2IKI sacras farinha, a Moura A 
C.; Flt, 100 saccas farinha, a França 
A Ribeiro; diversos, 1:100 saccas lari-
ulia, 50 wics. polvllho, a FUI. .Marll-
nelll A ('..; SS, 330 saes. farinha, 2"|2 
liar. carne, a Sousa Santos A- C.; BS, 
25|2 bar. ililas, 11 Bento Sousa A- C.; 
S, 25 cxs. banha, a C. o. Santos; 
I1SC, 100 cxs. banha, a Bento de Sou-
sa: C, 230 cxs. lilem, a Flll. Puglisi 
Carbone; I', l"0 cxs. idem, a I-'lli. 
Marlluelli A C.: II, 215 fardos fumo, 
3 cxs. queijo, \, 1 cx. salame, a Jose 
Fr:inci-co Pinheiro; S, 50 fardos fumo, 
a Ilento de Sousa: MIC, 50 fardos 
fumo; DC, « saccos colla, ii ordem; 
Mil, |ii|5 vinho, a Augeronni Pcnua 
A C.: J\. IU|5 vinho, I fardo resti-
nhas, IP.i sacros farinha, lOji bars. 
carne, a França A Ribeiro; II, 1 c\. 
reclames, n St"-ismundo Barbosa; let-
Irelro, 2:̂ ) cx-. banha, a Artliur TU. 
Coelho; KM, I ex. gravatas, a Ama-
zona- A Freire; diversos, 2)1 cxs. 
banha, a ordem: l'C, 100 fardos fumo, 
a le r . i ra A C., SS, 10 sueco 1 polvl-
lho, a Bento de Sousa A C. 

lie Rio Grande do Sul: 
TCC, I " cxs. geriolina, íi Compa-

nhia Meehanira e Imp irtadora; l)C, 
10 cxs. Idem, a Dll lan A C.; MFC, 5 
fardos e 1 cx. miudezas, a Monteiro 
Fernandes A C.; MSC, 1 fardos 1.1, a 
FUI. Martlnelll A C.; S.MFC, I caixa 
fazendas, a Pnsqual Gomes. 

Vapor Biidi, entrado do Itio de 
Janeiro. 

MGA, Bi tambores colla cáustica, 
15 barri- idem, a M. Goillnho Amo-
rini, A l t ; , lio sacras feij.lo, a Araújo 
Tavares e C.; JMM, 25<i|2 saccos fari-
nha, a J. Menu-Marque: SSAC, 250|2 
ditos idem, a Sousa Santos A C.; 
APAI, 5 scs. com maebinas costura, 
a Ângelo Pierry A C.; AFC, 1 cx. ci-
garros, a A. F. Coelho; Vlrlato, 6 bar-
rimes vidros a Vlrlato Correia A C 
CST, I cx. ferragens, á Companhia 
Santlsfc Tecelagem, RAI, 120 nmar 
ferraduras, a Anlonio Fru s; Lettreiro, 
120 amar*, < xs. sabllo, a C. Costa A C.; 
SS, 5 barris graxa, a Sousa Santos A 
C ; RMG, 3 fardos saccos papel a Ro-
dolpho M. Guimarães; CST, 2 fardos 
Ho, 4 Companhia Santista Tecelagem; 
BP, 20 volumes fruetas, a Bernar.llno 
M Patrocínio; GAI, 4o volumes fru 
rtas, * ordem: P, 4 amarrados caixas 
velas, a B. Ernesto Guimarães; AS, 
12 amarrados caixas sábio, 1 barris 
oleo, a Antonlo Vicente Silva; SC, 7 
caixas saliüo, a Joaquim Feliriano da 
Silva; ACR, 2 bar- graxa; SV4I, " 
amarrados caixas sabllo, a Alhano 
Corte Real, MC, 45 caixas saüào, 

amarrados cr.lxas dito, i caixa oleo, 
a Miguel Cyrillo; LC, 4 bars. graxa, 
5 caixas oleo, 5 caixas oleo, a LinoJ-
Carvalho; ASS, 6 amarrados caixas 
sali.lo, 1 bar. graxa, a A. Soares Sou-
sa; GA, 26 amarrados caixas sabllo, a 
Justo Alberto; LAC, 9 amarrados com 
sali.lo, a L. Conceição A t;.; CAS, 5 
caixas sab.lo, I caixa oleo, a Concei-
ção A Silva; S, 1 quartola graxa, á 
Companhia Tecelagem; MVII, l l amar-
rados caixas sab.lo, a Manoel V. Ra-
iii 11 tio; PAS, 3 barricííes vidros, a Pe-
dro dos Santos A C. 

Vapor nacional Ciiasra, enlrado 
hoje. 

Do llio de Janeiro : 
Ml , t calxllo fazendas, a N. Ilorca-

tlr: M, 3 malas meias, a J. J. Vieira 
Souto; 1 iib-in armarinho; 1 caixa pa-
pel, I Idem armarinho, 1 caixote ar-
marinho, 1 Idem espoletas, I idem 
clnimbos, 2 Idem malzena, 6 amarra-
dos zinco, 3 carrinhos de niüo, 6 pás 
de aterro, 1 caixa creollna, 4 malas 
armarinho, I t pacotes fazenda, a J. 
J. Vieira Souto; SE, 1 caixa drogas, 
a Seelmann A Freitas; SGAC, 1 Idem 
drogas, a Soares Gomes A C.; JSS, 3 
idem, a José S, Santiago; 1 barrica 
sal amargo, ao mesmo; FS, 3 caixfies 
lrogas, a F. Sanerbrown, ALC, 3 cai-
xões drogas, a Leal A C . ; AFM, 1 idem 
drogas, a A. Ferraz Moreira. 

{Continuai 

Vapor argentino Sparfa, de Rosário: 
APK, 3 fardos couro, a o rdem ; 

diversas marcas, 200 scs. de farinha 
de trigo, a F. S. Ilampshlrc A C. ; 
sem marra, 12110 fardos ulfala, a Kra-
telll Pugtlsl Carbone A C. ; sem mar-
ca, 5301 sacras farinha de trigo, a 
ordem; 1000 Tardos alfafa, a F. S. 
Ilampshire A C,; sem marra, 5i»X) 
fardos alfafa, a Fratelll puu-lisl Car-
1" lie A C.. sem marca, 1600 fardos 
alüifa, á ordem. 

Vapor a l lemlo CMpri, de Nova 
Vork : 

CAP, 1 caixa machiulsmos; ZBC, 
10 caixas regoas, a Zerrenner Billow 
A C.; II, 1 caixas | lalnas; III, 2 cai-
xas ditos, * ordem; TFC, 4 caixas fa-
zendas algodlo; Baruel, 30 caixas 
KmulsAo de Scott, 4 ordem, SR, 3 
caixas machlnismos e perten-
teiices, a G. Blasi; CSM, 1 caixa ma-
chlnismos, 1 ordem; diversas marcas 
5 caixas diversos, a Belmarço A C.; 
IIMI-, 2 caixas instrumentos srlentlfl-
cos, 4 caixas livros, I caixa tinta, 1 
caixas diversos, 11. M. I.ane; EC, 8 
caixas artigos typographlros, a Enri-
co A C.i Lettreiro, I caixa amostras 
café, a Carl Ilcllwig A C.; Lettreiro, 
1 caixa amostra, a Passos Cunha; 
lettreiro, 1 volume amostra café, t 
W. T. Mac. Laughlln A C . ; Lettreiro, I 
ralxa clrrulares, a Enrico A C.; BS 
100 caixas bacalhau, UH , , 15 c#iJUi 

lilto, 130 tinas dito. h ordem; AW, 1 
caixa amostras, a Theodor Wille A C.; 
ZRC, 5000 caixu- kerozeue, a /.eiren-
ner Bulow A C. 

Vapor Cahteron, enlrado boje. 
Le Llverpool : 
RP, 23 cxs. l inha, a F. 1'auh A C.; 

I1SRL, 21 cxs. l inha, u lUc*. A Wau-
ner ; Diversas marras, 6 cxs. dila, a 
llerm. Stolz A C . ; SMCRW, 60 cxs. 
maebinas costura. Diversas marcas, 
622 amarrados tubos de lerro, 511 tu-
bos ditos, a granel, á Companhia Me-
chanica e Importadora dc S. Paulo ; 
MC, 173 cxs. maebinas costura, I cxs. 
linha algodão, a Maraiighello A I 
Lettreiro, 340 fardos jula, a Silva Tel-
les A C. ; JDM, 1 cx. elásticos para 
sapatos, a J. Duarte A Mouiz , SW, t 
cx. diversos, A Companhia Mechanii-a 
c Importadora : GNC, ioo cxs. I ite 
conden ado, Lettreiro, 2 ; cxs. dito, á 
ordem de Santos Martin- A C. ; ATC, 
200 cxs. sal, Lettreiro, 185 cxs. lolha 
de Mandres. a A. Trommel A C . 
BC, 35 fardos algodão, a ordem . In-
versas marcas, 2 barris, A Companhia 
Mechauica e Importadora de S Paulo. 
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Vapores sabidos 

Vapor italiano Sacola, sabido CIA 

22 do corrente. 

'ara Gênova: 
Theodor Wille A C. . . 
Carl llellxiig .V C. . . . 
Nossack A C 
F. Matarazzo A C . . . 

Paia Alexandria. 
Theodor Wille A C. . . 

'ara Veneza: 
Krisch A C 

Para Trebizonda: 
l l an l Rand A C. . . . 

Para Awa i l ; 
l lard 11 a li d A C . . . . 

san\i s 
I 623 

I i'< 

17 

2..-i00 

2'.D 

2.51-0 

125 

Total . • • 8-391 

J u n t a Cwm ine r n i a ' 

Reallsa-se aman l i l . ás 10 liorss, i 
eleição de :< deputado, c 2 suplentes 
da Junta Commercial. , á 

Cada eleitor deverá volar em nuas 
chapas separadas, sendo um i r"'J," " 
d a - P a r a deputados, e ou t r a- f i n o 
sapplentés. 

A s 2 horas da tarde, encerrar-»-' 
a vntaçtlo, se nAo comparecerem niais 
eleitores. 

SSo admltl ldos a votar <"n" 'n !*.„, . ; 
negociantes matriculados, ipie 
brasileiros ou extrangeir-w natura • 
sados. , . „ , 

SSo candidados a dcputidos os «s . 
JoSo Cândido Martins, JoV> 
JullSo, Bento Pires de C i r a f ; ' . ™ 
Ferraz de Arruda Campos, fcío « g " 
cio Pereira Lima. Emílio Rodrigues e 
coronel Jollo JOV Pereira, e a » 
plentes, os «rs. haymumio ? 
Jo io José Bsstos GulmarUes, Jo*e " J 
lazans R. de Alckmiu e corone 
Jlaragliano. 


